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enPREFAÇÃO.

OS males na o se podem reme»

dear sem se conhecerem ; e

ainda que a sua pintura , e exposi-

ção seja terrivel, e assustadora , he

necessária , e indispensável. De to-

dos os males
,
que tem pezado sobre

a infeliz posteridade de Adão, não

se pode duvidar que a Revolução

Franceza seja o maior. O quadro

horrendo de seus estragos he tão

grande
,
que nós os Portuguezes

,

não só somos as testemunhas
,

po-

rém tan)bem os objectos. Este raio

assolador também para cá arreme-

çou funestas centelhas , causando es-

tragos
,
que arruinão icdas as ins-

tituições sociacs , e solápao as bases

da prosperidade pública. Ej^tinguio*

^e ocommercio , ou estancou -se ,
pa-

iralyzárão-se as Artes , csmoreceo íi

Agricultura , abalou-se a Religião ,

todos os indivíduos se inquietarão»
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todos temerão , só os ladroes , os

anarquistas , os perturbadores espe-

rarão pescar alguma cousa nas aguas

envoltas 5 eaté estes mesm.os ficarão

logrados , e as suas esperanças amor-
tecidas ou extircras de todo. O Im-
pério das S'^iencias padeceo as mes*
mas convulsões

,
que tinhão ex-^eri-

mentado todas as ordens , e institui-

ções civis. Tudo se perdeo , tudo

seabysmou na voragem profunda da

Revolução , e os seus naturaes , e

immediaros effeitos fôrao encerrar nas

mãos de hum Demónio com a figu-

ra verdenegra de hum anão chama-
do Bonaparte o poder tyrannico de

fazer os homens verdadeiramente

desditosos
,
quando esperavão affían*

qados em sonhos e quimeras serem

livres , e serem iguaes. Hum enxa-

me de patifes e desavergonhados se

dizem os Lesgisladores do Mundo,
c mal sabendo escrever a palavra ss

Tíiorra r; dictão decretos á sua von-

*? \
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tade : e basculh.-îndo oS Nações sem

lhe deixareoi hum lençol , em q-ùe se

amortaihe hum pobre , atrevera-se

a dizer-lhes que h^c-de ser felizes ,

porque se ha de abrir hum canal , em
que se vá n'hum barco de huma
terra para a outra , podendo-se até

alli ir com mais descanco e mais

barato a cavallo em hum burro. Es-

ta he a felicidade promcttida aos

Povos , esta foi a que annunciárão

a Portugal emgrcssa letra Parango-

na por essas esquinas vestidas de so-

brecasacas de papel : e com estes

continuados ultrajes , e insultos fei-

tos á humanidade se atreveo a ber-

rar , que só debaixo de seu domínio

pôde vir outra vez á Terra o Sé-

culo de oiro, carregando elles com
quanto encontrão para dentro da

Caverna de Ladroes, cham?.da a Fran*
ça. Este mal público , e particular

,

esta peste derramada por roda a

Europa sem vir de Alepo , ou Da-
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miata tem seus princípios ou Agen-
tes poderosos. Estes agentes , tão

amigos da humanidade
,
que parece

a querem tirar deste vai le de lagri-

mas, que se chama Terra, alimpaii'-

do-a delia em tantas , e tão injustas

guerras , e com tantas sevícias , e

íatrocinios , chamão-se os Senhores

Illuminadõs.

Ora nao havendo jamais effeito

sem causa, e sendo patentes, eexis»

tentes os effeitos , he preciso concluir

,

que a causa também existe. Esta in«

ferencia he filha da boa razão , e

\\t demonstrada pelos factos innega»-

veis
,
que se apresentão a nosso?

olhos pelo vasto quadro da Euro-
pa , e que divisamos também den-

tro em Portugal. Todos se admira"

rão de ver a innocencia de al-

guns Escri piores nossos haverem

publicado que esta pestifera Seita

dos; Illuminadõs nc1o passava de

•hum passaumpo indifférente , di-
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zendo : eu não sei se em Portugal

ha Pedreiros-Livres — ora pois

como não sabem, para que os ho*

mens honrados , e bons Patrioras

não fiquem nesta dúvida , se li-e

tnostrão ao vivo nesra quarta par-

te as muito attendiveis qualidades

dos Illuminados , que são o ulti-

mo apuro do Maçonismo. Ora se

estas qualidades , estas expressivas

feições 5 estes caracteres luminosos

%t não divisão em tantos Duendes
de Botequins , em tantos falladores

serapiíerflos , em tantos meninos

,

que ainda entre nós se nao atre-

vem a fallar no systema FVancez,

sem que tomem hum tom serio

,

abaixando respeitosamente a cabe-

qa , então não os ha em Portu-

gal, Praza aos Ceos
,
que os não

houvera ! Todos os nossos males

nascem destes monstros
,

porque
os princípios que elles abração ^

e que elles surdamente as?oalháo^

não são diversos dos princípios, que
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abraqou e propagou o ímpio Weîs-

haupt 5 demónio que tanto figura

nesta quarta parte. Com ella eu não

procuro somente fazer conhecer aos

homens honrados quem sejão estes

monstros , mas desejo pela expos i»

cão das suas maldades inspirar nò

animo de todos os habitantes desre

Reino hum ódio justo , e huma in-

dignação bem merecida a estes mal*

vados , a quem o género humano
deve a sua infeiicidade. As luzes

^

que espalharão com seu illumfnis-

mo, fòrão trevas paipaveis
5
queaha*

farão todos os corações , e envolve-

rão todos os espíritos. Me ditamio ,

c inculcando reformas no estado so-

cial , arruinarão as Sociedades, per-

turbarão os Povos, abalarão as Mo-
narquias 5 e conseguirão envolver

tudo em hum caos politico , de que
parece já impossível á Europíi. lU

vrar-se. Tudo puzérão no verdadei*

ro estado de Inferno ubi ^ nullus or-
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<fc 5 sed sempiternus orror inhabi^

tat,

He verdade queBonsparte man-
dou fi-char as 32 Lojas de Iliumi*

nados, que havia em nova Babylonia

cha:>»ada Paris , porém não destruio

o mal que ellas produzirão
,
que

foi elJe , e a. cáfila dos Salteadores

seus braços e seus agentes ; he ver-

dade que para consolar o seu Povo
na perda das 32 Lojas de Illumina»

dos , mandou abrir 8 Bastilhas , on-

de a sua Caridade recolhe os mania*

cos désystemas políticos
,
porém tu-

do isto são mJes a que o lUumi-
nismc deb principio , são naiuraes

etfùitos destas diabólicas associações ,

que se rcpresentão nesta quarta par*

te. Conheçamos estes males do Illu-

minifmo, ó Portuguezes , e lembre*

m.O'nos que o teuipo da nossa glo-

ria
, grandeza , e representação , foi

aquelle tempo, em que se ignorarão

esíes raysterios da impiedade. A hon-
ra, a Religião, a união ^ o pairio-

* iii
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tîsrao , erao então as sólidas baseS'^

em que se levantava o edifício dá
nossa Soberania è independência.

Quando coucçírão a espa!har-se

entre nòs as idéas destas quimeras

,

começou a diminuir o çenrimento

da virtude , e sem virtude não p.^*

de haver prosp^îridade. Sabei que ó
liluminismo , não quer Deos, mó
«juer Moral, não quer Ordem, nãò
quer virtude , e sem Deos , seiti

moral , sem ordem , sem vii*fudé',

que pôde haver de bom na Terra?
Os Illuminados não conhecem senão

duasjerarquias , oppresseras , e bppri^

ttiidos , Ladroes , e despojados , à

qual destas duas classes elles pèr*

fenqão , e queirão pertencer , vós ò
podeis presumir. Todo p seu lilu-

minismo não se encammha a outra

cousa mais
,

que a fazellos oppres-

sores descarados , c Ladroes cadi-

mos. Vede se não são estes os pa*

peis
y

que entre nós representarão

também os Illuminados Junot , La-
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garde , de lã Bcr.^e, o sábio Jou«
fre, erudito Nhis, e esse amigo
deîleà , que apanhou dois conios de
réis para ir á Filadélfia estudar , e

anender a plantação da Virginia ?

Oppressores , e Ladroes , eis aqui as

bases do lUuminismo. A prenda n os

a detestar, e abominar estes mons-
tros, e sirva este meu trabalhoso en-

saio sobre os e^cripccs do nunca

impugnado , nem desmentido Barru-

el para vos dar hnma idéa daquel»

les malvados, que quando vos pro*

rnettem luzes^ vos querem reduzir ao

estado de pretos na America, Escra-

vos^, e Nus.
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aUARTA PARTE.

Historia dos Illumiiiaãos
, primei-

ra , segunda , e terceira éi^oca.

O s costumes e as leis , muito

mais que a gloria das armas , são

os que segurão a duração, e a pros-

peridade dos Povos ; e sem o soc-

corro da religião , as leis nada va-

lião contra os crimes cccuicos , c

coiura a torrente do vicio e da de-

pravação. Sem huma religião pois

,

sem hum culto
,
que ponha conti-

nuamenre o homem na presença da

Divindade , os costumes são em bre-

ve aniquilados , a voz da natureza

^ da consciência abafadas , e as leis

eternas da moral desconhecidas \ ou
transgredidas j e por isso , toda a
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,
que cahe eni hirma desmora-

li/jaqao tao profunda , corre com a

mesma rapidez á sua total ruina.

A' vista de princípios tao evi-

dentes, qaal será o homem honrado
que não se encha de horror para

com essas nssembieas secretas , das

quaes temos manifestado seus ím-
pios mysterios ; e agora vamos es»

crever a historia ? He pois o lllu-

minismo nascido poucos annos an-

tes da revolução Franceza
, por hum

homem que parecia limitar sua am-
bição nas Escolas de Ingolstadr,

que em menos de quatro lustres for-

mou a horrorosa e abominável Seita

,

que debaixo do nome de ^ûcobinos

conta hoje portroféos, Al ares aba-

tidos 5 Sceptres quebrados , Consti-

tuições destruidas , Nações subjug.^-

das , Potentados , huns cahidos de-

baixo de seus punhaes , outros hu-

milhados debaixo do jugo de huma
servidão chamada paz , ou de Jiuma
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escravidão a'nda mais vergonhosa

,

chamada Alliança.

Debaixo deste mesmo nome de

jacobinos , dos mysrerios e cons-

pirações de rodas as Seitas de con-

jurados , ímpios , sediciosos , e des-

truidores 5 o IllumJnismo lançando

a consternação por todo o Univer-

so, e a rebelliao em todos os Esta-

dos 5 tem-se feito tão poderoso
,
que

nao permitte
5
que hum só Rei pos-

sa dizer : amanha ainda serei Rei

,

a hum só Povo : amanha ainda te-

rei minhas leis c minha religião
j

c finalmente nenhum Cidadão po*

dera assegurar : eu não temo acor-

dar amanhã entre a Ordem Social^

e a anarchia j entre a liberdade ^ e

a morte.

Invisiveis motores , como terrt

presidido os Adeptos secretos do
moderno SpartriCus , a tantas mal-

dades , e a todos os desastres desse

flagello de ferocidade chamado Rf-
to!ução ? Como presidem ainda ^

A ii
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todos os que a Seita medira
, para

consummar a desoluçao das Socieda-

des humanas ? E ainda nao basrará

os rics de sangue
,
que tem feito cor-

rer a Revolução Franceza ? Eis os

grandes rnysrerios , contra os quaes

se armará o raando inteiro.

Ainda que nesta quarta parte

me proponho desenvolver estas ques-

tões ; com tudo não me lisonjeio

de as resolver rodas com aexacridão

e suas circunstancias , com.o pode-

rião fazer aquelles
,
que seguirão a

Seita Illuminada em todos os s^us

subterrâneos. Sem perder hum só

instante de vista os Chefes ou 03

Adeptos , este monstro tem viajado

através dos abysmos , e as trevas nos

tem mais de huma vez occulrado

seus passos. Com tudo , tendo visto

seus escriptos originaes, não nos he

impossivel traçar seus progressos

desde sua origem até a essa assem-

bléa , em que o Jacobinismo vencedor

dos Soberanos
^
gozando o fructo dos
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crimes c terrores que inspira ; tra-

balha em destruir as Leis e os Tliro-

nos ; os Alrares e a Religião ; não

deixando sobre a terra vesrigio al-

gum do que possa contribuir para

a felicidade do homem.
A ordem, que seguirei para des-

envolver os fastos do Illuminisrao
,

será ode suas épocas mais notáveis.

Na primeira , vê-se Weishaupt

Innçando os fundamentes da Seita ,

formando em torno de si seus pri-

meiros Adeptos , ensaiando seus pri-

meiros apóstolos, e dispondo-os pa-

ra as grandes conquistas.

A segunda será de huma fatal

intrusão, que deo a Weishaupt mi-

lhares de Adeptos , e que chamnrei

a época dos Pédreiros-Livres lilu-

minados.

A terceira he t que os Illumi-

nados chamáo o tempo de suí per-

seguição
,

pela descoberta de sua

Seita em Baviera. Alapardados em
suas cavernas , mais activos que nua-
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ca , de subterrâneo em subterrâneo

,

elle chegarão aos antros de Fiiippe

de Orléans , o qual lhe sujeita to»

das as Lojas da Maçonaria France-

za. Desta monstruosa associação nàs-

ceo com os Jacobinos todos os cri-

mes , e todos os desastres da Revo-
lução, O tempo , cm que começa

a execução de suas conspirações

,

lie a quarta época do Illuminismo.

Isto bast4 somente para conhecer-

mos a que desgraças está o mundo
eondemnado , se acaso se permittir

que os Jacobinos tomem forças, in«

fectem os Impérios , e naa se casti-

gue 5 ou destrua de huma vez , e

pela raiz a geração dos ímpios Ma-
çons Illuminados, quecirculao entre

nós. — Antes de chegar aos cala-

mitosos tempos 5 remontemo-nos á

origem da Seita
,
(psra melhormen-

te conhecermos o quanto he mais

perigoso o golpe envenenado do er-

ro escondido com artificio ; e que

se as más conversações corrompem
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Os costumes , e enervão a fé
;

que

se nao deve temer da íntima com«
municação desses incrédulo^ , que

ligados peio doce nome de Irmãos,

corrompem o espirito que lie prom-
pro , e a quem íis paixões desorde*

não contra a Religião ! )

Depois de não poucos annos , e

sobretudo depois que os Pedrciros-

Livres forão protegidos na Europa

,

tinha-se formado em Allemanha hum
grande numero de pequenas Socie-

dades pecretas , tendo cada huma
sua Loja , seu Venerável , e seus

Mysterios. Taes essas Ordens ciia-

madas , humas da Harmoma e da
Esperança ; outras , Irmãos Constan»

tistas t Irmãos Negros, Porém ain-

da que estas pequenas Sociedades

não fossem mui perigosas , o se-

gredo
,
que guardavão e5crupulosa-

mente , e as trevas, a que co?tuma-

vão a mocidade , fazia suspeitar que

tinhão opiniões contra aReli^i^^o, e

contra o Estado. Ainda não tinha
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chegado o tempo dos grandes Cons«
piradores tirarem partido desres

mvsteriosos viveiros da iniquidade

,

e da rebellião.

Logo que em Allemanha se as-

soalhou huma nova Ordem de llíu-

ninados , estabelecida por Weis-

haupt , muitos crerão ser pequenas

associações de Pedreiros-Livres , cu-

jo congresso acabaria logo que os

Adeptos finalizassem seus Estudos.

Os mesmos Adeptos dollluminismo

estaváo nesta persuasão ,
quando a

Seita foi descoberta. Mas se a na-

tureza de seu Código ede seus mys-
terios não bastassem para mostrar

em seu Author intenções e projectos

de grande consideração para os Go-
vernos ; bastaria lançar os olhos so-

bre o arquivo da Seita nascente, pa-

ra ahi ver a resolução , e os meios

de espalhar suas conspirações , e de

lhe não dar outros limites que to-

das as Religiões , e todos os Esta-

dos ; ( fazendo que ofai / e o Filho
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não conheção mais os direitos do
sangue , os Cidadãos os da Pátria,

os Vassallos os da autlioridade. )

Foi em o piimciro de Maio Prirrein

GO anno 1776, que^Weishaupt lan-J|,^;;j^^.^^

çou os fundamentos de seu rJumi-mo.
nismo ; alista dos Adeptos, que se

achou em seus Arquivos , mostra

seu nome escripto neste dia á testa

dos outros. He também neste mes-
mo dia que forao elevados a Areo-

pígita JijaX'MaSicnhûusen ^ e T/-
berio-M^rz, ( Escriptas orighaes
/. I. ) Ke verdade que o Fundador
cscollieo estes dois primeiros Adeptos
entre seus discipulcs em Direito na

Universidade de Ingolstadt ; mas de-

pois sua escola se compunlia de
Mancebos de 18 a 2c ánnos : ida-

de esta , em que as paixões ^e pres.-

lão mais facilmente ao Sofismas da

seducção. Wei?haupr conhecendo a

fundo seus Adeptos, fez délies 'seus

Apóstolos j e os mandou pregar 'a

diíei entes terras, era quanto elle se



( IO)

occupnva no mesmo em Ingolstadt.

De<de o primeiro anno de seu 1'Iu-

miiiismo
,
que sua impiedade chegou

ao ponto de querer imitar o tom e

a linguagem do Deos do Christia-

nisme, como particularmente se vê

quando manda a Massenhausen que
vá annunciar seu novo evangelho.

Jesiís Christo , diz elle , mandou
seus Apóstolos pregar a todo o

Universo : vós que sois meu Pedro
,

porque 'vos deixaria ocioso em vos»

sa casa ? Ide pois , e pregai : Ite et

prédicate, ( Esc'ipt, orig. Cart, a
Ajax^ Î9 de Seprerabro de 177o, )

O moderno Céphas não tinha

esperado estas ordeps de seu Mes^
tre para lhe d.ir provas de seu zelo.

Desde o prlm^^iro mez de sua asso-

ciação , elle tinha já exercido seu

Apostoisdo em Municli , e alistado

o adento Xaver Zwack, depois tão

famoso na Sei ca , debaixo do nome
de Catão. Por este novo Apostolo,

a Seita fez em Munich tão grandes
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progressos
^

que Weisliaupt se ex.

pressa nestes termos em sua Carra es-

cripta- a Tibério Merz, 13 de Mar-
ço 1778.

,, Tenho hum grande prazer em
,, vos participar os íelizes progres-

„ SOS de minha Ordem , saberado a

5,
parte que tomais em seu augmen*

„ to , e a promessa que m.e tendes

5, feiro de contribuir com todos os

,3 VOSSOS meios. — Em poucos dias

„ eu me acho em estado de estabc-

,, lecer duas Lojas em Munich. A
5,

primeira he composta de Catoõ

3, e de Hertel , a quem dei o no-

„ me de Mario e de Massenhau»

,, sen , a quem também chamamos

„ Ajûx. Elles recebem directamente

55 de mim todas as instrucções ne-

„ cessarias para o nosso cirande Ji?n,

3, Vós também sereis membro - de

5, seu Con>e)ho , quando estiverdes

55 cm Munich. Ainda que Ajax me
„ tem s'do muiro util

^
pois foi o

33 primeiro, a quem revelei meus
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mysterîos , e quem alistou Carão;
com tudo , eu lhe tenho cortado

as unhas , nao deixando em sua

mão hum só real , transferindo a

caixa para Mario , e reprimindo

seu génio intrigante c violento.

— Catão está em Munich diri-

gindo tudo , e he necessário que
vos conrespondeis com elle

; pois

que he nesta Loja onde se com-
bina tudo que tende para a di-

recção geral da Ordem ; ainda

que se não faz cousa alguma sem
que primeiro eu approve. „
,5 Ao segundo Collegio (ou á

segunda Loja de Munich )
per-

tencem os Irmãos acima , e mais

Berger , com o nome de Corne-

lio Sc^pião 5 e hum certo Tropo*

nero a que chariamos Conolan
^

homem excellente para a Ordem ,

com idade de 40 annos , em ou-

tro tempo Commerciante em
Hamburgo ; bastante sábio cm
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„ Finanças , de cjue abrio auîa em
„ Munich. 3,

55 A estes se vso ajuntar em
5, pouco tempo Bader e Westfnrie"

„ der 5 ambos Professores na mesma

,5 Cidade, Esta Loja se occupa em
„ os negócios locaes , isto he, do

5, que nos pode ser util ou nocivo

,5 cm Alunich. Claudio^ primo de

„ Catão 5 e o Joven Sauer , estão

„ emo noviciado. 5f/Vr/>JWífr, cha-

„ niado Zoroastro , e recebido ha

„ poucos dias , vai fazer s:us en-

^ saios para handshut , aonde o

j, mandámos para conhecer terreno,

„ Miguel 5 com o nome de Timon

„ c Hohenaicher , vão atacar Frey-

» singue. „
„ Ainda que conheçais poucos

3, dos que estão em Eichstadt, bas-

,, ta dizer-vos ,
que temos Já por

„ director , o Conselheiro Laj7g^

,5 chamado Tamerlao. Seu zelo já

,, nos adquirio Odin , Tasso , Ojt-

„ ris , Lucullus , Sesostres , c
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i, Moysés. Taes zão sendo nossos

,5 progressos , e o augmenta da

y, Ordem, Também teoijs cm Mu*
,» nich huipa Impre.-^são , onde tc-

„ mos imprim'do a Obra de Jf"
„ fonso de Vargas^ sobre os estra-

99 í^gemas e os Sofistas dos jesui-

3, tas, (Todos os homens de Le-

tras conhecem que o Jesuitismo

sérvio de fundamento a esta Seita;

a combinação do Systema secreto

por onde os Jesuitas se governavao,

c só conhecido pelos do quario vo-

to , impresso em Haya , mostra com
toda a evidencia , que Weishaupt
he fiel discipulo do alto Jesuitis-

mo. ) — Se mandardes^^ , continua

,, elle , huma contribuição de di-

jj nheiro, como me tendes offereci-

„ do 5 fareis nisso grande serviço,

„ e eu vos mandarei passar reci-

» bo. i,

5, Oh ! Se pelo vosso zelo , e

,3 vossas dispoífições podessemos fa-

„ zer alguma cousa na Suécia , isto
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nos seria de grande utilidade. Eu
vos rogo que ponhais mãos á

obra. Eyn cinco annos ficards

admirado do que ttmosfeito. Ca-

tão he incomparável. Em pouco

tempo vós nos vereis dár passos

de Gigante. Oh ! Trabalhai tam-

bém ; nao espereis em vão outra

melhor occasiíío para adquirir

preponderância e authoridade SO'

bre os homens. Vós tendes todos

os conhecimentos , e toda a saga-

cidade necessária para esras em-
prezas. Não trabalhar quando se

pode , e quando ha occasiâo , he

duplicado crime. Vossa Pátria

merece nossos cuidados , e vós

lhe podeis dar e:te serviço. —
Minha maior mágoa he o não

lhe poder ser util daqui. — Res-

pondci-me depressa , fazei desta

Carta o extracto ordinário, e tor-

nai a mandalla. „
Weishaupt nao era sempre tão

niodesto sobre seus trabalhos , e seus
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successos para a propagação de sua

Ordem. Desde o primeiro an no de

sua instituirão ,
que elle se aprovei-

tava da vacância de suas funções pú-

blicas
,

para ir a Lichstadt
,

que

chamava Erzerum, Elle consagra ao

seu Apostolado o tempo , em que os

outros Professores comráummentc
descancão das fadigas annuaes , como
elle mesmo diz na Carta 4 que es-

creve a Ajax : „ eu tenho trabalha*

5, do mais no tempo de minhas fé-

5, rias
,
que todos vós juntos. „

Tornando para Ingoistadr , com-
binou suas funqpes públicas de inter-

prete das Leis , com as de institui-

dor secreto de huma Sociedade des-

tinada a destruillas todas. Na Uni-

versidade mostrava huma assiduida-

de , e huma apparencia de zelo tão

grande
,
que foi líomeado Reitor*

Este atígmento de obrigações públi-

cas lhes fez augmentar sua hypo»

xrrisia. Neste me<mo anno , longe de

perder de vista suas conspirajóes,
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Weishaupt estabeleceo huma Aca-

derrtia secrera , na qual ensinava o
contrario das Lições, que era obriga-

do dar en:i público ; preparando des-

te modo os Adeptos necessários pa-

ra a propagação do Iliuminismo.

Reitor e Professor de Univerf idade
,

elle se aproveitou deste duplicado

titulo para inspirar aos Estudantes

a confiança , e aos parentes toda a

protecção , fazendo até de sua casa
'

hum Collegio de Pensionistas
, pa-

ra , segundo elle dizia , os livrar

dos perigos de sua idade. A inten*

ção deste monstruoso Pedagogo
^

oiferecendo sua casa aos Academi^
cos de Ingolstadt , se conhece cla-

ramente em suas Cartas. Elle empre-
ga todos os meios para que os Pais

e as Mais lhes confiem seus filhos.

Apenas chegou a conseguir este

precioso deposito , elle escreve a

seus Adeptos cheio de maior prazer

,

gJoriando-se de suas conquistas* ,,

Vv Eu tenho d mhiha meza o Barão
B
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5, dp Sechroeâienherg , e o noi:o

5, Hobeneïcher \ .he perciso que tU

5, les tamheni comao a isca que lhe

^, for dada. ,, Vendo os progres-

sos que fazia sua Ordem , em
virtude desra escola secreta ; ellç

continua : 'Para o anno receberei

maior numero de Adeptos , que nos

fará chegar com. hrcjtdade ao noS'

so fim ulterior, {Cart, \. a Âjax,
20. d Catão. ) Se Weishaupt nao

podia obter dos parentes algum dos

Estudantes , sobre quem tinha lan*-

çado as virtudes ^ a nada poupava

para tomar amizade n s casas, que

tinliáo relações com sua familia , co*

«lo se faz ver pela Carta 5'.^ que es-

creve a Ajax , aonde lhe diz : Eu não

vos abrigo vir a minha casa
;
po*

rém não me faitão pretextos para
ir ou d VQSsa , ou d outra , aonde

faliaremos sem susto dos vossos,

(Cart. 1;, a Ajax,)
Apenas havia dois annos que

Weishaupt consagrava ao seu Jlltt?
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iniiîi<^ino esta renebros?. escola

,

quando já seus discípulos , dignos

de seus projectos
,
prcpâgavão suas

conspirações poromros subterrâneos.

Para julgar a importância dos meios

pelos successos , façamos huma pe-

quena medicação sobre o que elle

diz na Carta sec^uinte.

,, Para o futuro . escrevia elle

aos seus dois grandes Áreopagi-

tís , Cutão e Mario
,
para o fu-

turo trarareis de outra maneira

com Timon e Hohenheicher, Eu
\\-\z revelei todo o segredo , e me
mostrei , como Fundador da nos-

sa Ordem j e isto o fiz por mui-

tas razoes.

,, I. Forque he necessário que

elles sejíio fundadores de huma
nova Colónia em Frsysinga , sua

Pátria ; e por este motivo he

bom aproveitar-me do rempò
que estão em minha casa , dsn-

do-liies licoes mais particulares

^ de nosso System a , e sua mar-

B ii
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„ cha ; o que seria perigoso e dí*

5, Jatado por via dos Correios.

,, II. Porque he necessário que

j, elles me adquirão o Barão de

,, E... e alguns outros de seus

55 Collegas 5 de muita utilidade pa-

„ ra os nossos uhimos fins.

5, IIL Porque Hobejíheicher
,

55 conhecendo meu modo de pen-

5, sar , cedo ou tarde adivinharia

,

5, que o lUuminismo era obra mi*

5, nha.

5, IV, Porque cie todos os 7neus

5, Académicos do anno passado^

^, elle era o único ^ a qííem nada se

5, tinha revelado,

5, V. Porque se ofFereceo de

„ contribuir para a nossa bibliothe-

„ ca secreta de Munich , e de nos

5, dar diversas relações mui im-

5, portantes do Capitulo de Frey-

5, singa^

„ Finalmente , depois de os ins-

truir 5 os três mezes que faltão,

hum e outro ficarão em estado de
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nos fazer grandes serviqos. „ ( Fs'

cript, orig. /• I. Cart, 12. a Ca-

tão € a Mar. )

Desta Carta segue-se com eviden-

cia, i.o que de todob' os Pensionis-

tas de Weisliaupt desde o primeiro

anno de sua conspiração, nem hnm
só escapou ao seu laço^ 2.0 que an-

tes de lhe ter dado suas ultimas 11-

qòes , servia-se délies para alistarem

o resto dos Académicos ,
que nâo

pôde attrahir ao seu Collegio ;
3.**

que o momento , em que os mandava
a seus parentes, como tendo acaba-

do o estudo das Leis de Pátria j el-

les os enviavão munidos de todos os

principios , e de todos os artifícios

de sua conspiração contra estas mes«

mas Leis , contra a Sociedade , con-

tra a Religião, e contra toda a pro-

priedade.

Os Adeptos de Municíi seguiao

tão fielmente suas licoes , e seus exem-
pios em propagar a Ordem ,

que

Weishaupr , comparando seus succès-
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SOS, não hesitava em faikr desta sor-

te : Se vós continuais com o mesmo
^elo , em pouco tempo seremos se-

nhores de nossa Pátria , isto he
,

de toda a Baviera, ( Escript, orig,

t. I, Cart, 26 , de 14 dé Novem-
bro 177^*) -'-- *i-. :.

Como soas vjstas î^o'se limita-

vão somente ao EleicroFâdo , elle

•mandava aos seus Areopagitas
,
que

alistassem entre os Estrangeiros
,
qíae

hsbitavlo'-em Munich, aígum mais

npto a; receber instruççoes , a fim

de ir plantar Colónias em j4uS'

iurg , Rat islofia , Sallz-hurg , Lan-
dshút ^i e'^em Franconia, Ainda em
Ingolsfadt' nacia se suspeitava

;
quan-

do JT Baviera contava cinco Lojas

em Munich ; outras Lojas , e outras

Colónias" cstob:^lec^dâs em Freysin-

ga , Landsberg , Burgbausen
,

òtrauhinír . còmecando^se outras em
Entisbona , e Vienna. Seus Após-

tolos corri ão de hum -e outro lado ;

e seititlhânte á peste ^ tinhao já m-
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fícrion^do o Tfrol, Milão, Ho/lan-

da, e Frûnconia, Aos tresannos da

fundação doIHuminismo, já ce con-

tai vio para mais de mil iniciados*

{Cart. i^.à.Catão. 13 de Novem-
bro 1778. ) :\ ?

A raiiltipíicidade'~è á variedade

de figuras, que Weishaupt fazia em
Ingolstadc para con?cgUAr seus íins ,

não he fácil explicallas
;

pois só a

pequena idéa , rou o esboço, que de

si fiZ
,
quanió sé propõe por iiiodé»

Io em suas Cartas a Catão; he que

nos pôde fazer acreditar tanta hypo-

erisia. „ Fazei como eu v aparrai-vos

das grandes companhias. — - Mas
esperai só v a hora virá em que

tereis muito a fazer. Lembrai -vos

„ de Sejano
,

que parecia nada fa-

„ zer, e que debaixo de huma nppa-

„ rente indolência fazia muitas coi-

-^ S3S. Ry-nt autem Sejanus otíosn

„ simillimuí . nihil acendo multa

,, agens, „ Nao houve no mun-
do hum consp.rador

,
que mais fiel-
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mente desse o preceito' e o exemplo.

Porém a pezar disco , Weishaupt
devia também huma patte de stus

siîccessos ao zelo ea acEîvidade, que
sabia inspirar a seus Adeptos.

O mais notável délies , era

sem dúvida Xavier Zixack , a quem
chamava o Adepto incoynparaueL

Elle foi sempre o Adepto íntimo^

a quem se dirigião a maior parte

das Cartas
,
que se >achão impressas

debaixo do titulo de Escriptos Ort*

ginaes ; e a quem o fundador di-

zia : ,, Vós só me tendes Superior
^

porque estais elevado sobre todos

os Irmãos. Hum vasto campo se

abre ao vosso poder , e á vossa

,, inPiuencia , se ncaso nossos syste-

mas se propagao. ( Cart, 27 > /.

Tantos favores e di^ti^cções sup-

poem bcisrantes tirulos. Para apre-

ciar os deste Adepto favorito, basr

tara lançar os clhos sobre o extracto

que deiie faz o Irnuío Alístador ,

5J

3)



annunciancîo a Weishaupt a conquis-

ra, que tinha feito. Conforme este ex-

tracto , Xavier Zwack , filho de hum
Comm^ssario , nasceo em Rarisbona.

Foi iniciado a 29 de Maio de

1,776 , rendo 20 an nos de idade.

Nesta idade ,, sua altura era de

,j cinco pés , todo o seu corpo defe-

,5 cado pelo deboxe , de hum tempe'

3, ramem o melancolicTK Seus olhas

55> fracos € languidos , sua té::, pál-

^, lida , olhando de continuo para

5, a terra. — Seu csracíer moral

V, he pintado nestes termos : Cora-

3, cão sensivel, e em extremo. filan-

„ ihropico; Stoico nos accessos da

^ melancolia. — Amigo do verda-

^3. deiro , círcumspecto, cxtremamen-

..5, te amador do segredo. — Fallan-

^, do muito d.e si , imejoso das

.^^ perfeicoes dos outros -, roluptuoso.

-^V ^i^ Incapaz para as grandes so-

ciedades ; colérico c arrebatado ; fa»

cil em moderar se. - - Dizendo vo-

luntariaaiente suas opiniões ^ equan-
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do: as Icuvao , elle as contradiz, —
Su^ RcUgião ^ e sua consciência he

affastacla da opinião commum , isto

h^^^. pensa da maneira que a Ordem
manda, aos seus Adeptos, Possue no

maior grdo a arte de se contrafa^

%er , e dissimular, — cioso em co«

iihecer os homens.

. ..Este retrato do Adepto favorito

tl:e\Weishaupt pode reduzir-se a es-

tes, termos : — dcboxe immoderado
,

grande orgulho , amor próprio e

fatuidade \ inveja, dissimulação, e

negra melancolia, Zwack era como
Weishaupt , hum athèo com todos

Qs dotes característicos dos conjura-

dos revolucionários. Isto bastava pa-

ra o banir dis Sociedades honestas:

era tawvcx àt:^%^% Filanthropos
, que

dizem amar o género humano
,

pa-

ra arruinar as Leis que o governa

,

e o author que -is deo. Taes são os

cicios, que aSeití indagava, e pro-

cura aclíar em seus Áluvn nos , eque
fez de Xavier Zv/ack o Catão de
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Weiskãtfpt, (T;::es os vicies àc to-

dos tsses, que nomeio de nosso sé-

culo se dizem liíusnadores do géne-

ro humano , e que debaixo do no-

me de- amigos áa humanidade , a

nain poupao para quebrantar o freio

dos malvados , a segurança dos bons
;

para> -j^digo , destruir rodos os Co-
digcR

1
que governao as Nacoes clvi-

iigaci^is, substiruindoíihe as Leis das

paixões mais baixas , e avii'ando

desra maneira a natureza humana. )

A pezar disro por pouco que as

lições do írmao Alisrador hi^o pri"-

vando o Illuminismo dos gj^andes

serviços
,

que tinha a esperar do
novo CarfiO. Apenas so-jbe que a
filQríe p^ira a. sábio só devia ser

hum somno eterno , embriagado des-

te p^-incipio , e aborrecido de sua

existenda \ elíe se persuade que mor-
Ytr por suas próprias mãos , era mor-
rer como grande filosofo , e por es-

re motivo dava parte a seu Irmão
Alisiador , dizendo-lfae a resolução
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que tiniia teimado; „ amigo eu to-

,, niei o inelhor partido. Não duvi-

5, des de minha probidade , nem

5, deixes duvidar d Ordem \ coníir-

3, ma os sábios nosjuizos, que fize-

j^ rem da minha morte; chora com

5, piedade os que me criminarem

,

35 pois que ainda vivem no erro. —
,3 Tuas lagrimas a meu respeito

„ injuriarião minha memoria, teus

í,-,. principios 5 e o resto dos Irmãos,

Huma carta do mesmo género

cscreveo também de sua mão , con-

vidando os Irmãos a honrar suas

cinzas , e abençoallas , em quanto a

superstição as amaldiçoasse. ,5 A's

„ bordas da minha sepultura , con-

-„<tinuava o moderno Catão , eudes-

'5,/:ço com reflexão
,
pois tenho esco-

^j.lhido a morte ^ox convenção ^ por

^ âeynonstração , como a minha fe^

-^i licidade, „ Não se sabe o que

persundio a zszq mancebo insensato

esta espécie de felicidade ; com tu-

do:. Zwack escoiheo viver , e hoje
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continuando a propagar asconspira-

qoes da Seica , achou seu protector

no Sereníssimo Principe áQSu/mkir-
íourg. Seus períSumenios sobre o

Suicídio tiverão todo o effeico em
sua cunliad:!. EJla procurou a morte

como filosofa; e aproveirando-se das

liqòes de Catão
,
precipitou-se do al-

to de huma torre, Catão Zwack pre-

ferindo a vida á morte , veio a ser

Conselheiro intimo da Corte de Ba-

viera com vinte mil florins annuaes
;

e o primeiro Conselheiro de W^'eis-

haupt em seu Areópago
;
grande di-

rector de todas as conspiraqôes da
Seita , contra todos os Soberanos c

suas Cortes.

Por estas qualidades do mais in«

timo Adepto deWeishaupt, he fácil

julgar as que exigia dos outros Can»
didatos para délies se fiar. Além das

que descreve em sua carta a Tibé-
rio , achão-sc outras nos Escriptos

Originaes, que nos poe em estada

de apreciar o zelo. Tal he entre
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cutros , o Marquez de Cmstanza
j

que debaixo do nome de Diomede
,

desde os primeiros annos da Seira

,

tinha viajado o Tiroi e Milão coino

Apostolo, do Uluminisnio. Taes o
Conde de Savioli , o Bviríío de Ma-
genhoíF , de quem Weisliaupt fez

seu Bruto , e seu Sylla j e o Cor.de

Pnppenheim com o nonic de Ale-

xandre. Taes , sobre tudo , forão

différentes Professores de Colíeiprios

ou Mestres de Escolas , a quem o
Fundador preferia , como os mais

aptos para seduzir a mocidade , e

corromper desde a infância o cora-

ção do homem. Os progressos des-

ta Ordem , na primeira época, eos
meios de que Weishaupt se sérvio

pára augmentar a numero de seus

Adeptos , se pode ajuizar pelo ex-

tracto seguinte achado entre os pa-

peis de Catão Zawck.

,, Nós temos em Athenas (Mu-
^-j íiich) i.o huma Loja regular de

,, llluminaão^ Maiores
,

propri*
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3, para o nosJo objecto : 2. ° Huma
5, grande Loja Maçónica: 3.^ Duas

,, consideráveis igrejas , ru Aca*

j, demias do Gráo Minerval. .,

„ Também remos em 1 hebas

5, ( Freysinga ) huma Loja Aíiner-

5, vai , assim como em Pvlógara

„ (Landsberg; em Burghaustn
^

„ em Straubtng\ e ^niEpheso (ín-

„ goistadt). Em pouco tempo esta-

„ beleceremos huma em Corintho

5, ( Ratisbona. )

,, Nós comprámos ( em Mu-
„ uich ) huma casa ; e tomámos

55 também nossas medidas, que 05

,, profanos não só não fali ao de

5, nossas Assembléas ; mas nos dão

>, mostras de grande estima
,
quan-

5, do nos vem ir publicamente pa-

,, ra a Loja. Cert.vnente isto he

,, muito para huma Cidade como

„ Munieb. „
„ He nesta casa , ou Loja que

j, temos hum gabinete d^; historia

>, naturai,.in?írumçntosfysicos , hu-
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„ ma bibliotheca , etudo isto sevaî

55 augmentando pelos donativos dos

„ Irmãos. ,,

,, O jardim he destinado á bo-

„ tanica. „
,, A Ordem procura para os Ir-

„ mãos todos os Jornaes scientifi»

„ cos. -*- Por différentes broxuras

3, impressas , temos excitado a atten-

5,
ção dos Principes , e do Povo

,5 sobre certos abusos mais notáveis,

55 Todos os dias empregamos novas

3, forqas contra os Religiosos, e te-

55 mos visto bons frutos de nossos

5, trabalhos. „ ( Hum dos Corifeos

da Revolução da Franca gritava no

meio d'Assemblea : „ ti'^ quereh
destruir o throno , começai pelos

Religiosos, Parece nao termos ne-

cessidade de maior prova ,
para co-

nhecermos o quanto são úteis ás

Monarquias, aonde seachão estabe-

lecidos ; c que seus inimigos são

os conspiradores contra o throno,

e discípulos do ímpio Weishaupt»)
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„ He absolutamente prohihiJo

,5 alistar os R. C. (Ro/a-Cruz) e

„ devemos dallos por suspeitos, ,,

,, Já sabereis a íntimi allianqa

5, que fizemos com a Loja de . . . e

„ com a Loja Nacional de Polo-

^J Ilill a » • • «i

Outra nota da mesma mão sch

hre os progressos políticos da Or-
dem,

„ Pelas intrigas dos Irmãos, to-

dos os Religiosos forão banidos

das Cadeiras da Universidade de
Ingolsradr. „
5, A Duqueza viuva para a edu-

cação de seus filhos , segue o pla-

no feiro pela nossa Ordem , e

segundo nossos princípios. Esta
casa está debaixo de nossa ins-

pecção ; todos os Professores são

membros da Ordem, Cinco destes

meynhros forão bem providos , e

todos os seus discipu los serão

nossos Candidatos. „
„ Pela protecção dos Irmãos

,

' C
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j, Pylade e,stá feito Conselheiro

„ fiscal Ecclesiastico : procurando-

,, Ihe este lugar , ms pozemos d

„ disposição da Ordem o dhihei-

.j, ro da Igreja. — Também temos

jj^
pelo uso deste dinheiro repara-

,, do jd a md administração de

„ nossos , , , e o tiramos das mãos

y^ dos usurários, „
„ Os Irmãos da Igreja tem sido

yy por nossos cuidados promovidos

„ em Benefi,cios , Curados ^ e Car

.^, deiras de Professores, Arininio
,

„ e Cortez jd estão Professores de

3, Ingolstadt, ,,

„ He pelos nossos cuidados , e

„ protecção, que a Corte mandou

„ vigiar dous de nossos Adeptos
,

„ qu€ jd estão em Roma, „
„ As Escalas Gern^anicas são

5, governadas pela nossa Ordem, e

„ tem por Perfeitos nossos Ir-

„ mãos, „
,, Também governamos a Socie-

j, dade da Caridade, ^
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A Ordem tem procurado a

grande número de írniãcs os pri-

meiros lugares da Magistratura

,

e administrações.

,, Quatro Cadeiras Ecclesiasti-

Câs são occupadas por nossos Ir-

mãos. 5,

5, Em pouco tempo , nós sere-

mos mestres das casas destinadas

para a educação dos nossos Eccle-

siasticos. As medidas estão toma-

das , e por iiso poderemos munir
toda a Baviera de Sacerdotes

eonvenientes ao nosso objecto» ,j>

,, Pelos nossos esforços , . e por
diversas maneiras ,^ chegai^:Qs .^p

fím nâo somente de .manter o
Consei'hq Ecclesiastica ^/m.asr-de

o sujeitar aos Collégios j.^avÇju^m

se deo todos os bens
,

qufc ^dmi-
nistraváo os Religiosos, fossos
lllumínados Maiores fi^^rao so-

bre este objecto seis Asseynhleas
,

muitas das quaes accupdrão hu-

ma noite, ^,^

C ii
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Qusnt'os problemas ou enigmas,

esta nota do Adepto Catão não pre-

para á soluqão na historia da Revo-
lução Fran.eza ? Com que cuidado

não vemos aqui a Seita embrenhar-,

se no mesmo Sanctuario ! Qiie meios

não emprega para penetrar nos

Conselhos , na Magistratura, e na

administração pública ! Ella não só

faz servir os ihesõuros da Igreja e

do Estado; mas também se apode-

ra da tenra mocidade , educando

seus noviços com despezas da fun-

dação pública j fazendo subsistir

seus viajantes a custa dos Principes,

de quem meditao a ruína. — Ainda
ha nesta nota enigma de outro gé-

nero. Vê-sc Catão Zwack applau-

dir-se de ter fundado em Munich
huma Loja de Pedreiros-Livres , e

os triunfos que tem conseguido es

Illuminados sobre os Maçons Roza^
Cruz, — Donde nasce pois este

desejo de imitar os Pedreiros-Li-

vres , e a guerra declarada que fa-
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zeiTi aos mais famosos Adeptos da

Maçonaria ? Suas questões nos con-

duz a expor o meio profundamente

concebido por Weishaupt , a fim de

propagar suas conspira^-òes. Sua in-

trusão nas Lojas Maqonicas nos le-

vão á segunda época dos Pedreiros^

LîvreS'llluniifîados, Desde os pri- segunda

meiros dias do lUuminismo , Weis-^poca do

Jiaupt julgou tirar grande partido ^o''."'"**

para suas conspirações , se elle íizes- >*ro)ecco$

se numa alhança com o grande nu-
j^^^^p^ 5^.

mero de Pedreiros-Livres , espalhados bre os Ma-

por toda a Europa. ,, Eu vos par- ^^"^*

33 ticipo , escrevia elle ao Adepto

3, Ajax em 1777 ,
que antes do

,, Carnaval vou para Munich, aon-

„ de me farei receber Pedreiro-Li-

3, vre. Não vos admireis deste pas-

3, so que dou : nosso Sysiema em
,, nada d/iminuird ^ pois por este

3, meio aprenderemos a conhecer

3, hum novo segredo , epor elle nos

,, faremos viais furtes que es ou-

„ tros, 3, Com effeito, elle recebeo



( 38 ) il

OS primeiros gráos Maçónicos na

Loja de Munich , chanisda de S.

Théodore. Weishaupt vio nesta Lo-

ja entre momices a igualdade e a li-

berdade fazerem as delicias dos Ir-

mãos, Suspeitando mysterios ulterio-

res , os Pedreiros- Livres lhe di-

zião 5 ainda que inutilmente
, que

toda a discussão religiosa e politica

era banida das Lojas
;
porque outro

tanto dizia elle aos seus noviços so-

bre o objecto de sua Ordem
;

pois

conhecia o quanto era util semelhan-
'

te aíHrmaqâo. O Adepto Zivack , ins-

truído por hum Maçon chamado
Marotti , recebeo conhecimentos

|

mais profundos , c foi iniciado nos

supremos Gráos da Maçonaria,

Weisliaupt 3 escrevendo ao mesmo
Adepto , lhe diz ter adquirido sobre

este objecto outros conhecimentos

,

de que faria uío em seu plano, mas
que os reservava para os Gráos Su-

periores. Seguro para o futuro de

€uas novíís descobertas , e do uso
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que delias poderia fazer
,

para ba-

ralhar seus mysterios com os dos

Maçons , e adquirir por este meio

tantos milhões de Irmãos, derrama-

dos desde o Septeutrião até ao Meio*

dia , isto he , segundo sua frase
,

por todo o Universo , elle ordenou

a seus Areopagitas
,
que se fizessem

Pedreiros-Livres , fazendo todas as

disposições para ter as mesmas van-»

tagens em suas diversas Colónias.

O Fundador Bavarez possuia os se-

gredos dos Maçons \ e os Maçons
ignoravão os segredos dos Illumina»

dos. — Tal foi a época , em que os

Roza-Cruz virão com susto elevar-

se huma nova Sociedade eiti prejuí-

zo das antigas Maçónicas, pois que

os Illuminados vão poupavão a in-

jurias ( uso dos propagadores do er-

ro ) para desacreditarem os maiores

discipulos dos Maçons , assoalhan-

do que só o Illuminismo he que

possuia os verdadeiros segredos d^

Ordem. Weishaupt imaginou todos
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OS meios de triunfar do combate e

da iiuriga , excitada entre seus Ade-

ptos e os Pedreiros-Livres, Indeciso

do uso que faria de sua victoria , es-

crevia aZwack nestes termos : „ Eu
3,

queria mandar vir de Londres

5, huma Constituição para os nossos

55 Irmãos ; e ainda agora seria este

3, o meu voto , se estivéssemos segu*

3, ros do Capitulo ( Maçónico ) de

„ Munich. — Eu não posso cscre-

5, ver nada fixo sobre isto , sem

,, que primeiro veja a face, que to-

^, mão os negócios. Pode ser què

,, ainda me resolva a fazer hum
5, novo Systema Maçónico , ou que

5, ligue os Pedreiros-Livres á nossa

3, Ordem , fazendo hum só Corpo

5, desrcs dous Systemas. „ {Cárt*

$j y a Catão. Março 178.)
Para o determinar nestas incer-

Knigge. tezãs , era necessário a Weishaupt

hum homem
,
que dés?e menos tem-

po a pezar as difRculdades , e que

as resolvesse apenas imaginadas. O

PhTlon
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demónio das Revoluções e da im-

piedade Uie enviou hum Barão Ha-
noveriano , chamado iv;;/^»"^. Ao ou-

vir este nome , os mesmos Pedreiros-

Livres Allemães reconhecião o per-

verso , que tinha impesr:ído suas Lo-
jas Maçónicas , e a que nada pou-

pava para consummar a depravação

de seus ímpios e sacrilegos Roza-

Cruz. Em sua cólera e indignação
,

elles chegavão a perdoarem , e terem

para com Weishaupt huma espécie

de indulgência j fazendo cahir sobre

Knigge todo o seu ódio , e iodo o
opprobrio de sua Sociedade, infernal

viveiro do Ilíuminismo. Porém a

veracidade dos factos só mostra o

,

que nesta intrusão , Philon Knigge
foi hum di^no instrumento , de que

se sérvio Spartacus-Weishaupt. O
que hum executou , o outro tinha

meditado havia longos tempos Estes

dous homens tinhâo tudo que era

necessário , hum para dar Leis ím«

pias e revolucionarias , outro pa:a
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para arranjar em suas conspirações

Lecí^iôcs de Adeotos.

Se wcishaupt em suas ferozes
^ai-aii^iodej^çjjji-gçgçg parcce Qual Sâtaiîas occu-

de "vy/eis- pado dos projectos
,
que concebeo

haupt. contra o gcnero humano ; Kniggc
nos faz lembrar hum desses génios

malfazejos
,
que com a rapidez da

peste corre a toda a parte
,
que o

rei dos infernos lhe mostra para

contaminar , e semear a maldade.

Em suas mediraçóes , Weishaupt
combinava vagarosamente suas cons*

pirações , comparava seus princí-

pios 5 calculava tudo ; c para asse-

gurar seu golpe , ás vezes defiria a

execução de seu Systema. Porém
Knigge com sua ligeireza faz mais

,

que delibera; apenas vê que se pô-

de fazer mal , nada o suspende pa-

ra o fazer. Hum prevê os obstácu-

los que poderia encontrar , e procu-

ra evirallo? ; o outro só teme perder

otea^po
,
que he necessário para re-
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flccíir. Hum não quer ver cousn que

retarde seus passos j o outro nada

julga C3 paz de suster.

Escondido e alapardado em suas

trevas , o grande prazer de Weis-
haupt seria de ter destruído o mun-
do sem ver suas ruínas , nem ser

visto. A consciência dos crimes he

para elle , o que he para os homens
honestos a da virtude. O prazer de
fazer mal lhe bastava. Knigge era

hum desses Seres frenéticos , invejo-

sos e soberbos
,
que se mosrrão por

roda a parte, que semetrem em tu-

do , e que querem assoalhar , que
elles só fízerão tudo. Tao ímpio
hum como o outro, detesrão igual»

mente o freio das Leis Religiosas e

Civis. Weisliaupt desde o principio

pezoa suas proposições, a extensão

de suas consequências ; he nece?sâ-

rio que sua revolução as realize to-

das ; elle julgou não ter nada feito
,

se deixasse venigios de Leis Sociaes.

— iV impiedade de Knigge , e sua
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rebeîllâo teve sua infância e sua

griîduaqao. Elle frequentou succes-

sivamente as escolas públicas, e as

escolas nocturnas da ÍHcredulidade

do século , e por isso sabia variar

suas iiqóes , e como Protheo tomar
differenres formas. Deista e Sceptico

,

onde não podia mostrar-se atheo

,

seguindo as circumstancias , tinha

tudo que forma hum Sofista prom-
pro para todos os gráos da rebcl-

lião.

Pelos seus Povos errantes
,
pe-

los seus homens Reis , iguaes e //-

vres , Welshaupt quer aniquilar to-

da a Religião, Magistratura, Socie-

dade e propriedade. Mas Knigge
destruirá menos, com tanto que pos-

sa governar o resto. Do fundo de

sua solidão , hum tem estudado a

conhecer os homens , e sabe melhor

o que se desejaria fnzer; o outro os

tem visto mais de perto em suas in-

trigas , e se contenta com facilidade

do que pode fazer. Por ultimo resuU
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íado de sua maldade commum e de

seus desvarios , Weishaupt compõe
bem o veneno , e Kninge o vende

melhor *, porém ambos bastão para

cmpesrar o mu7ído , corromper os

costumes , aniquilar as Leis , áes-

truir a Religiûo , e ãesthronizir os

legítimos Imperantes,

Quando o inimigo commum, o

principe das trevas se aproximou a

estes dous entes ; elles já possuiâo

o que podia fazer sua união abomi-

nável. OBarâoHanoveriano tinha si-

do lançado sobre a terra quasi no

mesmo tempo
,
que elle brotou o

monstro Bavarcz ; e toda a sua vi-

da parecia ter sido huma preparação

contínua da figura
,
que devia fazer 3

associando-se a Weishaupt
;

princi-

palmente para lhe abrir as portas

dessas Lojas Maçónicas, epara dei-

las extrahir osmysterios, que deviâo

fazer a preparação para o seu Illu-

minismo.
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O mestr.o Knigge nos diz
,
que

elle tivera sempre desde a infância,

huma grande inclinação , e hum de-

cidido gosto para ^s Sociedades no-

cturnas. Logo que chegou ,á idade

necessária para ser ádmittido \ni\$

Lojas , se fez Pedreiro- Livre* Os Ir-

mãos
,
que o receberão e admittírap

aos seus mysterios , erao os que se

chamão da Estricta Observância.

Elle cliegou ao Gráo de Templário ;

daquelícs
,
que esperando ainda hjum

dia adquirir as possessões dos anti-

gos Cavalleiros desta Ordeãí, distii-

buem entre si os titulos de suas

Comtnendas ; jurando ódio a t<xi,p6, ps

Reis , e a todo^ os Pontífice^
j
,•; isío

he ^ ao Throno e.ao Aitai"; ,,, ix^ye

jfle ^^ ; jpãos xladas rinjião pr^scrlpto

os Ternpíarios : e de vingarem a

morte do ultimo de s\?iis Gram-Me&-
três. Knigge tomou o titulo de Ça-

valieiro de Cysnes , Equcs d CygnúXs

titulo inútil para sua fortuna. Cioso

de o supprir , e de ter ao menos nas



(47 )

Lojas huma grande aurhoridade , e

mostrar que seu rjrulo ii.^o devia ser

vão ao menos para com os Irmãos;

elle procura todos os meios de os

exceder no conhecimento dos mvs-
terios ; razão

,
porque foi estudar cora

o charlatão Scbr^d^r todos os mys-
terios da M.^,g:a e dos Alehymistar.
Fogoso y Caprk/?oso y Precipitado y

tal como elle mesmo se pinta , na

idade de vinte e cinco annosj elle se

acreditou em todos estes mys terios ;

« abicdonou ás evacuações , e a

todas as loucuras da antiga e mo*
derna cabala. No meio de tantas im-

piedades, Knigge náo sabia p. o que

devia crer , ou deixar de crer J ain-

da que encantado de si mesmo, clk

se lisongeata que o cáhos de idéas

Cfue tinha em sua cabeça lhe pode^

ria jtr util. Para as dcs^envolver
>

entrou em todas as Lojas Maçoni»*

ças, eí estudou todas as Seita?. {Ve-
de suas ultimas iiqões p. 24. ) Que-
rendo reunir só em si todos os des*
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manchos do espirito humano , elle

juntou a este estudo o dos Sofîstas

do tempo; e senhor dos delirios ca-

balistas e das impiedades , se inti-

tulava filosofo. Alternativamente

,

cortezão , Director de hum iheatro

,

escriptor libeliista ^ Protestante , Ca»
tbolico, de novo Protestante , elle

nao fixou sua crenqa , senão na es-

cola de todos os incrédulos. Como
suas paixões erão o principal movei
de suas acções e de seus prazeres;

ellas também erao a fotíte de seus

tormentos e de suas incertezas. ( Of
partidistas de huma cruel fatalidade

não vêem em os movimentos da al-

ma mais que a acção cega das mo-
las movidas por hum impulso ne-

cessário , e estes que crêem que tu-

do deve ser sacrificado ás paixões,

íião vêem nada, que deva enfrear a

sensibilidade , edar-llie Leis
,
que de-

termina e fixem sua crença. Taesos
motivos

,
por que os incrédulos sem-

pre fallão da igualdade , bumanidâ*
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de , e beneficência ; sem íe lembra*

rem que unicamente a F.eiigiao he

quem realiza estas ideias consolado-

ras. )

O Illuminismo chegou ao co- uniSo de i

nhecimento de Knií^ge , no tempo >^""'2:ge e

em quetormava numa conspiração
, ^^i^^^,

e projectos sobre os Maçons ; e que

huma intriga do Areópago apenas

deixava a Weishaupt a honra da
invenção. Elk procurava reunir to-

das as différentes Seitas desta Or-
dem

,
para governar os Principes e

os Reis , sem que os Maç6es o per-

cebessem. Elle já tinha communica-
do seus projectos a différentes Ma-
çons , logo que no anno 1780 en-

controu em Francfort o Marquez
de Constanza , apostolo de Weis-
haupt. Knigge em poucos dias foi

hum dos maiores admiradores da
DOva Seita , e de seu Fundador. O
mesmo Weishaupt reconhcceo em
Knigge o Adepto capaz de lhe dar

'grandes servidos y e por isso lhe

D



comiiuinicou seus últimos Gráos , ma-
nifestand o-l h e seus projectos , suas

conspiraçoçs e seus segredos» Knigge
solicitava o conhecimenro dos ulii-

mos ítíjrsterios
j
porém elles só esía-

vão esboçados; e Weishaupt apesar

de ser invcnror , tinha necessidade

de hum Jíomem
,

que o .ajudasse a

determinar suas ideias , e acabar seu

Código. Esta confidencia teria dis-

suadido qualquer Adepto
5

que não
tivesse as qualidades de Knigge

;

porém a elle só sérvio de lhe dar a

esperança;de participar da gloria de

fundador. Havendo -se suscitado gran-

des dissensões entre Weishaupt e

seus Areopagitas j Philon Knigge
voou |:^ra Munich. Elle/ Reconciliou

G Mestre e, os Adepto&^, ç ganhoii

táo engenhosamente. sua. confiança
,

que, por hum tratado formal entre

elles^ foi decidido que se lhe entre-
|

. gariao todqs os ditFcrentes Gráos, e

^joda; a. parte, do Código simples*

.ttîenîe esboçada y que .seu trabalho



de novo examinado pelo Areópa-

go , approvudo por Weishaupt

,

serviria de regra para es ulrimos

mysrerio3. Hum artigo não inenos

rjoravel desta convenção , dizia que

Phiion Knigge iria para Wilheins-

bad , onde se hia fazer i^uma As-

sembiéa geral de Deputados Maçó-
nicos -, que lá elle einprega ria to-

dos os meios para attrahir ao IIlu-

minismo a maior parte dos Irmãos

Deputados , a fím de fazer prevale-

cer os tnysterios de Weishaupt em
todas as Lojas dos Pedreiros-Livres.

Esta segunda parte de ,sua missão

fez que éh apressasse o trabalho

-de que se tinha encarregado'
,

qual

era terminar o Código dos myste-
rios. Sua penna ligeira e faeil , ini-

miga de toda a irresolyeão , apenas

fez a escolha nos papeis escriptos

por Weishaupc, que -^ -segundo sua

convenção com os Areopagitas,
elle deixou • em seu primeiro estado

4odos o§. Gráos preparatórios de

D li



Noviço , de Minerval , de îllumj»

nado menor
, que já rinhão recebi-

do hum grande numero de Irmãos.

Foi tambern decidido , que sê con-

servarão os três primeiros Gráos de

Pedreiros-Livres, como intermedia-

ri"S. Ph'lr^n casou o Gráo de Illu*

minado Maior com os Gráos Escos-

sezes. Jun ando , em fim , para o«

Gráos de Epcpte e de Regenre , tu-

do que os trabalhos de Wei^haupt

lhe ofFerecia de mais ímpio , de mais

sedicioso nos princípios , de mais

artificioso nos meios ; elle pôz re-

mate ao Código da Seira, tal, co-

mo temos visto o mais essencial.

Weishaupt nao contente de tan-

tas impiedades e conspirações, que
tinha imaginado , ainda queria levar

mais longe seus crimes
;
porém sem-

pre irresoiuto , elle dava mais tem- l

po a deliberar
,
que Knigge a obrar.

A segunda parte da m*issão de Phi-

lon , ou seus successos ante os Ma-
çons de Wilhemsbad , dependia prin»
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cipalmente de tomar huma résolu*

cão que fixasse para sempre os mys-

t?'-ios , os Gráos de Epopte e de

R gente llluminado, Weishr.upt foi

de novo obrigido a appiovar tudo :

elle poz emtudo seu nome , e o seU

îo da Ordem. Knigge, venio-?e li-

vre em seu apostolado de Williems-

bad , mostrou toda a força de seu

genio conspirador.

Não era para huma Sociedade Assen^b^ea

insignificante
,

para que Phiîon era
^í^^^l^^/ç^*

deputado , e encarregado de reunir em wi-

ao Uluminismo. Os deputados cor- ^'•^*'-^^'^*^*

rião de toda a parte do mundo . a

Wilhemsbad. Os Escriptores Maçó-
nicos, os mais moderados crem

,
que

o numero dos Irmãos era pelo me-

nos de bum milhão. O Leitor , fazen»

do huma pequena reflexão sobre es-

te calculo
,

por m.iis partidista que

affecte ser , á vista destes deputa-

dos de huma Sociedade secreta . com-
posta ao menos de hum milhão ce

Adeptos, vindos de todas as partes
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âi Europa nao deixará de conhe-

cer , nera de se oticrecer ao seu es- -^

pirito
j

que neste Congresso miste-

rioso setratavâo questões sérias, re-

lativas aos Povos e aos Soberanos.

Qiie votos , e que projectos levariao

comsigo o? depurados de huma asso-

ciação tão formidável , e surdamen-

te espaliiada á roda de iiós ? Que
vao meditar e combinar entre si

,

pro ou contra as Nações ? Se hc

para o bem geral da humanidade,

que elles se juntao em conselho;

com que direito vão deliberar sobre

a nessa Religião , nosáos costumes

ou nossos Governos ? Quem lhes

confiou nossos interesses ? Quem lhes

disse que nós queremos obrar ou
pensar, ou ser governados pelas suas

deliberações , ou maquinações subter-

râneas , ou como elles lhes chamão,
confvjrme sua industriosa e secreta

influencia ?

Se seus projectos sâo conspira-

ções , ou votos para mudar nosso
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culto e nOisas Leis , Irmãos sedicio-

SOS e pérfidos Cidadãos, porque di-

reito vivem elles ainda no meio de

nós , como filhos de huma mesma
Sociedade , submissos ás mesmas
Leis ? Se não he nem para nosso

bem , nem contra nós ; se só trarão

de apertar mais os vínculos de sua

fraternidade , de propagar os votos

de beneficência , e amor geral dos hu-

manos
,
que pretextos quiméricos ?

O Americano , o Russo , o ínglez

,

e o Italiano irão a Allemanha,

para aprenderem em o fundo de

huma Loja , a serem bem Fazejos

entre si ? A natureza e o Evangelho
não fallão mais alta e claramente,

que todas as vossas flanxas Maço»
ràcas } Será acaso ,

pelo prazer de

vossos banquetes fraternaes , para

beber ás vossas saúdes em z/>-cí^e'

,

OU em esquadria
, para entoardes

vossos hynmos á igualdade, qî?e es-

colheis para os vossos mysterios ca-

vernaes soturnos , como terião esco-
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Uiido os Conjurados para suas cons»

piraçoes ? Procurai outros pretextos

,

se não quereis ser suspeitos de Cons-

piraqão. (Indagai outros meios , se

não quereis ver contra vós o ódio

geral , e a justa puniqâo de vossas

assembleas. Os Symbolos , de que

usais forao descobertos , ou realiza-

dos pelos revolucionários da Catás-

trofe Franceza ; vossos princípios lá

forão em uso nos dias de horror,

em que a razão humana se vio avil-

tada pelas execrandas maldades
, que

a Fríinca soffreo , e o mundo intei-

ro não pôde ver sem espanto , e

consternarão. )

Estas refiexoes , e estas questões

se tornão mais sérias , logo que se

faça aítenção ao estado , em que se

achava então a Maçonaria. Quaes-

quer que fofsem seus antigos mys-

terios , ao menos he constante
,
que

ha quasi meio século a Maçonaria

tinha infectado hum grande numero

de Adeptos j infectados elles mesmos
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de todos os Systemas da impiedade

e da rebelliao , nesses différentes

Graos de Irmãos Africanos , Caval-

leiros daAguia, Cavalleiros do Sol
,

ou da Estrella , Filósofos sublimes

ou Kadoscli. A maior parte destes

Gráos tinliao sido invencados pelos

Maçons Francezes; mas elles se as-

soalhâvao em todas as Lojas de

Allemcînha , onde todas as reformas

de Hund ^ à^Sebubard ^ áQ Zinnen-

dorjfy todas as imposturas de Jae-
ger , as dos novos Roza-Cruz , ou

de Illuminados vindos da Suécia

,

só erão novas formas dadas aos an-

tigos mysterios de huma liberdade^

c de huma igualdade desorgafliza-

dora. O Sysreraa
^

que parecia do^

minante em Allemanha , na Suécia

,

e ao Meio dia da França , era de

huma Seita , da qual os Adeptos to-

mavão , ora o nome de Théosophos
,

ora de Vhilalhétes , cu de Cavalleiros

Bemfeitores. Porém elles erao discí-

pulos de S^'J^édenborg , de S^ Mar*
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ten
, e de Wilhennoz. A ápparen-

cia de seu Systema annunciava ro-

das as loucuras , absurdos , ou inc
pcias do Anthroropomorphismo \ elles

pareciao só fa liar de seu Mundo vi-

sível e invisível , de seus Espiritou
,

de suas Apparições , de seus Anjos
machos e fêmeas , de seu homem
interior e exterior , de sua nova

'Jerusalém , da renovação do gene*

to humano ; mas realmente he fácil

mostrar pelas producçóes de seus

principaes escriptore;^
,
que toda a

sua doutrina se reduzia ao Matéria*

lismo , acreditando que o fogo era

o principio de todas as coisas, e o

verdadeiro Deos dQ Universo. Sua

nova Jerusalém era huma révolu,

çao meditada para tornar o Mundo

,

como elles diziao , ao estado pri-

mitivo do homem : a esse estado an-

terior ao estabelecimento da Socie-

dade Civii. A pezar de tanta hypo-

Cíisia , geu Systema Q.xà análogo ao

de We.shanDt. As provas ,
por que
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faziao Dassar os Adeoios , são atro»
1 i '

^

cissimjj : seu jurame:no he o mais

r^rrivel e ameaçador que se pôde

imaginar. O Leiror juigue da Seica
,

pelo que vou expor.

Logo que hum de-srs homens
,

que a Seita soube i'Iudir em suas

visões , espera achar a arte dos pro-

dígios , a Sciencia das Sciencias,

nos' últimos segredos dos Adeptos,

propoe-lhe de consummar sua obe-

diência aos Superiores , de quem Jhe

dizem ter esta Sciencia em seu po-

der. Isro he hum novo pacto , pelo

qual se deve fazer hum cego instru-

mento de toda*? a? Conspirações,

No dia assignaJado para a iniciação,

I através de tenebrosos caminhos, he
conduzido ao outro á^s provas. Nes-
te antro , a imagem da morte , o
jogo de Espectros , o beber sangue

,

as alampadas sepúlcraes , as vo?e3
' subterrânea; , tudo-que pôde horro-

! rizar a liriaginaçao , e razeila passar

successivam.ente do teT=ror ao enthu-
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siasîno , he posto em uso, até que
em úm , alternativamente Iiorroriza-

do , canqado e privado do Imperio;

da razão , elíe segue todo e qual-

quer impulso^ que lhe dera , tendo

como realidades^ o que só he obra

da imaginação. He neste estado
,
que

a voz de hum. Invisível Hyerophan-
te pf^netra nestes abysinos

;
prcscre*

vendo a fórmula deste execravel ju-

ramento
5
que o iniciado repete.

5í Eu renuncio para sempre to-

,5 dos os direitos carnaes
,
que me

,5 Igão a pai, a mai, irmãos e ir-

55 irans , esposa
,
parentes , amigos

,

,, amigas , Reis , Chefes , bemfeito—

„ res , a rodo , e qualquer homem

,

3, a quem tenha promettido fé

,

„ obediência
,

gratidão ou servi-

„ Eu juro de revelar ao novo

5, Chefe que conhecer , tudo que

5, aterei visto , feito, lido, ouvido,

3, aprenlido , adivinhado, e mes»;

„ mo indagado, e espionar os que
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,, me cercão. Eu ju'-o de honrar,

3, a ûguatojTona , como hum nieio

5, geguro
,
prompte, e ncce^-ario de

3, purgar a terra psîa morce , ou

>, para entorpecer o juízo daqiiellcs
,

35 que piocurão aviltar a verdade,

„ ou arran.alls de minhas mãos. „
( Vede Loja Rouxa revelada

,
p.ii»

^

e a historia do assassinato deGus»
tavolIL , Ret de Suécia , sect, 4. )

Logo que este juramento he pro-

nunciado , a mesma voz annuncía ao

iniciado
,
que desde este memento

está Jivre de todos os juramentos
,

que tinha feito antecederítemente
,

e da obedie?icia d Pátria e ds Leis»

„ Fugi, continua elle , de revelar o

„ que tendes ouvido
;
porque o raio

3, não he táo rápido , como a es-

55 pada
,
que atravessará vosso cora-

„ ção em qualquer parte da terra

•',5 onde existirdes. ,,
-^^'-^^'^

Debaixo de qualquer nome que Manobras

e

tivessem ido a Wilhemsbâd os
'"^^^'J"'"^^

Adeptos desta espécie de Illumina» ^xilKL-
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dos, e todos aquelîes dos ultiinoi

Gfcips Maçónicos , seus Systeaias , e

seas nieios , erao assas différentes

para alimentar «s suspeitas
j
porém

era em todos o mesmo voto de hu-

ma revolução ante-Sccial , e ante-Re-

Ijgiosaj e cada hum délies procura-

va igualmente eni fazer reviver seus

JSystemas entre os deputados, Knig-
gc nos diz

y
que elle rsmbem teve

a honra de ser deputado por suas

Lojas Alaçoniças. A missão
,
quere-

cebeo de seus novos com Iroiáos

,

.Íhe parecia exigir, que dle se absti-

vesse de assistir .por si mesrno rás

deliberações. Elle^^julgou que servi-

ria melhor seu Uluminisrno ^ ope-

,|-ando de fora , entretanto qiv^ M/-
. fios , Dittfurt , , .d^ putado co a\o elle

pelos Areopagitas ,r obsçrvavátudp

<jue se passava i^o interior daAssem-
bléa. Philon procurou ganhar ps^vo-

tos de todos os deputados , tAo, fa-

zer approvar o Código de Weisî*

haupt j porém^çst^ pequeno Atat-^tt^



não teve todo o succe^so que eílç

esperava.

Resolveo ejitr.o ^ como elle mes-

jmo diz , atacar hum a hum dos

deputados , e depois dt gar.I^Jaf to-

do o Coi'po , Loja por Loja, Ei'ç

convencionou com Mincí ^ que para

o futuro todos os seus cuidados re»

Jativamenre ao Congresso se redu-

i^iria a dous objectos. Hum era dç

impedir que a Assembléa nao to-

masse alguma resoluçlo contraria

acs interesses do Illuminismo : o ou-

tro de preparar , ou facilitar sua

admissão nas Lojas ; e que nenhiiin

Gráo ,, nenhum Grao-Mestre po-

dcís$e impedir que as governasse 03

> Irmãos Bavarezej^vvQ que nãoLpo-

I 4endo conseguir^se ," se deveria.jprq-

í jGurar todos e quaesquer meios -pars

.«e unir cedo ou . tarde o Código
íliuminado com o Código Maçons
co<;Tal era a íromrnissão, que dava
Knigge ao seu -Ca^Adepta .Míí30í\

-encarregando de fazer decretar. pela



Assemblea : „ 1.° Huma espécie de

j5 reunião de todos os S)^stemas dos

53 Pedreiros- Livres nos très primei-

„ ros Gráo? , de maneira que hunfi

„ Pedreiro-Livre admittido a estes

55 Graos 5 fosse reconhecido por Ir*

„ raáo legitimo em todas as Lojas

35 de qualquer Glasse , ou de qual- '

„ quer Systema : 2.^ Que na Ma-
„ conaria ordinária nunca se faria

„ menção áos altos Grãos ^ nem

,3 de Chefes incognitos : 3.° (^é
,5 não se m.andaria dinheiro algum

„ aos Superioíei Maqonicos :
4.*^

5, Que se trabalhasse em hum novo

Código para os Irmãos: 5'.*=» Que
todas as Lojas tivessem a escolha

5, de seus Mesires e de seu Dite-

j, ctorio , isto he, da principal Lo-
'5,. ja 5^a que devem sujei tar-sé. ( E>-

€ript* Orig, t. 2. relação de Kníg.

1783.) ,- '

i/ ...Quando a Minos o cuidado de

fa25er. que estes artigos fossem appro-

vados na AssembleíTj Philon Knig-

5>

35



ge 5 se reduzio á figura de Trmao
Insinuante. ,, Eu procurei saber,

„ diz elle na relação
,
que dava ao

3, -Areópago , e com effeito sube tu-

„ do que fazia o Congresso. Eu su-

3, be os Systemas , que sequerião fa-

5, zer dominantes ; razão, por que es-

33 tabeleci com os Chefes do Syste-

5, ina de Zinnendorjf' hum com-

3, mercio de cartas , que ainda con-

„ servo. ( Este Systema de Zinnen*

5) ^^Kf 5 composto em forma de

^, Gráos Escocezes e Suecos ^ de

„ Cavalleiros do Templo , c de C?;/-

„ fidentes de S, João , era o mais

35 geralmente seguido em Allema-

,, nha ). Eu espionei por diversas

,5 maneiras os Commissa rios das

„ outras Classes ; e muitos délies

35 me procurarão ce pois , e me con-

3, íiárão seus segredos
\

porque sa-

,, bião que os m-orivos
,
que meanl-

33 mavão , erao para bem à2i Ordem \

3y e que não tinhão interesse pes-

3, soaL - • Em fim , os deputados

E
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,5 souberao, eunão sei como ^ a exis»
;

„ renda de nosso liluminismo ; elJes I

„ vierJo quasi todos a minha ca-

„ Sã, rogando-me que os recebesse.

3> — Jí-iíg^íci a proposiro exigir dei-

„ les as Cartas reversaes ( de nos-

yy SOS Candidatos) impondo-lhes hum
5, absoluto silencio, Nada lhes revc-

„ lei ; antes lhes fallei de nossos mys-

,, rerios em termos geraes , em to-

,, do o tempo do Congresso. „
Esta marcha de Knigge , e o

cuidado , com que fazia assoalhar

que a Maçonaria tinha mysterios

mais altos e sublimes , he dito de

sorte, que elle dava aperceber, que
os verdadeiros e profundos Maçons

,

^sós os possuidores destes mysterios,

erão de outra Ordem; e desta sorte

excitou tanto a curiosidade dos

Membros d'Assemblea ,
que toda se

inclinou aoseu Illum.inismo. Aatten-

ção de tomar as Cartas reversaes y

a qualidade de Candidato , a pro-

messa, que se teve cuidado de exigir
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dos depurados; tudo fazia com que

se não decidisse cousa alguma con»

trario aos interessas dos novos Ir»

mãos ; e dava huma nova confíanqa

a Kn\rf2c de que o Conccresso não

romana resoluqoes contrarias aos

seus intentos. As disposições, que

elle observou com estes mesmos de-

putados , se vêem pelo que manda re-

latar ao seu Areópago. „ Eu lhe de-

„ vo dar justiça , diz elle , porque

,, os achei ao menos pela maior

„ parte com huma sincera Tonta*

„ de. Se sua conducta não era con-

„ sequente , «ra unicamente peln

5, falta de não terem sido admitti»

„ dos , e educados e?n outra melhor

5, escola. Eu tive o prazer de vêr,

„ continua elle
,
que se as intenções

,5 sublimes
,

que tinha reunido to-

„ dos estes deputados da Maqona-

,, ria 5 não tivérão toda a efficacia

5, que délies se esperava , he porque

„ não sabião concordar sobre os

,5 principios. — J^ maior tarte se

EU ^
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, mostravão prompros a seguir to»

, do e qualquer Systema
,

que se

,
julgasse mais próprio para a Or-

, dein , e que contribuísse para sua

5 utilidade , e actividade. Tal era

, o objecto de todos os seus vo-

, tos. ,,

Iguaes disposições annunciavão

a Kn gge os maiores successos ; e

com eífeito elles excederão de algu-

ma sorte suas esperanças. Todos os

Membros d'Assembiea correrão a

ca -a delle , solicirando-o para que

os admittissem a seus mysterios. Pa-

ra com iguaes Candidatos não foi

necessário alongadas provas. Com
elles era necessário elevallos aos

mysterios* Knigge os iniciou nos

Gráos de Epopte, e de Regentes ;

e todos, diz elle, os receberão com
enthusiasmo , mostrando-se encanta-

dos de nossa Ordem. ( Eu não sei

em qual das duas Seitas Illuminadas

foi iniciado o Conde Virteu , na

Assemblea de WiJhemsbad , o cer-



ro he
,

que sendo interrogado dos

s^'gredos
,
que poderia adquirir de

lium tão numeroso Congresso , res-

pondia : ,, As cousas s3o roais sérias

3, do que se imagina ; trama-se hu-

5, ma conspiração táo bem ordida,

,5 tão profunda
,
que será mui diffi-

,, cil á Religião, e aos Governos de

„ não succumbirem. ,,
— O Con-

de de Gilliers , referindo este facto

do Conde de Virieu , diz ,
que sendo

dotado de grande probidade , elle

se horrorizara dos mysterios
,
que lhe

revelarão em sua depuração ; os re-

nunciou todos , vivendo religiosamen-

te , como mostrou no zelo , com que

combateo os Jacobino-. )

A datar desde o instante , em que

todo? os depuradoi* dos Pedreiros-

Livres forão li ia minado? , os pro-

gressos da Seita B.ivareza se fizerão

ameaçadores e temíveis
;

pois forão

tão rap'dos
,

que em pouco tempo
o mundo foi cheio de conjurados.

Seu centrp para o fu'.uro era em
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Francfort , onde estava Knigge , o
qual lhes dava toda a actividade.

Estes ncvos Adeptos se espalharão

em as diversas Lojas , aonde fizerão i

pelos mysrerios de Weishaupt o

mesmo que Knigge tinha feito para

com elles. A intrusão dos Irmãos

cm a Maçonaria foi tão geral, que

cm suas intrusões acs Gráos de Illu-

minado dirigente , a Seita julgou

devia ajuntar estas palavras bem no-

táveis : 5, D^ todas as Lojas legiti"

,5 mamente constituídas em Alle^

3, manha y apenas ha só huma ^
que

„ não hegovernada pelos nossos Su^

5, periorcs : porém esta Loja se vê

^, reduzida a não trabalhar, „ Esta

assersão não he só a prova , que nos

resta dos grandes successos de que

foi seguida a missão de Knigge em
Wi]hemsbv:\d, Ha nos escriptos ori-

ginaes huma colleçao de relações da-

das pelos Provinciacs da Seita ao

^o\ Ariopago. Vejamos pois as Ci-

dades ^ onde se tem descoberto , a pe*
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1783 ,
que terrível alliança se não

tinha já formado ? O primeiro de

seus Provinciaes
,
que era immediaio

a Weishaupt , tem debaixo de suas

ordens em Baviera as Lojas de
Munich^ de Ratisbona ^ de LandS"
berg , de Burghausen , de Strau-

bing , de Freysinga, Em circuito de

Franconia e de Suavia , o Barão
Mahomet preside ás Lojas d^EichS'

tadt , onde reside habitualmente

ás de Bamberg , de Nuremberg ,

d^Ausbourg , de Montpelgard , e ás

do Ducado de IVirtemherg, A' ro-

da do Reno, no Palatinado, a Sei-

ra tem pelo menos Duas-Pontes ,

Manheim , Frankenhtal , Heidel-

berg , Spira , W^oniis . e Fran fort
sobre o Mein, Coin suas Capiíáes

,

dia tinha estabelecido Lojas nos

Eleitorados de Mayença , de Tre-

ves , de Colonhe, No Eleitorado

de Hanovre , tinha na mesma Cidade

e outra em Gottinga. Em Vestpha*
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lia , as conhecidas erâo a de Àiv la

Chapelk , de Newwieíí , á''Achem-
hourg\ tanto na alta Saxonia , como
na baxa , se descobrio a de Kiel y

de Brénie , de Brunsvúick , de Go^

tha , e de jíf»<7. Seus grandes Ade-
ptos Nicoldo e Leuchsenrtng a es-

tabelecerão cm Berlim , e o Adepto

Bruto nos mostra suas Lojas Mi-
nervaes com pleno exercício em
Vi^na d' Áustria , assim como em
Linrz. Hannibal ou esse Commissa-

rio de Weishaupt , o Barão de Bas-

sus as estabeleceo em Inspruck , em
Bolzano , e nas outras Cidades do
Tyrol. Do fundo do seu Sanctuario

de Ingolstadt , Weishaupt preside a

todos esconjurados; elle occupa por

elles o centro , e a circumferencia de

toda a Allemanha, Já de alguma
sorte elle he o Imperador subterrâ-

neo
;

pois ha m^is Cidades em sua

conspiração
,

que o Chefe do Im-
pério nao tem debaixo de seu do-

minio. (A' vista deste extracto,
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que poderia esperar o Imperador

Francisco IL de seus Vassallos ?

Corrompidos pela maior parte com
a horrorosa Sena , de que se via in-

undada toda a Allemanha , elles

só obrarião segundo os principios

desorganizàdores do Illuminismo , tão

espalhado em seu Império , e tão

favorecido e apadrinhiido por ho-

mens de qualidade. Parece incrivcl
,

que haja homens ,
que só pelo ca-

pricho de serem chamados Beílos

Espíritos 5 e Espíritos fortes , con-

corrão para se elevar sobre a justi-

ça , a ordem, e a humanidade, hum
tribunal de homens sanguinários

\
que

em seus tenebrosos conselhos dese-

jarião destruir com a Ordem social

,

o arranjo fysico do Universo. Po-

rém , nós somos restcmunhas das

grandes desgraças acontec'das no

Norte ; e a venda dos Exércitos

Allemâes tem mais de liuma vez

sido a prova dos eíteitcs originados
,

e antigamente iv. editados nas Lojas
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de Weishaupt. Graças á Sabedoria

do nosso Governo
,

que vigilante

sempre sobre os Adepro'? dos d ffe-

rente^ Sysremas revolucionários , não

deixa impune os assoalhadores das

Seitas ,
que debaixo de mil différen-

tes formas procarão seduzir honra-

dos Portuguezes. )

Soberbo deste império , Weis-

haupt não podia occultar a si mes-

mo a grande parte, que devia aos

trabalhos de Knigge. Knigg^ de seu

lado sentia igualmente toda n justiça

de suas pertençoes , como segundo

Fundador*, porém elle conheça mui

pouco aqueíle
,

para quem tinha

adquirido tantos Adeptos. O ciú-

me da authoridade no coração de

Weisháupt tomou o lugar de reco-

nhecimento. Este General sentia

além disto toda a necessidade de

reunir em si só a primazia de sua

Ordem para a digirir mais unifor-

memente , e mais conforme ás suas

vistas. Elle eicitou ao seu Collega
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mortificações e exasperação. Knig-
ge se cfFendeo ; e as maiores dissen-

sões se elevarão entre estes dons ri-

vaes. Weishaup: nao soíFria cousa

alf^uina ; elle se irostrou firme e

constante em exigir de Knigge ro-

da a submissão dos mais smiples

Adeptos i e para isto fez apparentes

mostras de deixar a Ordem. Desde
então seu poder parecia estar ao
abrigo de qualquer revés ; mas he
neste mesmo tempo, em que elle se

julga poder exercitar sem concurren-

tes em todas as Lojas subterrâneas

seu Império
; que se levantou con-

tra elle huma tempestade, que faz

em os annaes da Seira o objecto

da terceira época.

Huma das grandes reprehensocs

,

que Weisfiaupt fazia a Philon Knig-
ge , era de ter admittido em os

Gráos superiores muitos Candida-
tos , sem fazellos passar pelas pro-

vas presciiptas , segundo o Código
;

masKnigge, mais bem fundamenta-
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do, Ihercprehendia , de nem sempre

esperar que os Candidatos chegas-

sem aos últimos mysterios
,

para

Jhes revelar toda a figura
,
que fazia

de Atlieismo, recommendando lhe

,

como livros preciosos á Ordem , as

producçoes publicadas debaixo do no-

me de Boulanger. ( Escript, Or/g,
,

Cart. de Fhilon a Catão, ) Os pro-

gressos de Weishaupt o fizerão tão

temerário
,

que sobre a Religião

elle náo guardava medida alguma
,

ainda mesm > com os simples estu-

dantes seus Minervaes. A sim de de

o anno 1781 , a Corte de Baviera

tinha já tido alg.imas suspeitas so-

bre a nova Seita. Ella tinha publi-

cado ordens para os descobrir
; po-

rém os Illuminados tivérão a arte

de as fazer inúteis. Para prevenir

novas indagações , Weish.nipt ima-

ginou fazer do mesmo Eieitor o
Adepro tutelar de suas conspira-

.ções. 5, Eu sou de Voto , escrevia

j, elle aos seus Areopagitas
,

que
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para nos fortificar , vós façais hu-

ma deputação 30 Eleitor para lhe

otferecer o Gráo de Prorector

das Lojas Eclécticas. Os Irmãos

Ulysses nAfoHo^ e alguns outros

membros dos mais distincrcs , o
mesmo Celso poderia ser hum dos

Deputados. Se o Principe acceira

— ficamos livres de ioda a per-

seguição — e nenhum de nós te-

merá de se ajuntar
5
para frequen-

, tar nossas Lojas. „ {Cart, de 7.

Fezereiro 1783. )

O que Weishaupt chama aqui

suas Lojas Eclécticas erão aquel-

las
,

que tinha imaginado para

subtrahir seus Irmãos Maçons , e os

novos mystcrios
,
que elle introduzio

nessas Lojas ; ás indagaqoes e á nu*

thoridade dos Gram- Mestres , ou
Superiores Generaes da Ordem Ma-
çónica. Wcishaupt dava o nome de
Eclécticas as suas Lojas ; porque
parecia deixar a todos a liberdade

de pensar , de escolher seus myster
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rios, e de se governarem a si mes-

mos ; em tanto que seu maior cui-

dado era de pôr á sua testa Venerá-

veis , e todos os principaes Officiaes

dependentes de seu Illuminismo. A
mineira, e os artifícios , comquejul-
gou podia enganar o Eleitor , fo-

rão inúteis: porque S. Alteza Elei-

toral começava a tomar todas as

precauqoes contra tcdas as Seitas
^

Ajuntamentos , Sociedades , e Con*

fraternidades secretas
,

prohibin-

do-as em seus Estados debaixo de

rigorosas penas. Os simplices Pe-

dreiros-Livres tinhão obedecido, e

fechado as Lojas. Os Maçons Illu-

minados , como tinhão Adeptos na

Corte , se crerão subejamente fortes

para observarem a prohibição. Hu-
ma Obra publicada no anno 1784
por Mr. Rabot , Professor em Mu-
nich , com o titulo áQ Primeiro aví'

so sobre os Pedreiros-Livres , com-
meça a desenvolver mais particular-

mente os projectos dos novos Ade»
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ptos. o Conde José de Torring os

atûcou ainda com maior forqa. Os
liluminados não se contentarão de

oppôr perrend das apologias aos

f)rimeiros ataques ; os artifícios , pe-

os quaes se lisongeavão de acalmar

a tempestade , se via claramente nas

Cartas de Weishaupt escritas a seus

Adeptos.

„ Attendei agora ao meu con-

„ selho (lhe escrevia elle a i8 de

„ Setembro 1784) se algum dos

„ Chefes chegar a ser interrogado,

„ não se deixe levar nas perguntas

,, as particularidades ; mas de-

„ ve declarar positivamente ,
que for-

„ ça alguma nos poderá fazer a aber-

3, tura de nossas Lojas ,
que nâo

3, seja o Eleitor. Além disto, seria

5, bom que se lhe desse a 1er meus

„ dous Gráos dos mais altos myste-

„ rios. He desta maneira que eu

,5 obraria , se elles se enviassem a

„ mim. Vos tendes lido o que o

5, Irmão D. , . julgava do primeiro
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„ Gráo; eu estou certa, que oEîeî*

„ tor julgará o mesmo , e espero

„ tudo da bondade da minha Cau*

3> J*<?. „ Qi^em deixará de admirar

a linguagem deste hypócrita ? Enáo
horroriza o homem mais corrompi^

do ouvir a este fanático chamar boa

Causa aos princípios mais ímpios

e abomináveis
;

que fazem o ho-

mem inimigo de Deos , da Reli-

gião , da Sociedade ? Abominável

monstro , foi hum de nossos Ade-
ptos

,
que punio em ti os crimino-

sos dilirios de tua Seita.

Este meio de defensa da parte

de Weishaupt seria custoso de per-

ceber , senão se soubesse que os

dous Gráos, que ellepertendia mos-

trar ao Eleitor , erão facticios, os

quaes inventou para illudir ao Prin-

cipe 5 isto he , daquelies , de cujos os

Iliuminados contaváo o que havia

de mais ímpio para certos Candida-

tos. Outro tanto se fazia nos Gráos ,

que pertend ia mostrar 5 e no.discursq
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de Hiérophante , de sorte que ape-

nas deixava hum vao cérémonial.

O mesmo ^^eishaupt designa os

gráos
,
que se deviâo mostrar , e mar-

ca com exacçáo o que de necessidade

e devia supprimir. „ No Gráo de

Illumlnadû dirigente , por exem-
plo , vós não mostrareis ao Prin-

cipe
,
que a ceremonia da recepção,

e o meu discurso \ do mais que

fazemos deveis guardar eterno

silencio. Do Gráo de Sacerdptc

,

dai-lhe somente a instruccao re-

lativa ás Sciencias , ainda be

necessário que a tor?ieis a 1er
,

e não deixar motivo algum de

iuspeita, „
„ Eu escreverei amanhã a Al^

fredo y isto he , ao Ministro Seins»

heim , continuava elle , esta carta

annunciará á Corte a maneira , de que
pertendo mostrjr-me. Dizei altamen-

te ao Eleitor, que nossa Ordeyn he

hum producto de seus Estados , e

que eu sou o Author. — Mostrai-

F
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vos grandes , firmes , e sem temor.

Minha conducra vos ensinará o que
eu sei ser. — Nainstrucção, que lhe

derdes do Gráo de Epopte , não

deixeis nada que confirme o roubo

feito ao archixo ^ mostrai-Ihe a par-

te relativa á historia. „ ( Cart, de

2. de Fever, 1785 , escript origin,)

Todas estas cabalas , todos os

tramas imaginado? por Weishâupt
forão inúteis. A Corte rinha adqui-

rido conhecimentos a^sas positivos

,

que a poserao na obrigação e dever

de tomar as maiores precauqões con-

tra este heróe da Seita. Poucos dias

depois de todos estes avisos dados

a seu Areocago , elle foi deposto

de sua Cadeira de Professor de di-

reito da Universidade de Ingolstadt

,

ao menos como fainoso Mestre das

Lojas, e rebelde ás ordens fulmina-

das contra as Sociedades secretas.

Os seus mysterios ainda se nao ti-

nhão revelado com as particularida-

des
, que depois forão conhecidos*
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Era somente notório que diverses

membros de seu Illumiiiismo , hor-

rorizados da sua doutrina, cde seus

projectos , renunciarão suas Lojas

djsde o anno 1783. Entre cucros

forao , o Padre Cosandey , o Abba-
de Rejiner , ambos Professores de

humanidades; o Conselheiro Aulico

Utschneider e o Académico Grun*
berger. Qualquer horror, que estes

Irmãos tivessem concebido da Sei-

ta , sem terem chegado aos seus úl-

timos mysterios , com tudo até en-

tão não tinhão feito cousa alguma

contra ella. Ao menos não tinhão

entrado em os detalhes sufficientes,

para illustrar a justiça do Soberano,

íogo que a 30 de Março de lySj
Cosandey e Renner receberão da

parte de Sua Alteza Eleitoral , c

de seu Bispo de Frevsinga ordem
de comparecer diante do tribunal do
Ordinário , e ahi declararem tudo que

tinhão visto nos îlîuminados , con-

trario aos costumes e á Religião.

F ii
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Sua deposição jurídica , c as dos dous

outros Illuminados, que seguirão seu

exemplo em renunciar a Ordem,
são as que já fizemos ver na parte

do Código Illuminado. Como os

deponentes não tinlião ainda sido

admittidos a Gráos superiores , sua

declaração deixava ainda indagações

a fazer sobre o fim ulterior da Sei-

ta. Tinha-se desprezado o tempo,
em que se devia apoderar dos pa-

peis de Weishaupt , e era evidente

que os Adeptos terião cuidado de

os occultar ás indagações mais se-

veras. A Corte parecia pouco occu-

pada do que lhe convinha fazer,

até que em Outubro de 1786 , no
momento que os Adeptos se criâo

em segurança os Magistrados forão

a Landshut na casa de Catão

Zwack
,
por ordem do Eleitor. Ou-

tros ao mesmo tempo , e pela mesma
ordem forão ao Castello de San-

deríiorff^pertçncenzQ ao Adepto 2íí?«-

màal o barão de Bassus. O fruta
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suas carras , de seus discursos , re-

gras, projectos, estatutos
,

que se

pode considerar, como os verdadei-

ros archives dos Conjurados , e de

que a Corte de Baviera fez impri-

mir em dous volumes , com o títu-

lo de Escriptos Originaes da Or-
dem 5 e da Seita dos llluminados.

A conspiração de Weishaupt pare-

ceo tão monstruosa
,
que parecia in-

crivel como toda a maldade huma-
na fosse bastante para a idear. To-
da a ressurça dos Conjurados íoi

de gritarem sobre a pertendida vio-

lação do segredo domestico. Elles

encherão o público de suas perten-

didas justificações \ e tiverão a im-
prudência de quererem

,
que se não

visse em suas Carras , senão projectos

formados para felicidade do género

humano ; e não huma con':piração

contra a Religião , ou con^ ra a So-
ciedade. Sua conspiração anti-Reli-

g oia e anti-Social nunca pudérão
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obscurecer , e em suas mesmas apo-

logias dão mostras de seu ímpio
Systema.

A pezar da evidencia, que resul-

tava destes escriptos originaes , a

maior parte dos Príncipes de Alle-

manha ficarão em inacção , e em
huma espécie de neutralidade

, que
seria inconcebivel , senão se soubes-

se que a maior parte estavão cerca-

dos dos Adeptos de Weishaupt, Fre-

derico II. 5 Rei de Prússia 5 foi quasi

o só que exhortou a Corte de Bavie-

ra a extinguir o Illuminismo. Elle

teria feiro sem dúvida per si mesmo
tudo que exigia o interesse do Esta-

do para extinguir a Seiía, se os ar-

quivos fossem descobertos antes de

sua morte. Seu Successor era gover-

nado por Adeptos de outra espécie !

Pelos visionários S':.:edinbourgistas

ou Martinistas , quasi tão Joucos

e furiosos como es Illuminadcs da

Baviera. O Imperador José ainda

3e nâo tinha desenganado das Lojas
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que o cercavão , e muiros Principes

de Allemanha erão discipulos de

Weishaupt. Eis-aqui o que explica

sua indiferença. O Principe Bispo

de Rarisbona só foi ajudado pelo

Eleitor para a deítruiçáo de Ivama

Sociedade
, que já tinha lançado

raizes profunda?.

Por pouca impressão que fizes em
os Projectos da Seita , a Corte de

Baviera continuou seus procedimen-

tos jurídicos. Quasi vinte Adeptos

forão citados , huns depostos de seus

empregos , outros condemnados a

alguns annos de prizao , outros e

principalmente Zv^^ack fugirão p?.ra

escaparem á justiça. Não se pôde

accusar que a do Eleitor fosse san-

guinária j nenhum só de todos estes

Adeptos foi condemnado á morte

,

csre supplicio parecia reservado 5Ó-

menre para Weishaupt. Sua cabeça

foi posra a preço ^ a Regência de

Ratisbòna , ao abrigo da qual se ti-

nha refugiado , não se atrevêo a
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dar-ihe asylo como dantes tinha

feito ; causa
,
por que se retirou pe-

rante Sua Alteza o Duque de Saxo-

nia Gorila. A protecção
,
que ahi

2cIiou , e a de que gozavão em di-

versas Cortes muitos de seus Ade-
ptos , se conhece pelo numero dos

discípulos
,
que tinhao os maiores em-

pregos ao lado dos mesmos Princi-

pes , que trabalhavao para abater de

seus Thronos. A lista destes malva-

dos não deixará de espantar a pos-

teridade ; e principalmente se tives-

se hum cabal conhecimento de to-

dos os membros. Porém nós já vi-

mos os meios
,
que empregava weis-

haupt para seduzir, não s6 os Prin-

cipes , como Fcus Magistrados
,

occultando-Ihes o mais essencial de
seus mysterios , ou de suas ímpias

conspiraqôes. Mas não ha nada

occulto
,
que se. não venha a saber

j

e a maldade não pode estar por

muito tempo alapardada , sem ser

descoberta.
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Eu não pertendo que estes arti-

fícios do liluminismo excusem aSso-

lutamenre todos esses Principes dis-

cípulos de Wcishaupr. Porque pelo

njenos elles são enganados , e obje*

cros da impiedade Maçónica
,

pára

depois serem objectos de suas cons-

pirações. Seja como for , certo he

que á testa destes Principes Adeptos

se acha Luiz Eruesto de Saxonid
Gotha. Seu nome de guerra entre

o llluminisn^o era o dé Timoleon^

Parece que hoje 5 melhormente infor-

mado , conheceo e renunciou seu er-

ro. Elle ordenou que Wcishaupt
não tornasse mais á sua presença

;

mas continua-lhe sua pensão ; soifreo-o

na sua Corte, onde este ímpio Fnn-
dador tem ainda hum acolhimento fa-

vorável ante a Princeza Maria Char-
lota de Meinnungen ; eu não sei

se Augusto de Saxon'a Gotha , Ir-

mão do Duque Regente, tem tido

alguns defgostos : certo he que á

chegada de Weishaupt , elle quiz
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ser iniciado no llluminismo como
Adepto , debaixo do Home de Wal'
ther Furst,

Carlos Augusto , Duque de Sa*

xonia Veinaar , também se tinha

feito iniciar debaixo do nome d^Es-

chile\ porém não foi muito o tem-
po no erro sem renunciar os myste-

rios da Seita.

O Heróc dos guerreiros em Mi-
den , e o dos Pedreiros-Livres em
Wilhen^.sbad , o defunto Principe

Fernando de Bruns'ùùick não pudé-

rão resistir a alguma espécie de ll-

luminismo. Wilhermoz o tinha ini-

ciado no systema de Swedenborg e

dos Martinistas. A assemblea
,
que

dava a Kniíjge , o levarão aos mys-
terios de Weishaupt , que fez delle

seu Irmão , ou seu grande Sacerdo-

te Arão. Com este Sacerdócio ,

Fernando fez-se úo zeloso pela Or-

dem, que osescriptos originaes nos

mostrão
,
pron^tendo roda a sua pro-

tecção a hiuii certo líuntgen ; Mi-
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nÍ5tro Protestante de Petkum , a

quem a Seita tinha confiado a mis-

são de Londres
,
para illuniinar //;/-

dame): te a Inglaterra , assim eomo
nos afrirma o Vice-Provincial Agis-

h'cber , na sua relação officiai aos

Areopagitas.

Quanto ao defunto Príncipe de

Neuwied , não se sabe com que no-

me foi recompensado lodo o seu

amor para com a Seita, Mas era

em sua Corte, onde os Illuminado$

dizião : Se nós tivéssemos por toda

a parte o ynesnio poder , o mundo
inteiro seria nosso. Pode- se julgar

do uso, que elles fizerão desta Poten-

cia
,

pelo processo que seu filho , e

seu successor foi obrigado intentar

para entrar em seus direitos os mais

legitimos ; tirando-lhes a maior par-

te de seus empregos, e até a edu-

cação de seus filhos , de que se tinhno

apoderado contra sua vontade.

Os Adeptos de ourra qualida-

de eráo o Barão Dalberg ^ Coadju»
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Worms , de Constança , Governa-

dor da Cidade e do Paiz d*Erfort ;

o Prelado Hastein ^ Vice Presidente

do Conselho espiritual de Munich
,

Bispo in partibus. O primeiro he
conhecido nos annaes da Ordem
pelo nome de Crescens ; o segundo

de Philon de Biblos. He de crer

que nem hum, nem outro destes Pre-

lados tinháo sido iniciados nos uhi-

mos mysterios da Seita ; mas he de

desejar que o mundo seja ao menos
edificado por huma retratação authen*

rica de sua parte.

No lugir dos grandes Adeptos

também se pode pôr o Alexandre

da Seita , o General Conde de Pap^
penheim , Governador de Ingolstadt

,

e o Conde Seinsheim , Ministro e

Vice-presidente do Conselho em
Munich. O nome de guerra deste

era Alfredo,

Também era hum Adepto pre-

cioso á Seita o Conde de Kolowra*
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th» Knigge lhe chamava Numenius.

He delle que Weishaupt queria em-
prchender a educação , para o curar

de sua Theosophia. Se elle chegou

aos últimos Gráos , não foi com o
enthusiasmo de Alfredo»

Em Colonhe , Weishaupt con-

tava também como hum Adepto de

grande consideração , o Barão Wal-
denfels , o Chabrias da Ordem

,

e Ministro do Eleitor. Mas este

Adepto pouco inclinado aos altos

Mysterios , abandonou o Illuminis-

mo , desde que conheceo suas ine-

peias. A lista
, que foi publicada al-

guns tempos depois dos escriptos

originaes , nos dão a conhecer que os

Illuroinados se tem espalhado nos

Conselhos , nas Togas, nos Exér-

citos , e nas casas da educação pú-

blica. Os males 5 e as desgraças
,
que

estão imminentes sobre as cabeças

dos Povos
,
que dentro em si ali-

mentão as Sociedades secretas, se
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pode inferir do numero dos Cohju-

rados
,
que vamos mostrar.

Lista dos Princtpaes llluminados

desde a Fundação da Seita em
IJ76 y até d descoberta de seus

escriptos originaes y

em 178Ó.

Nomes de guer» Verdadeiros no-

ra, mes dos Ade-
ptos.

Spartacus.,

Jlgrippa.

Ajax.

"Weishaupt , Pro*

fessor de Di-

reito em In-

golstadt , Fun-

dador da Seira.

"Wil , Professor

de Ingolstadt.

Massenhausen
,

Conselheiro

cm Munich,
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Alcibíades»

Alexandre,

Alfredo.

Arriava.

Attila.

Hoheneicher ,

Conselheiro

em Frevsins^a.

Conde de Pap-

p:nheim, Ge*
neral e Go-
vernador de

Ingolsradt.

Ccnde Seins-

Jieim, Vicc-

Presidenre de

Munich , des-

terrado como
Illuminado

,

depois enviado

a Rarisbona.

Conde de Coben-
zl , Tesourei-

ro em Eichs*

tadt.

Sauer , Chance-

ler de Raris-

bona.
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Bruto. Conde Savioli

,

Conselheiro da

Munich.
Catão. Xavier Zwack

,

Conselheiro

Aulico e da

Regência

,

desterrado co«

Celso.

mo Adepto.

Baader , Medico
da Eleitora

Viuva.

Claudio^ Sim^o Zwack,

Confúcio. Biierhamraer

,

Juiz en:i Dles-
-. sen.

Coriolan. Troí onero

,

Conselheiro de

Munich.
Diomede. Marquez de

Consranza.

Epicteto. Mieg... em
Heidelberg.
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Eptmsmdes,

'Euclides.

HãnnibaL

Hermes*

hràus,

Luiz de Baviera.

Mahomet.

Marco-Aure lio.

Bourg-Falck ,

mestre em
Hanovre.

Riedl Conselhei-

ro de Munich.
Ba-ão de Bassus,

Grison.

Soícher, Cura de

Haching.

Rudorfer , Secre-

tario dos Esta-

dos em Mu«
nich.

Excluso da Or-
dem.

Barão Schroe-

ckenstein.

Koppe, primeiro

Pregador da

Cone , e Con-
selheiro do
Consistório de

Hanovre,
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Marius,

Minos,

Mhîelau.

Moenîus,

Musea.

Numa»

Hertel , Cónego
desterrado de

Muni cil.

Barão Dittfurth
,

Conselheiro da

Garnira Impe-
rial de "Werz-

îar.

Werner , Conse-

lheiro em Mu-
nich.

Dufresne, Corn-

jTiissario em
Munich.

Barão Monjel-

lay , desterra-

do de Muni-
ch , acolhido

em duas Pon-

tes.

Scnnenfels
,

Conselheiro de

Viena , e Cen-

sor.
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Péricles.

íhilon.

Vhiîon deBiblos,

Pythagoras.

Raymundo de

huile,

Simonides,

Cor.de Lodron ,

Con-elheiro

cm Munich.
Barão Pecker,

Juiz eni Am»
berg.

Barao Knigge,
ao serviço de

Brcme.

O Prelado Has-
tein- , Vice-

Presidente do
Conselho espi-

ritual de Mu-
nich , Bispo /«

partibus,

Drexî , Biblicte-

cnrio de Mu-
nich.

Tronhovver,

Conselheiro

cm Munich.
Conse-

lheiro de Ha-
novre.

G il

Ruling
,
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Sólon.

Spinosa»

Sulla.

Tamerlam.

Thaïes.

Tibério.

Micht, Ecclesl-

astico de Frey-

singa.

Munter, Procu-

rador de Ha-
novre.

Barão Menge-
nhosen , Capi-

tão ao serviqo

de Baviera.

Lang , Conse-

lheiro d'Ei-

chstadt.

Kapiinger , Se-

cretario do
Conde Tatten-

bach.

Merz , desterra-

do de Bavie-

ra , depois Se-

cretario do
Embaixador
do Império em
Copenhague.
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î'espasiano. Barão Hornstein,

em Munich.

FeJjO'Se estes Adeptos na lista,

publicada dos Jronaes Allemães.

Esta lifta trata mais particular-

mente dos Adepros Bavarezes , como
se deixa ver pelo primeiro volume
dos Escriptos Originíes. O segun-

do nos fornece as audições seguin-

tes , cujos nomes não são conheci-

dos senão daquellcs, que tem visto

as Memorias , e Cartas particulares.

Addição á Lista precedente.

Nomes de guer^ Verdadeiros no-

ra. mes dos Ade-
ptos.

Arão. Este Adepto hc
simplesmente

mencionado

cem as letras
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Accaclus,

Âgathodes^

Açrjs.

Aïbsronu

Amelîus.

Archelau»

iniciaes P. F,

B. ( Principe

Fernando de
Briinswing)

Doutor KoDpe. •

C ' î
'
^

bcamerbcr , ne-

gociante de

Francfort. ( p.

10.)

Krober , Mestre

dos filhos do
Conde de Stol-

berg , em
Neuwied.

Bkubetreu , Ju-
deo , Conse-

lheiro da Ca-

mará 5 em
Neiuvied.

Bode , Conselhei-

ro íntimo , em
Weimar.

Dt Barres
y

Manjor era

França.
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Aristodetiie.

Bayard.

Belisarto,

Campanella,

Crescens.

Compe , Bailio

em Vienbourg,

Paiz de Ha*
novre.

Barão áeBtíscbey

Hnnovriano
,

Officiai ao ser-

viço da Hol-
bnda.

Petcrson em
Worms,

Conde de Stol-

berg, tio ma*
ternal do Prin-

cipe de Neu-
wied ; e com
tlÏQ toda a sua

QoTiQ ^farori*
tos ^ Secretá-

rios 5 Conse-

lho, tudo sem
excepção.

Barão de Dal-

berg , O.adju-

tor de Mayen-
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Cbrysippo.

Cyrïlîo.

Gotescalc.

Heseglas,

Levelkr*

qa (Memo-
rias , Cúrias 5

Jorîiaes Aile-

rnãfS. )

Kolborn , Secre-

tario do Coad-
jutor de

Mayença.
Schweickard, em
Worms.

Moldenhaucr
,

Professor Pro»

testante de

Theologia ,

era Kiel , no
Hoistin.

Barão de Grei-

fenclau , era

Mayençiî.

Leuchsenring ,

Asaciano , Ins-

tituidor dos

Principes de

Hessiî Darms-

tadt
,

proscrU
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pto em Ber-

jini , e refugia-

do em Paris.

Luciano» Kicoláo, Livrei-

ro de Berlim.

Mamtbon, Schmelzer , Con-
selheiro Eccle-

sia>rico de

Mayença.
Marco-Aurelio, Feder , Profes-

sor em Gottin-

JSumemus. Conde de Kol-

lovrath, , em
Viena.

Pedro Coîtofî. Vogler , Medico
em Neuv.icd.

Pie de la Mi- Bruncr, Sacerdo-

randole, te em Tiefeu-

bach no Bispa-

do de Spira,

Tkeogràs* Frisclier, Minis-

tro Liuhera-

no , em Áus-

tria.
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Kontgen , Minis-

tro Protestan-

te em Petzum
,

Frisa oriental.

Timokon, Ernesto Xuiz .

Duque de Sa-

xonia Gotha.

Walter Fiirst, Augusto de Sa-

xonia Gotha.

Weishaupt não deixa ás vezes

de escarnecer de seus Adeptos , ven-

do oenthusiasmo 5 com que abracSo

sua Ordem ; escrevendo a Catão a

respeito de Feder , Doutor emTheo*
Jogia , lhe dizia : ,, S'er vos-hia incrí-

vel cãpacitar-ijõs a estima
^
qwi ins~

firou a nossos Adeptos o Grdo de

Epopte, O mais ûdmiravel de tudo

ísío^ he que os grandes Theologos

Protestantes , e Reforniados , ( Lu-
theravos e Calvinistas )

que sdo da
nossa Ordem , crêin realmente ver

fies te Grdo o espirito , e o verda-

deiro sentido do Christianismo, Po'
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ires bornefis ! que se ntio poderd fa»

zer a reditãv ? ( Escript, Orig. t,

2. Cart. i8, )

Nao pozémos nesta Lista o

Adepto Esclyle, ou Carolos Augus-

to de Saxonia Weimar
,

pois cjiie

renunc'ou o ser discipiilo de Wcis-

haupr. Por muitos ticulos ceveria-

mos ajijntar o defunto Principe de.

Neuvs'ied , c seria o quinto dos Prin-

cipes conhecidos entre os Adeptos;
nias elle já não existe , e nós não

teinos bastantes provas a seu res-

peito.

Taeserao os principaes Adeptos
de \C^eishaupt , logo que a Seita

foi descoberta. Escapado ápun-çaOj

que merccião suas atrozes conspira-

ções 5 elle aífecra de as renunciar
\

mas no mesmo temoo , que annun-

ciava , e queria fazer que o público

julgasse boas suas intvuçoes ; elle

se occupa va de restabelecer corn

maior poder sua Ordem. ^X''elshaupt

náo fugio de íngolstadt , sem amea*
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qar secretamente os que o perse-

guiao , dizendo-lhes que hum dia

rniídariao em lagrimas sua alegria.

No meio dos escripros secretos , des-

cobertos em casa de Cac-ío Zwack
,

se achou a seguinte postilLi cscripta

de sua mão : ,, He de necessidade

para restabelecer iioísos negócios
,

que entre os Irmãos escapados á

perseguição 5 is:o he , alguns mais

hrtbeis devem tomar o lugar de

nossos fundadores
,
para se desfa»

zerem dos descontentes ; e de mãos
dadas com os novos eleitos se tra-

balhe era dar á nossa Sociedade

seu primeiro vigor. ,, ( Escript,

orig. t, I. pag, ultima. )

Este ávieo bastava para advertir

aos Principes dos Ciion^'os
,
que a

Seita hiâ fazer para preparar suas

ruinas. A maior aíFectarão olha-la

com.o extincta. Wcishaupt n.io pou-

pou a nada para lhe certiÊcar esta

idéa. Retirado em Gotha , dizia se

que elle vivia tranquiilo , sem to*



( lop )

mar alguma parte ulterior aos pro-

gressos do Uluminismo ; raasdeviao-

se lembrar deste preceito tão favo-

rito : com todo o ar de hum homem
ocioso , aprevdei a fazer tudo, A
fím de iiiellior occiíitar sua intriga ,

elle parecia que tinha dcmittido

absolutamente o governo de sua Or-

dem , em favor de hum certo Bode ,

de quem Kniggc tinha feito hum
Adepto, dsbiixo do nome de Ame^
lius,

Consellieiro íntimo em Veimar
,

^ode parecia ter passado a maior

parte de sua vida nas Lojas Maço«
nicas. Eile tiniia estudado lodos os

inysrerios , e adquirido huma gran-

de reputação entre os Irmãos. Knig-

ge o tinha conliecido em Wilhems-
bad , e lhe tinha inspirado todo o

seu enrhusiasmo para o novo íilu-

minismo. Elie se tinha imposto a

obrigação de fornecer á Seita todos

os mdos Dará ser admittida nas Lo-
jas dos Pedreiros-Livres ; e era a el-
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le a quem Weishaupt devia huma
gfande parte de seus successos , e

por isso o destinava para seu succès-

.sor. (Julgo que o Leitor terá con-

cebido o justo horror, que merece o
ímpio Knig^e, homein odiado pe-

los mesmos Maçons , como já vimos.

Porém qual será seu espanto, qua do
vir que o Redac;or do Correio Bra-

zilicnse em nada diffère das quali-

dades de Kniggc ? Ainda Estudante

da nossa Universidade, elle era hum
dos Adeptos Maçónicos, que enfu-

recido assoalhava opiniões ímpias
,

sediciosas e revolucionarias
;

grande

parte teve em hum pequeno folhe-

to manuscripto , que tinha por

titulo : —' Palavrinha em segredo —
no qual se descrevia , dizem , os

meios de fazer a revolução em Por-

tugal , imitando a maldade France-

Z2 na sua República mais imagi'-a-

ria
5
que a de Platão ; e que teve o

resultado de sua fuga, e de alguns

outros seus Condiscipulos. Porém em
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nada se mostrou mais fîeî imirador

de Knigge
,
que em viajar como

Apostolo da Maçonaria , seduzindo

grande numero de Portuguezes des-

acau:elados
,

gritando em tod^s as

panes de Lisboa : Liberdade e JguãU
dade , até que cm fim cancado o
Governo de tantas impiedades o en-

carcerou no Santo Tribunal da In-

quisição donde fez a fuga para

Londres. Não contente este malva-

do deter pertuibado o Paiz , em que
tinha recebido tanros benefícios , ain-

da de longe não cessa de declamar

contra a Pátria , contra o Governo

,

e contra os costumes. E que pode-

rão esperar os Portuguezes
5
que não

seguirem seus abomináveis princí-

pios 5 ou nao forem iniciados em
seus mysterios ? A execução desta

máxima Maçónica — deve-se des^

acreditar no público todo o rjue

não seguir nossos princípios , ou

tiverem outros contrários aos nos-

sjQS. Tal he o que yem.os ein todos



(HZ)
os seus Folhetos : í*'olhetos rígoro-

saînenre prohibidos no Brazil pelas

sábias ordens de S. A, R. o Prin-

CÎFE Regente Nosso Senhor , a quem
o Redactor , além dos deveres de

Vassaliagcm , o que lhe deve como
seu legitimo Soberano, declsma em
seus Folhetos contra seu Governo

,

Ruo lhe lembrando que o nosso

amável Principe lhe mandava dar

as mezadas em Coimbra, como jun-

tamente a seu Irmão de costumes

oppostos ao Redactor.

A U^iião Germânica teve pof

Author hum Adepto chamado Ba*
brãt , homem igualmente desacre-

ditado pela imfamia de seus costu-

mes , e pela sua impiedade. Inicia-

do pelo assessor Dzttfttrt , elle sz

Ji^ou estreitamente com Nicoláo,

Livreiro de Berlim , e hum desses ho-

mens taes, qual o teria sidod'Alem-

berc , se as circunstancias o tivessem

chamado á mesma profissão. A' tes-

ta de hum grande Comm.ercio de
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Livros, este Nicoláo se fex Author

de huma espécie de Encyclopedia

hebdoinedjria , intitulada : B/òIzo-

thcca AHeman unizersal. E J i s ti nha

eh.-mado para cooperadores diversos

Sofistas 5 taes coino o ftímoso Judeo
Mendel Schn^Biester , Bibim hecario

do Rei 5 e Gédike ^ Conselheiro do
Consistório de Berlim. Foi, passados

longos tempos
,
que se coníicceí:) a

fim dosEncyclopedisus^ e o objecto

de seusjornaes, qual era destruir , c

arruinar por huma vez> nté os ulti«<

mos mysrerios do Chrisiimismo

,

conservados no. Evangelho de Lu-
thero e de Calvi no. Taes foráo os

homens , com que se fez a concorda-

ta chamada União Germânica.

No Plano desta associação nao^

s€ tratava de nada menos, que de re-

duzir toda a Allemanha , e dtcpoisy

todos os. outros povos ^A impoten?^

cia de receber outras Hqoes, de len
ftutras producçóes , do qua, squelHis-

que iiie ministrasse o IIluminismo,.'

H
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A' testa de federação seachavão viiV-

te e dois Adeptos , escolhidos entre

os mais versados nas opiniões dos

Sofístas , que podessem dirigir a
opinião pública , e semeassem os er-

ros debaixo do nome deLitteratura.

Os outros Irmãos Coalisados , e dis-

persos pelas Províncias , deviao

todos trabalhar para o mesma
objecto , debaixo da direcção dos

vinte e dous Chefes. Os Adeptos,

que mais particularmente deviao

procurar , erao os Escriptorcs , os

Professores e os Livreiros. Os Con-
federados erão compostos cm simples

assocados , e em Irmãos activos.

O segredo da Coalisão era guarda-

do a estes últimos. Suas instrucçóes

erão calculadas sobre o tom
,
que o

mesmo Bahrdt , e diversos Apósta-

tas das Universidades Protestantes,

tomavão, havia longos tempos
, para

reduzir o Christianismo á sua per-

tendida Religião natural , fazendo"

de Moysés , dos Profetas , e mesmo
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de J. C. homens disrinctos por sua

sabedoria , mas que nao tinhão na-

da de Divino, nem em sua doutri-

na , nem em suas obras. „ Desarrei-

„ gar a superstição, dar a liberda-

„ de aos homens , illuminandc-os

5, preencher sem meios violentos

„ as vistas do mesmo Fundador do

fj Christianismo ; eis-aqui o nosso

„ objecto , dizião elles aos Irmãos,

,5 He por esta razão, que organiza-

j, mos huma Sociedade secreta

,

„ para a qual convidamos todos os

,^ que forem penetrados dos mes-

,-, mos votos , e sentirem a impor-

,, tancia de tão grande bem* ,,

Para preencher estes votos
,

pa-

ra espalhar por toda a parte estas

pertendidas luzes , os Irmãos acti-

vos devião em cada Cidade esta-

belecer Sociedades literárias, e Clubs
de Leitura. ( Lescgeselchaften ).

Os mesmos- Irmãos devião attrahir

a estes Clubs o maior numero pos-

«ivel de associados , dirigir suas lei-
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tura? , espiar suas opiniões , mú^
nuar-lhe as dos illurninadas , deixar

entre os Irmãos vulgares aquelles,

que nâo derem esperança afguma,
mas sempre iniciaJlos, extorquir de
todos os juramentos ordinários , a

lim de entrarem nas vistas , e no Sys-

tema da Ordem.
A Sociedade devia ter. suas Ga-»

zetas , e seus Jornaes para os Ade-^

ptos.;- e não se deve poupar cou^

sa alguma para aniquilar todos os

Periódicos, que não forem de algum
Irmão.

Todas as Bibliothec.is destas So^.

xriedades- devem ser compostas de
livros conformes ao seu fim. A es-

colha destes iivros , e o cuidado de

os fornecer aos associados, era con-

fiado aos Secretários, principalmen»

re aos Livreiro^v iniciados nos mys-
terios ëa'.Coaiisao. ^

;; tTiodos os Irmãos Sevem procû*

rar todos os meios, de rsó dles te--

Tcm o Con:uTi6rcio;:;absoluta. dos Li^
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vros > seja iniciando para isto os

Livreiros , seja dcsacr:-'diiando-os;

impe 'indo a venda d-s producçôcs ,

qiíe defendem os Governos e a Re-

ligião, A Coalisão devia interessar

seus escriptores a multiplicar í^uas

prod'jcqoes
,
pela y arre do ganho

,
que

lhes assegura vão.

O Adepto, que concebeo todo

este proiecto , foi posto n resta dof

Irmãos Coalisados ; e os dirigia ha»

via longos tempos em sna casa cha*

mada Bahrdtfruhe : roda a Aliem a«-

nha se enchia desta? verdadeiras Lo-
jas de Illuminados , transformadas era

Sociedades literárias ; todo o plano

da Coalisão era seguido dos mais

abomináveis successos , logo que o
mesmo Bahrdt , em huma producçao

sobre a liberdade da In^prensa^

(com que tanto nos nrita o Redactor

do Correio Braziiiense
,
para melhor

espalhar os erros de que está imbuí-

do ) levantou tão longe ã impruden»

cia contra a: Religião e o Goyetoo^
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c até mesmo contra o Rei da Prús-

sia
, que os Magistrados tiverao or-

dem de procurarem o Author , e se-

nhorearem-se tanto delle , como de
seus papeis. Esta ordem foi executa-

da ; e todas as provas relativas á
Coalisâo c ao seu objecto , foi apa-

nhado. Bahrdt foi algum tempo de»

tido em prizao ; mas eíle recobrou

suía liberdade , e a Coalsno foi con-

tinuada. O grande cffeito de todos

os seus artincios foi impedir huma
grande parte do bem , a que se pro-

punhão os honrados Escriptores

,

cujos livros erao rasgados pelos Li-

vreiros e Censores da Seita ; ou sup»

primidos por esses Livreiros Ade-
ptos do Illuminismo. AUemanha
sempre abundou em Sofista? , e hum
grande numero de ímpios heresiar-

cas lá tivérâo o berço. Poetas j His»

toriadores, Grammaturgicos
,
quasi

todos tomarão o tom, quesabião se-

ria applaudido pelos jornalistas coa-

lisados. O maior mal vinha do cui-
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dado
,
que tomavao os Adeptos de

iniciar em seus mysterios os Profes-

sores das Universidades Protestan-

tes , os Mestres de escola , os Insti-

tuidores dos Principes. Finalmente

erão das UniverFÍdades do Norte de

Allemaniia , donde seexhalava o ve-

neno do Illuminismo nos escriptos,

c nas lições dos Professores Frederi*

CO Crammcr , Eh1ers , ou Koppe.

He de admirar que os sábiog

das Provindas Catholicas fossem

exemptes da infecção
;
porém Vie-

na se via cheia de Irmãos ardentes

c furiosos, que por roda a parte es-

palhavão os princípios da Seita. El-

la ahi linha, entre outros, dois fa-

mosos Adeptos o Cavalheiro de

Bom , e o S'^nhor de Sonnenfeld
;

hum destes escriptores chamados be^

les espíritos
y
porque se lhe não pô-

de dar o de bom senso. Esta espé-

cie de Sociedades se multiplica ráo

até Hungria. HumAdepro chamado
Zimm?rman^ Chefe dos irmãos daá
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Lojas de Manhein , era tao zeloso

peia propagação de su3s Conspira-

ções
5
quanto o célebre Ztmmerman

foi para desenvolver toda a trama,

gabando-se dclle só ter estabeleci-

do ínais de cem Clubs conspirado-»

T^^ ^ na Itália, Saissia , e em Hun-
gria. O mesmo zelo os tinha mui-

tiplicado em Hollanda. Os Irmãos

se applaudião (faUámente) de al-

guns succesb^os em Inglaterrií. (Co-
mo os Redactores do novo Telegra-

fo , ou Correio da Peninsuia , em
suaRefuiação Analytica tocando con-

fusamente alguma cousa a respeito de

Pedreiros-Livres , trágao a parida*

de dos Maçons ínglezes , he justo

que dê ao Leitor alguma idéa da
differenca

,
que ha entre Pedreitos-Li-

vfés Francezes , isto he
,
que estãa

debaixo da direcqão do grande Çrien-^

te Fiancez , e os que estão dii^igii*

4!k)s pelo Orieiííe.-In-gfcz. Aquelkô

cem tra quem cscr^^e Barruel íâo o$

Mâqons Francçí^^iFjJ-ippe de Ge*
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leans, Grao-Mestre de todas as Lo«
jas de Paris, admicrio o Illuminisino

nas Lojas Maçónicas ; e desc*

uniao nasceo a ît-rceira Seira , cha-

mada de Jacobinos. Daqui «econlie-

ce que o impio eexaciando «ysrema

dos liluminados , são os mysterios

dos Pedreilos Livres Francezes ; e

a execução de seu Código foi a Re-
volução, peia qual de-truírao o Al-
tar e o Throno da França , para

estabelecerem a sua perte?-dida lei

narural , como sabemos elles íizérão,

já sendo Deistss
, já idólatra? , ado-

rando huma mullier
, já náo tendo

outro Deos , outra Relig;áo
,
que

suas paixões , sua impiedade , e sua

abominável Anarquia, (^em se re-

cordar dos primeiros tempos da Re-
volução Franceza , e do Código dos

liluminados
,
que escrevemos na ter-

ceira parte , achara a prova do qutf

d'"go. O contrario succedeo na Ma-
çonaria Ingleza

, ( segundo dizem
alguns Livros

,
q^e todos con:of*
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dão.) Ella naoadmittio em suas Lo*
jas o lUuminismo ; e os Maqons da

anrigci Loja , isto lie , os ïng'ezcs

não reconhecem os que são dirigidos

pelos Illuminados. Se po s os Re.ia-

ctores tivessem lido mais , náo cotv?

fundi rião os Pedreii os-Livres Fram
cezes , corn o? In lezes, quando sç

inculcarãaadvogados do5 Sebastianis-

tas 5 Seita condeir.nada pelas Lei«

do Reino
,

pela Reilí^iá^ sempre

dominante em Portugal , e pelo§

costumes do Paiz.

Para abr'r na Europa a çirreirai

das revoluções
,

para dar ímpqlsaQ

á multidão de iniciados desorgani?

zadores, a Seit^a só tinha necessida-

de de levar seus mysterlos a huma
Nação activa e poderosa ; mas , ah !

elles acharão huma , onde a illusão

nunca dominou em vão ; e que ati-

tes de chamar a sabedoria a seus

conselhos, desrruio Thronos, Altares

,

e nao sahio de seu funesto delirio,

fçpão em Q momento, que lhe resta-,
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va para chorar sobre as ruinas
,
que

îhe c:^us.ou o lUuminado Pedreiro-

Livre. Esta Nação exi-tÍ3 em toda

a exrensão da França. O Areópago
escrutinador tinha fíx. do suas vistas

sobre ella ,-como a mais susceori-

vel de illusoes. Eilejulgr,u ser temi-

po de enviar seus ApoMoíos ás mar-

gens do Sen?. A este tempo co-

meça a quarta épnca do îlîum nis-

mo Bavarez , aqu^IIa que va* dar i

Seita lodos oslrmao^^ de que t^nha

necessidade, c mosrrar-nos os gran-

des aurhores da Kevoluç.'^o France-

sa , i?to he , os 'Ja(^ohinos , sahn.^o

da uniáo d^ rodos os myster;o> , de

todas as conspirações dos Sofistas

,

dos Pedreiros -Livres, c dos lllumi-

nados.

(ímpios factore.9 dadesgri^ca do
género hux.nno Î cuc ditF.Tcnça se

vê entre nossos prificipioi religiosos,

c sóciaes *, e os exacrondos de vossos

Systemas ? A de«:truiqâo das Leis,

a ruína d»is Sociedades , dos Thro*
I
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no<? j dos Altares, sao as máximas
de vossos CodigG?. Pelo contrario

abrâose os nos50s livros , e os nos»

SOS e-'^cripros , e ver- se lia nel les
,
que

nenhum pretexto, nem razão pode
2urh(. rizar ?. rebelLáo

;
que o abuso,

q'jc os S' b ran.js podem fòzer do
sen poder , não he mo:ivo para 5e

roubir a elle ; que devem ser res-

peitados , obed' eidos , e servidos

com zelo, e submissão; porque elles

não cessão de representar a Divin-

dc'de. O preceito de obedecer aos

Soberanos compreh-nde igualmente

a -odos CS homens sem distircção de

Sacerdotes, A:osrolos, ou Evange-

lisr-^s. H^ a fidelidade , o amor , e

obed'encia
,

quc devem unir verda-

deirarneníe os Vassallos aosea legi-

timo SobvTkno.

F I M.

I
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Veniat mots super îllos , et descenimt în.

fernum viventes:

Quon'am nequiti» in habitaculis eorum , in

meUio eorum*
pjalm, 54. V' ï6.

A morte verha sobre elles , e elies desqâo
vives ao inferno :

• 'Forque as suas moradas são cheias de malícia^

e elles mesmos estão cheios delia.

Saimo $4{. V, i6.
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O Objecto, ematfria desta quin-

ta parte , he de sua natureza a

mais interessante , e por isso mesmo
o mais attendivel. Até agora temos

visto como se inventara , formara
,

c arcliitectára a Obra da Maldade;
como se gerara , e fora pouco a

pouco surgindo das trevas espessas

cm que se concebera. Os monstros

,

seus Authores , formarão primeiro

no silencio esta pestifera associação

,

e forâo engrossando a cadeia sempre
entre temores , receios , e sustos da

Espada da Justiqa , e do Poder dos

Soberanos, cuja ruina de tão longe

inrentavâo , e promoviáo. Deste re-

ceio
, que os combatia sempre , nas-

cerão as occultas Lojas
,

que estes

malvados buscavão , cobertas sem-
pre cora o véo do m/sterio , e ver-

dadeiros ladroes da tranquillidadc

pública se occukavão cm cavernas^.
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c assim como os Lobos , c Tigres

carniceiros buscao o silencio , e as

trevas da noite par^ empolgarem
as carniceiras garras , e ccvarem-se

cm sangue ; á^ mesma maneira es-

tas infernaes arpias só de noite tra-

balhavâo , occultos e fugitivos de

tudo aqiiillo que elles chamavão os

Profanos , isto hc , os homens hon-

rados , virtuosos
,

pacíficos , e bons

Cidadãos. Recatavão-se das suas

vistas^ como a maldade senão atre*

ve a encarar á face da virtude , es-

tes perturbadores em todos os luga-

res , em todos os tempos se evadi-

rão ao conhecimento do homem jus-

to , do Magistrado inteiro , e incor-

ruptiveL Elles sabião, que, manifes-

tando de huma vez seus detestáveis

projectos aos homens desapercebi-

dos , e não preparados , incorrerião

na indignação universal , e não po-

dcrião dar hum papso adiante no

seu malvado systema. Eis-aqui o
motivo, c a causa dsqucUe metho-
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do que. elles adoptarão para ir ca-

ptando de espaço e cavilosamente os

miseráveis que destitiavao para dis-

cípulos , e depois para mestres da

nova , c pistilençial doutrina ,
que^

tantos damnos , e desgraças tem
causado , e vai ainda causaado no

Mundo.

Já os Leitores terão visto a di-

versa, ridícula, e impertinente pro-

gressão de gráos , e jerarquias
, poi:-

q:Ue estes diabólicos mentecaptos

passavão desde o noviciado infernal

até ao ultimo a-sento da verdadeira

cadeira da pestilência. Para chegar á

cprrupção de. espirito era que exis-

tem os DecurlÓes desta escola de-

Satansz , era precizo , e convinha

começar pela corrupqao do coração ;

eis aqui porque as primeiras entra-

das dos .Discípulos , ou Apprend-^es ,

como elles liie chamâo , consistia

só era dissipações , e excessos de gu-

la com aquelle ar de Igualdade, Li-

berdade y e Fraternidade que tanto



VI P R E F A q X o;

impunha aos desgraqados que lhes

ião cahindo nas garras , de sorte que
nas primeiras entradas os Apprendi-

zes não sobiâo Jogo aos andaimes

da alta Pedreirada , ião somente

ajuntando a cai , e área , e forman-

do , ou amaçando a algramaça em
que para sempre deviiio ficar entai-

pados. Santos banquetes , á custa do
Adepto intrante, e mais Confrades

da cabeceira de meza , davão idéa

aos infelizes
, que tudo aquilio não

seria mais do que huma associação

tavernal , onde se concedia com o

copo na mão toda a desenfreada

liberdade a pensamentos ,
palavras,

e obras , que ali naquella não mal

cozinhada seapprendia unicamente a

discorrer livremente , a sacodir o ju-

go de cerras preoccupaçoes infete-

radas, e adquirir aquelle tom, que,

ainda hoje entre os Franchinotes do

Café , se-ejiama o tom do grande

Mundo , e dos livres pensadores.

Depois de estragado o corajâo,
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desenfreadas as paixões , e desmora*

lizado o Aiepto, passava-se segun-

do o comproinisso da ordeoi á cor-

rupção do espirito , ab ^li^do tudo

o que erão opinióes , e ideias reli-

giosas ; mas como este passo era

mais arriscado , e mais difficil o trans-

torno do espiriro
,

que o exercício

das paixões brutaes , porque nao
he de repente que o homem se faz

péssimo , nem chega de salto ao

Atheismo •, começava-se a erigir do

já disposto , e promovido Adepto,
hura grande juramento de homena-
gem , amor , adhczão á Seita , e de

hum profundj e intranspiravcl se-

gredo. Com facilidade se conseguia
,

porque o coração estava inclmido

ao mal j mas como a cousa , ou o
mysterio era de tanta ponderação e

momento 5 ajuntavão-se as ameaças,
€ os terrores

, que temos visto nas

diversas promoções dos gráos da fa-

caldade da trolha , e do reboco ; €

como se não bastassem as ?.mçaqas

,
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e os terrores
,
juntgvãose a tudo is-

to as arrozes experiências de que te-

mos tratado , tantas , e tão diver-

sas ,, que a sua .leitura , e numera-

ção basta para assustar o animo
mais constante , e resoluto. Nestas

experiências costumava desfalecer o
homem mais robuspo , e tan o que

e;râo precisos soccorros, e confortos

fizicos para os fazer tornar a si,

alucinados de tal maneira
,
que nem

sabiâo o que juravão , e o quepro-

iriettiáo. Este era o passo fatal para

se ver a luz, como elles diziao, que

vinha a ser huma parvoíce em mo-
rart 9 e outra em methafeyca. A
Igualdade , c Liberdade , e o Pan-

teísmo , ou , mais descaradamente , o
Athcismo. Do primeiro principio se

derivavão as funestas consequências

de rejeitar as Leis ,. a Sociedade

,

a Authoridade Civil , a Magistratu-

ra 5 o Poder , e não conlveccr laqo

algum social e politico , reduzindo

q ^honiem ao primitivo estado da
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natureza insocial. Do segundo pria-

cipio se seguia rejeirar, negar a exis-

tência de hum Supiemo Nume , e

Ente Principio, a Espiritualidade , e

a Immortalidâde da Alma , a Liber-

dade , c toda a Religião ou Cuho
público que se dá a Dcos. Quem
chegava a esre Supremo fasrigio da

corrupção , chamava-se hum perfei-

to 5 e respeitável Irmão Pedreiro*

Livre,

Ora desta associação de malva-

dos , organisados , formados e dis-

postos por tantos annos , como temos

visto nas quatro partes desta traba*

Ihosa Obra
,
que demos , e offerece-

mos aos homens de bem
,
poder-se-

hia seguir cousa boa ? Não ! De hu-»

ma fonte invenenada não fe podiáo

derivar , e correr senão agcas mor-
tíferas , e peçonhentas. Esta cáfila

de Scelerados , que innundou a Eu-
ropa , nascerão todos os males que
temos visto , e de que nós também
fomos vicíimas. O raio mais esrra-
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gador, que çahio s bre a Posterida»

de de Adão, foi sem dúvida a Re*
voiuçfio Franceza. Pois deste horren*

do abaio forâo arquItec:os , auriio»

res , e promovedores estes fataes

Pedreiros a quem almas cândidas

da mesma escola chamao com inge-

nu'dade infantil — hum passatempo

indijferente — Desde que os homens
se juntarão em sociedade , não hou-

ve por certo huma época de maio-

res desventuras. Nós podemos cha-

mar aos suppostos da Pedreirada

verdadeiros agentes do Diabo. A pri-

meira Nação da Europa
,

que foi

victima infausta destes malvados,

he a França , em cujo seio estas ví-

boras venenos íí s se produzirão , e

creárão. Elias fizerao a Revolução ^

como vimos neste volume : isto fí-

zerão de huma Nação civilisada,

illustrada
,
policiada , a Nação mais

barbara que sustenta o Globo. Os
indivíduos desta Nação se converte*

ião em Soldados , .estes Soldados
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«m Ladroes , estes Ladrões em Sar-

racenos , era Scithas , em Canibaes ,

cm Caraibas , em Antropofagog

mais dcshurranos , mais cruéis, mais

intratáveis que as feras. Parece que

até- se lhes alterarão, e muddrão os

liniamenros do semblante humano,

Eis-aqui os filhos primogénitos , os

morgados dos Pedreiros. E que tem
dies feito , depois de se fazerem a

si mesmos no interior da França tão

de-^gracados ? Tem feito a infelicida-

de dos outros Povos , não ha hum
só que nno tenha sentido verdíidei-

ras ruinas , e estragos. Nao ha hu-

ma antiga Constituição que subsista.

Hum.a camada enormíssima de Reis

de Comedia
^

que as Tavernas vi-

rão nascer, e alimentarão , subsii-

tuem huma Serie de Soberanos li-

gitimos , adorados e acciamados pe-

los seus Povos. Hum Código de
Leis barbaras arquitectadas pelos pri-

meiros Offíciaes da rapina , e sane*

cionadâs pdio maior de tcdos os La*



%n P R E F A C X o,

droes ,- occupa ndo o lugar de Leis
sábias

, justas , humanas , chegadas

á Razão . e á Natureza. Co: tumes

,

€ Índole de Tigres ensinados merho»
dicamente em lugar da educação

^

christã 5 e civil que fe dava á mo-
cidade. Esta pintura tão verdadeira

,

pois he tMçada pelos pincéis da ex-

periência 5 nos assusta
,
pois ella he

devida aos Pedreiros , e são estes

os bens que elles trcuxerão, á huma-
nidade , são estes os resultados da
maligna Seita, a maior peste de to«

das aspesies que tem vindo ao mun-
do, A expícsão deste volcao

,
que

tantos annos se preparou , se fer-

mentou em silencio, trouxe mais es-

tragos á ordem mora!, e social dos

homens, do que trazem o Vezuvio,

ou o Etna áqu^ellas Provincias, e

Reinos onde existem , quando de

séculos a séculos vomitno incêndios,

e com incêndios a morte e a sepul-

tura.. ..

-*«i Temos pois feito nesta quinta
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parte hum verdadeiro serviqo a hu-

manidade em geral , e aos homens

de bera em particular revelando-lhes

o segrede da iniquidade , e mostran-

do lhes as terríveis consequências

desta associação ímpia , e detestá-

vel , esmagada debaixo das ruinas

do monsrnjoso edifício que cila le-

vantara
,

qual foi a Revolução Fran-

ceza ,
que acabou por estabelecer,

€ arraigar mais ^ e mais aquiHo

mesmo que os Solistas tanto quize-

râo destruir
,
que era a Tyrannia

,

e o Despotismo. A leitura poís

desta quinta parte deve produzir

hum fructo vantajoso, e necessário,

que he fazer conhecer os monstros

para os abominar, e detestar, ven-

do que não procurão mais que a

ruina de todos os homens , a con-

fuzão , e o cáhos politico a que el-

les chamão tao enfaticamente Igual-

dade, e Liberdade, que quer dizer,

como deixamos explicado , a obriga-
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çao de todas as Leis Divinas , e Hu-
manas.

Agradeqão-nie tcdos os bons
Portuguezes o dezejo que tenho de
lhes ser uril com este sério , e atu-

rado trabalho. Se o Medico se esti.

ma
5 porque com sua Arte e cuidado

expulsa do corpo as enfermidades

que a pressão a morte
,
quem busca

prevenir as do coração e do espirito

oppcndo-se com seus escritos á con*

-tagião universal , tanibem merece a

lembrança e o reconhecimento dos

Cidadãos honrados.
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aUINTA PARTE.

Quarta época. Seita dos Jacobi-

nos
,
fonnada dos llluminados

tm França feia coalisao dos

Conjurados contra o Altar , o

Throno e a Sociedade, Revolu'

cão Franceza,

7 Ao ha época alguma na his-

toria do mundo que ofíereça

num retrato tão vasto de crimes

, atroze?, e de desgraças horríveis co-

mo a que a França nos mostrou

quando pôz em acto o Código dos

Pedreiros- Livres llluminados pelos

discípulos de Weíshaupt. Luiz XVI ,

o mais doce dos Reis da Franca ,

com sua mulher , seus filhos , sua

Irma he levado á prisão para ahi

icsperarem a sentença de seus vassal-

A



]os infiéis ,
que eráo seus juizes e

seus rilg^^zes. Esta sentença era

aquella mesma ,
que o Epopre do

lilumi'^isîTiO annuiiciava em seu dis-

eur: o na recepcâo de algum iniciaio

pa a es:ê grão , como ja vimos na

terceira parte.

Havia pois longos tempos que

os vi'tuosos e honrados Francczes

senfiigão vendo a Monarquia cheia

de Sociedades Secretas , e qae o es-

p;r;t') do club dos jacobi'aos se ti-

nha substituido aos principios da

r^z2o e das Leis. Os costumes , os

hábitos tudo se achava invertido, e

fiesta violação cjas Leis çternís da

><atureza, náo se descobria mais que

hv^ma ferocidade anarchica
,
jamais

vista no mundo.

Tal era o estado da França ,
e

a situação em que se achav lo os es«

pi ritos dos Conspiradores Fedreiros-

Livres, quando.no anno 1782 Phi-

lon-Knigge e Weishaupc formarão o

projecto de aggregar ao seu Ulumi-
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nismo a Nação Franceza
, como a

mais pcompta em rectíber illusoes,
e já bastanremenre disposta pelos
escrjptos dos ímpios Sofisras a que-
brarem todo o frcia das Leis , da
Razão

5 e da Religião. O génio ar-
diloso e difficil em conhecer os li-

mites , sendo o caracter da França

,

causava alguns rcjeios a estes dois
Clíefes , e estes motivos os suspen-
dêrão de fazerem granaes Conquis-
tas aquém de Strasbourg. Weishaupt
náo era homem que se contentasse
de huma revolução parcial; e temia

* que os Francezes a começassem an-

,
res que os outros Povos fossem ini-

ciados era suas conspirações , e esti-

vessem em estado de arruinar todas
as Leis. Com tudo , a pezar desta
precaução , havia já em Paris hum
czrto numero deAdepros, dosquaes
o mais menioravel era o Conde dç
Mirabeau , tão funesto em seus cri-

mes na Revolução, e chamado en-
tre os Revolucionários i:; Qtgante da

A ii
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do conhecido em Allemnnha os

1 Iluminados Nicoldo , Biester , Ge-

dike , e sobre tudo heuchseuring^

se rinha ainda mais estreitamente li-

gado com Mauvillon ^ digno inicia-

do de Kn'gge , e então Professor

no Collegio Carolino. Instruido por

estes Irmãos , e particularmente por

Mauvil!on , em rodos os mysterios

dé Weishaupt, elle já tinha iniciado

alguns Maçons Parisienses , mesmo
quando julgou devia chamar á Fran-

ça Apóstolos mais exercitados que

elle , em todos os tramas e artifícios

da Seita. Mirabeau soube habilmente

persuadir aos Areopagitas
,
que era

tempo de se mostrarem entre huma
Kação

,
que esperava ancJcsamente

os seus meios , para realisarem huma
revolução, aqu.il estava preparada,

havia longos annos , por outros

Conjurados. O desejo de se apode-

riírem desta revolução e a dirigir

segundo seus principios , fez com
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mães. Aquelle mesmo
,
que dcp is

da fiigida de Weishaupt era ju'ga-

do o Chefe dos Illuminidos, Ame-
llus Bode , o mais importante dos

Pedreiros- Li vres
,
queKnigge iniciou

em \Y^i-heiíi?bad , foi eIci:o Oepura-

do perante as Lojas de Paris. Elle

teve por adjunto ao seu Apotoia-
do outro Adapto de K ugge

, a

quem a Seita chamava Layard , e

de quem o próprio nome era Gui*
Iberme , Bardo de Busche. listes

Deputados chegarão a Paris em
1^1787. As circunstancias, em que se

achava a Franca , iiao podiao ser

mais favoráveis á sua missão,

Os imposto? e a má administra-

ção tinhão obrigado Luiz XVL a

convocar os Notáveis , para concor-

darem sobre os meios de preenche-

rem o vasio do thezouro do Estado.

Nenhum Monarca da Franca mos-
tr u vastas e intenções niais puras

,

huma piedade mais sólida , e a maior
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os tempos elle se sacrificou peia

felicidade de seus Povos , e paz de
seu Império. Suas virtudes fôrao co-

roadas cora afe' palmas dos riiarryres.

Com rudo a mania íikscfica do
Abnde Siéyés, ajudada 'pelas gran-

des paixões de Mirabeau , e susten-

tada pelo partido de M. Nccker

,

tinha baralhado de tal sorte o Go-
vej;no da França , eue as bcas in-

tenções de seu desrracado Re: erao

frustradas. Se as vistas de Luiz XVI,
erâo feiicitar seus Vassallos, pôr cm
ordem a administração do Estado,

e dar- lhe a refoi^ma
,

que necessita-*

va i
os Conjurados Sofistas e Ma-

çons só procuravão aproveitarem se

do descontentamento piiblico
,
que

elles fomcntavão ,
para abreviarem

os tumultos , de que necessitavão,

A' testa destes últimos estava Fiiip- 1

pe de Orléans , Gram-Mestre de
j

tcdas asLcjas dependentes doGrãti'^

de Oriente^ o quaí , meditando pror
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sobre o tiirono por enae os crimes
;

ou distruir por huma vez a Monar-
quia , e o Soberano que ligiiima-

mente a herdara deieus Maiores. A
authoridade

,
que elie rinha sobre

os Maçons , nao era menos que a

indiiterenca para as suas conspira-

ções. Somente em França, o r.tra-

ro de sua conrespondenc.a nos mos-
tra duzentas e oitenta e duas Cida-

des , t ndo cada numa Lojas Rcgu-
Isrcs d-bsixo de suas ordens. Ha-
viao oitenta e huma em P^rís. D^-
zeseis em Leão , sete em Bordeaux

,

dez em Montpellier , outra^tanras

em Toi osa , seis em Marseille , e

qtiasi em cada C dade hum numero
proporcionado á sua população ; sem
ccíuar hum grande numéro de ou-
tras Lojas, que, sem subordiniçao

ao mesmo Grâo-Mcstre , não erão

iT;enGs disposta? para a Revolução
da Igualdade

, e Liberdade (que
agora BonapaJte tornou na mais vil
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; pois os mesmos que por

horrorosos crimes destruirão hum
Rei Nacional , e levarão ao Thro-
no hum Ilhéo Italiano

, que escra-

vizou , e gluânou o Povo Rei. )

As principaes Lojas Parisienses

mereciâo tanta mais artencao do
Governo

,
quanto os Adeptos erao

distribuídos cm classes , segundo a

espécie de erro ou interesse, que os

animavâo ás suas conspirações. A
prime ra Loja era a das Nove Irniaas

;

a segunda da Cunãura , . a terceira

dos Amigos Reunidos , e huma quar-

ta a da Rua Sourdiére,

,- A primeir^a- era especialmente a

Sofi!ta«Ma-dos Sofistas Mãçoiís, Ella tinha por
çons Revo- protector O Duquc de Rochefóu-
luciciiarios.

^^^^^ ,
que acolhiâ favoravelmente

todos os projectos do filosofísmo ; e

por Venerável , Pastorei
^
que cm

público já combatia não só a Reli-

g'ão 3 como o Estado , e era conhe-

cido dos Irmãos como luim dos,

principaes agentes da Revolução..
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nha a seu lado Condorcet ^ de quem
o nome se acha em toda a parte

onde liou ver Conjurados \ além des-

tes também compunha a Loja : o
Commendador Dolcmieu , de Bris-

sot , de Garât , Baily , CamiHo
Desmouîi'fîs , Cerutti , Tourcroix

,

Lolande , Ckeniier , Champfort , em
huma palavra , todos esses escripto-

rcs
,

que se tem mosrrado os mais

zelosos revolucionários.

A Loja da Candura era a dos Lojas de
Irmãos titulares

,
que cazavão sua Aristocra-

ambiqão com a Igualdade eLiberda^í,':.^^!,';.^:*

de Maçónica. Ali se via Lafayeíte ^nàúoi.

discipulo de Syeys , renovando a

gíoria de Wasington , balbuciando

os direitos do homem , e procla-

mando anres àdiinsurreicão . ornais
Santo dos deveres. Os Lameth

,

chamados os ingratos
,

porque pu-
nião a Corte dos benefícios que ti-

nhão recebido ; da mesma maneira

que Moreton de Chabrillant e Cus-
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îines ^ a punida de seus desprezo?.

Cçm tudo havião homens tao liga-

dos a Filippe de Orléans
, que sa-

crificavão tudo ás suas paixoe> : taes

como Sillery , o mais vil de seus

escravos. , e d'Aiguillon , o mais

abominável de suas mascaras.

, . ,,. Os Irmãos mais p; ofundos , e os

ta de iiía--»-*'íuaos mais ioucos compiinhao a

minados \jo\z dos Amtgos ReWiiidos. Esres
Martinis* i • ^ ,

^
,

. --,.

ta,. ulnmos erao peia maior -parte in-

nânceiros
,

que fazião em suas Lo-

jas festas esplendidas , e concertos

melodiosos. Mas em q-isnto se en-

tregavao: aos prazeres desras festas,

dois Irmãos terríveis , armados de

espadas ,
guardaváo o cimo, de huma

escada q:ue conduzia a huma Loja

superior ^ chamada o gabinete dos

archives.. He nesta Loja, onde p'^e-

zidia Savalette. de Lange, Es ce

Adepto» encarregado do thezcuro

Real , i?to he , honcado de toda a

confiança que merecia o Vassallo o

mais íiel , era ao mesmo tempo o
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homem de todas as Lojas , e de to-

das as conspirações. Para os juntar

todos , elle fez huma mistura de
todo^ os mistérios iraqonicos , re-

servando a seus últimos Adeptos

,

os dos Iilum:n?.dos átSvúêdefjbourg ^

chamados também Martinistas e

Philaietes, Para que hum Adepto
pudesse ser admittido ds Lojas Su-

periores, era necessário ser , o que

os Irmãos chamão , Mestre de to^

dos os grãos fiiosoficos , isto he

,

ter já jurado com os Maçons Cavai-

leiros do Sol , ódio a todo o Chris»

tiani-mo , e com os Maçons Ka-
doscb , ódio a todo Altar e a todo

o Throno, Sua correspondência com
os Irmãos do interior , e com os es-

íran^^eiros era immensa. Eu sei dos

mesmos Irmãos , diz B^rruel , de

quem os nomes servia de véo a es-

ta conrespondencia
j
quanto se admi-

ravao de sua extensão , e das pre-

cauções tomadas por Savalette
, pa-

ra que elles não entrassem nunca em
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O S.antU3rio , onde a leitura destas

cartas , vindas principalmente de AU
lemanha , erao expostas ás delibera-

ções dos Adeptos, Erão do numero
destes Adeptos , Bonneville , Cbappe

de la Henriere , aos quaes se :Cj\jíx\-

xou Willermoz , logo que deixou

seus Iríiiãos de Lcao , para vir dar

iicoes aos de Par/s , e para delibe-

rar com elles sobi-e os meies de pro-

pagar a Seita,

Debaixo da direcção destes mes-

mos homens , e particularmente de-

baixo do Governo de Savalette de

Lange ^ desde o anno 1778, se ti-

nha formado em Paris, na Rua de.

Sourdiére , hum Club composto da

mesma espécie de Illuminados, co-

mo os dos Amigos Reunidos , isto

lie , oâ que se chamavao Theoso-

phos ^ não reconhecendo outro Deos
que esse fogo elementar dos Marti-

nisras c de Swécíenborg , dos quaes

o Leitor nao poderá formar huma
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idéia mais perfeita
,
que pelo facto

segui nîc.

En:re os graos destes IlJumina-

dns ha hum a que chamao Caval-

leiro de Phénix. Hum destes Ca-
valîeiros , que se chamava Barão do
Santo Império, munido de brilhan-

tes Patentes de mui:os Principes Al-

lemães , exercia em Franca seu

Apostolado
,

poucos annos sntes da

Revokição. Depois de ter residido

alguns dias em huma Cidsde do

centro , visitado as Lojas , e obser-

vado os Irmãos , elle reconheceo

,

entre outros
, que três erão mui

dignos de serem elevados aos mais

superiores conhecimentos. O Verie-

rav^l ^ ou o Mestre da Loja, sendo

hum dos escolhidos j he a quem eu

quero deixar contar ' sua historia. ,,

, 5, O partido acceito , me disee este

^5 Venerável , nós todos três fomos

,, a casa do nosso Illnminado , a

j, fim de sermos iniciados , e co-

,; nheccrmos os mysterios
,
que elle
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„ tanto nos gabava* Como as pro-

,, vas ordinárias não podião ter ef-

„ feiro algum para comnôsco , el-

le as dispensou. No meio de hu-

ma Sala estava hum brazeiro :

sobre huma meza estavão devcr-

sos syrabolos > e entre outros ,

5, huma Phénix que fazia o ccnrro

j, ao circulo formado por huma

5, Serpente que mi rdia a caudp..

5, Os mysterios se abrirão pela ex-

5,
phcação dobrazeiro e dos outros

„ Symboles. Este brazeiro , nos

^, diz elle 5 tem sido preparado pa-

5, ra vos ensinar que o fogo he o

5 5
p'incîpio de todas as cousas

;

j,
que he elle

,
por quem tudo he

j, feito em a Natureza
,
quem tupo

55
pÓe em acção ; e a quem o mes-

,5 mo homem lhe deve sua faculda-

„ de de viver
,

julgar , e obrar.

55 Tal foi o essencial de sua pri-

,5 meira lição. *•- Depois disto o

„ Illurainado passou aos outros Sym-

„ bolos. Em quanto a esta Serpen-
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te ^ continuava elle, o circulo que

forma he a imagem da eternida-

de do vacndo
,
que , assim como

este circulo , não tem principio

nem fim, A Serpenre também
vos he conhecida mudando a pel-

le , e renovando-se tndos os an-

nos ;
por is:o vos apprendereis a

conhecer as revoluções do Univer-

so , aquellâs de huma natureza ,

que parece enfraquecer-se , cu

acabar , mas que na immensidade
dos Séculos , náo envelhecei senão

para se remoçar, epara se dispor

ainda para otitras novas revolu-

ções. — A Phénix vos expõe

mais natur-.lmente ainda a succès»

são e a perpetuidade destes fenó-

menos. A fabula as faz nascer

de suas cmzas
,

para que os ho-

mens conhecão , como este Uni-

verso renasce , e renascerá sem-

pre das suas também ; isto he,
das revoluções.

3, Para expor toda esta dcutri-
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j, ha , nosso Barão Illuminado hão

tinha exigido de nós , senão a

promessa ordinária do segredo ;

porém elle se suspende , e ncs

diz
,

que nada nos podia dizer

5, mais, sem exigir hum juramento,

5, de que se pôz a 1er a formula,

55 a fim de ver se estávamos dispos-

3, tos a fazello. Este juramento nos

55 fazia tremer interiormente. Eu a

55
penas pude conservar algumas pa»

,, lavras
;
pois era a promessa , de-

,5 baixo das m^is execráveis exprès-

55 soes, de obedecer aos Chefes de

,5 seu Ilíuminism.o. Nós procuramos

5j occultar nossa indignação
, para

55 chegarmos aos seus uhimos mys-

55 terios
i
porém elle exigia a pro-

,5 messa de abjurar até os vínculos

55 mais sagrados , de CÀdadao , de

5, Vassalio 5 de Fauvlia , de Pai
,

55 de Alai , de Amigos , ds Filhos ,

55 de Espozo. A estas palavras 5 sáhe

55
precipitadamente hum de meus

„ companheiros , e entrando logo
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j, com huma espada na m?o , se

„ avan :a ao Barão llluminado , com
5, todo o transporte de hum ho-

,j mem furioso. Nós fomos basran-*

5, temente feiices de o suspender-

5, mos , até que elle tornasse a acal-

5, mar seu furor. Logo que elle tor-

5^ nou a seu sangue frio, ellecome-

„ çou a tratar de malvado ao lilu-

„ minado , ameaçando o que se não

„ falisse da Cidade em vinte e

,5 quatro horas , o faria prender e

jj
julgar réo de morte. O Bjrão

,, foi mais prompto na fugida
, que

jj o tempo do am^jqo.

Ajunte pois o Leitor a estes

mjsterios do verdadeiro A rh cismo

todos os da igualdad^.' e da liberdade

a mais inimiga das Leis Sf;ciaes 5

ajunte ainda todo o artihcio desses

homens
,

que esru:1avâo cot. Mes^
mer a arte dos Charlatães , para

desacreditare.Tí por seus prestigios

os milagres de Jesus Chsisto ; e

«mão se terá huma oerfeita idéiai

B
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dos segredos desta Loja da Rua
Sourdiére.

Depdis de Savalette de Lange
^

seu mais famoso Adepto , erâ o
Conde de S, Germano , tao conhe-

cido em Hermenonville
,
pelos mys-

terios da mais monstruosa prosrirui-

ção , e pela lista de sangue, sobre

a qual foi posto o nome de Cavaf-

leiro de-Lescure. — Huma Deputa-

ção especial ahi linha também cha-

mado CavHostro . de quem os se-

gredos até este tempo não passavao

do Charlatanismo. He daqui, don-

de fíascêrao os de Jium conjurado

,

e de hum Apostolo da Revolução.

Elle foi admirtido por Mr, Kay^
viundo em Paris , como hum verda-

deiro enthusiasta de Swedenborg e

de suas visões , applaudido-se dos

j^o Irmíios viagantes , sunentados

pias Lojas, edas producçoes revo-

lucionarias que sahiao diariamente

éo Club d'Holbach. Condircet e

Dietrich também pertencião a esta
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Loja. Este ultimo sendo era AÍsnce

hum dos grandes algozes da re'v'olu-

ç1o , tinha sido Ad^jpto de Weis-

haupt. Elle 5 assim como os cutros

írmaos de Allemanha , nffctiívão

desconhecer oIílumini:?mo , chaman-

do-se Thfo^ophos
,

p^ira reunir ao

íncsmo Illuminiíiíio Bavarez todas

as Seiras , e todos os System a s re-

volucionários.

Em Quanro ás outra? Lojas Pâ-

ri^':cn:es uni -^as ao Grande Orients
,

e ainda a^ qu:? lhes nao erão sujei-

tas , todas esfaViO inre:radas dos

priíicipios revolucionários contra a

Religião, e centra o Throno ; pois

os Irmãos crAo iniciidoà em òs

mysrerios que se chamao filosofí'-

cos.

A Loja do Contracto Social vcit^

rece aqui huma particular attenção,

visto ser aquella onde achár"io asy-

Î0 os Irmão? vindos de Allemanha
como í>eputados do Illuminismo.

Esta Loja era quasi toda corfipossá

B ii
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de Duques , Marquezes , Cavalhei-

ros d' Aristocracia. Ninguém pódc

negar que o mesiro nome
,

que ti-

nhão tomado de Contracto Social >

era huíua espécie de crime contra

o Est. do. Este nome parecia real-

meue indicar Irmãos iniciados nos

Systemas politicos de Joáo Jacques

Rousseau. Com tudo , em iua lista

nío se vê hum só destes homens ,

que se possão cliamar verdadeiros

Conjurados
;

pois que Orléans , a

pezar de suas intrigís , nunca pôde
estender sobre esta Loja seu domí-

nio. Lafayerre apenas foi admittido

huma só vez , e o Marquez de la

Salle , não achando estes Irmãos

próprios para serem iniciados nos

grand^^s raysterios ^ se retirou para

a Loja das Nove Irmaits, Final-

inenre eu tenho em meu poder

,

diz Barru:l , as demonstrativas pro-

vas
,
que , se n ) Contracto Social ha-

via hu'Pa conspiraqáo , era debaixo

dos âuspicios dâ mesma Rainha >
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contra os Jacobinos , e contra Fi-

lippe de Orléans. He verdade que

esta conspiração tardia só fez pro-

var aos Duques e aos Marquezes
Ao Contracto Social ç\ví2íT\io setin ão

enganado
; porque 5uas cartas , envia-

das ás ouíra? Lojas para os attrahir

ao partido realista , toráo denuncia-

das ao grande Club , e só servirão

para mostrarem aos Pedreiros-Livjes

Revolucionários os meios de segura-

rem seu Partido.

iMirabeau e Dletrich , aos quaes

se enviarão naturalmente os Depu-
tados Allemães, conheciao mui bem
33 disposições ar'stocraticas dos Ir-

mãos e das Adv^^pfs , taes c^^mo

Princezas , e Duqu^zas que fa'iao

do Contra,cto Social huir.a Salla de

Opera , e de biiles , e de concertos

ainda mais, que hunia Loja Aíaço-

nica tm que se desenvolvem e ma-
nifestão os grandes myterins O
Chefe da Deputação Amelius Fode
e seu associado o Barão oe Bubçhç
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forno receh'dos muitas vezes no

Cantraao Social^ com todas es'^as

h jnras maçon'cas
,
que he costume

fazer em rodas as Lojas , ros Irmãos

Visitadores , e principalmente aos

Estrangeiros. Eu conheça muitos

Maçons
,

que se lembráo de la os

terem visto em 1787 ;
porém so-

mente para a Loja ce Savahttc ^ e

dos Amigos 'Reunidos he que elles

guardarão o objecto de sua mis?ao.

Foi lá que o Código de Weishaupt

se adoptou , e que se formou o Pla-

no da Alliança que devião fazer os

Pedreiros Livres Francezes e oslliu-

minados Tudesco?. O Historiador

se li^ongearia inutilmente de querer

conhecer todas as circun^-tancias desr

tas delberaçoes. Tudo o que eu

digo nesta Obra , são as negocia-

ções formaes de que os Deputados

davão Cvonta exacta ?.o seu Areópa-

go , e esta correspondência foi

inror , do que se esperava. Com ef-

feito , as formas adoptadas poc
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\3í^eis!i3U|rt , seu lon^o noviciado,

e 5eus longDs mintfrvaes não se car

závi20 muuo com o génio Francez,

Os conselhos se [«rmináráo pela re-

ciiujão, de admurir os novos mys-
terios nas í.ojas Francezns , s^m
nida nnídíirírm de suas antipas fór-

mas , d^ os lliuminar sem rncsmo

liícs fazer conhecer o nome da Sei-

ta a quem perrencião estes myste*

rios ; de nao tomarem , em fim do
Código de Wei?li3upt , senão os

meios convenientes ás eircumnanciaç

para se apressar a Revclucao.

Se os fictos nos náo íivessem

dado conheciínenros mais positivos

,

nós ainda estiaria mos redyzidos a
ignorar os grandes successcs de que
A^nelius Bode e Buyard .Illuminar

dos levarão a noticia aos • T m^os
Allemaes. Mas estes factos tem
fallado ; sigamos suas épocas ; e

então será fácil de conclu. r que a

Revolução Franceza deve tudo a

çsta abominável e execranda De^-
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Eu^aç^o dos discípulos de Wcis-
aupt.

^Primeiro l.ogo depuis da partida destes

Embaixadord:, , aos mysicrios dos

Amigos reunidos , edos Philalé'
thés s'fccedco huma nova pertuba-

ção para com os segredos maçóni-

cos
;

pois q'ie hum no'o gráo foi

introduzido nestas Lojas. Os Irmãos

de Paris o tíze;ão adoprar por to-

das a> Província?. Eu tenho em mi-

nhas mãos a memoria de hum Ir-

mão , que qu2si no fim do anno

I7"67 reccbfo o Código era sua Lo-
ja

, que erão 8o léguas de Paris.

Todo o essencial deste gráo era

hum dircurso calculado sobre o.do
Hyérophaíite Epopte llluminado.

Erão todos os princípios da Igual-

dade , da Liberdade , da pertendi-

da Religião natural , com que o
Fundador Bavarez iniciava este Gráo.

A explicação dsda 2iOs Symbolos

Macoiú^os , e sobre tudo o enthu-

siasmo, era conforme os principio^
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dos lîlumi nados. O Pedreiro-Livre

que me cctnrou este facto recusou

acceitar o Grào ; mas , dis$e-me elle
,

a maior parte dos Irmãos
,
que com-

punháo a Loja
, forao totalmetite

electorizados
,
pois forHo também

os mutores mais furiosos da Re-
volução,

Nesta me?ma época os Maçons Segund»

íieií aos preceitos do Epopre , e pro-
*'**^^*'

curando fortifi:a'em-se pelo nume-
ro 5 multipl cárao prodigiosamente

suas Lojas. O3 arrabaldes de Paris

,

e nas Províncias , as mesmas Villas

se encherão de Ped"eiro?-Livres. Ar-
tis:ar , Agricultores, aquém o sim-

ples nome de Liberdade ede Igual-

dade bastava para pôr em movi'
mento suas cabeças, gritavao por

toda a partç os direitos do homem,
Fiiippe d'Orlce^ns teve a precaução

de se fazer iniciar na Loja áos Ami*
gos Reunrdos , p.ssim como todas as

suas Legiões das Guardas Francezas
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Terceiro ^01 nesta terceira época que se

facto. çstabelecêião em Paris os Comités
Públicos. Esses Comités chamados
Reguladores ^ de quem as delibera-

ções levadas ao Grande Oriente fa-

zia
,

que se espalhassem pelas Lo-

jas dispersas em todo o Reino.

Eu conheci Irmãos que as recebe-

rão n'America. Por esras instruc-

çôes , todos os Veneráveis erao

ad verridos de accusar a recepção
,

de ajuntar á sua resposta o ju-

ramento de fielmente executar to-

das as ordens recebidas debaixo

da pena dos punhaes , ou da ^gua.

tofana , destinada aos traidores.

Os Veneráveis que ee horronzávão

destas instrucções erão obrigados a

ceder a direcção da Loja a outros

Irmãos.
'

^ As instruccóes se succedem hu-

facto. mas a curas , ate ao momento dos

E^^ados Geraes. Os Pedreiros-Livres

nada poupão para fazer recahir to-

das as Deputações sobre seus Adeptos» .
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o dia da insurreição foi marca- Quínt©

da para os 14 de Ju'ho de 1789.^^^:0.

Ne^te dia os gritos de Liberdade
^

e de Igualdade se fizerao ouvir tu-

multuosamente fora das Lojas. A
cadeia cias correspondências do Có-
digo Ilíuminado estava tão bem
combinada que, no mesmo instan-

te 5 todos os faccionarios e todos

os Irmão? fizião a insurreição des-

de o principio do Reino até ao fim
;

fazendo se por toda a parte os mes-

mos horrores , c os mcfsmos arten-

tados. ( Ei^ com3 claramente se

coxàsQCQ , e quasi se palpa , o que
dizia Jium homem célebre ; que as

ReioluçÕes erao os Camavaes da
Hist ria.)

Neste dia se fecharão as Lojas
5^^^^^ ^^^

MacOTÍca? ; todos os Irmão? accor-ct^.

re ao ás Sjcc6e> , e aos Clubs re-

voluc"onarios. Huma nova e tene-

brosa ca^a se formou debaixo do
qjme de Club Bretão

,
junto aos

Estados Geraes. Este Club se com-
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punha de Mirabeau , de Syeys , de
Barnaue , Chapeilier , do Marquez
dt la Coste , Glezen ^ Bouche , Pé-
thion , e do n'ais encolhido dos

Adeptos ranto da Capital . como
das Províncias. Novas Sccnas fazen-

do-os transportar a Paris , elles se

estabelecerão em huma Igreja cha-

mada dos Jacobinos, O nome desta

Igreja passou ao seu Club , cu^o te-

ve por Adeptos tudo quanto em
Paris havia de Irmãos Revolucioná-

rios. Foi também nesta época, que
se formarão em todas as Cidades

,

e em todas as Villas , e debaixo do
mesmo nome de Jacobinos , hum
grande numero de Clubs , os q-uaes

em correspondência com o Club
Parisiense, s,eguião fielmente a mar-

cha e as instruções
,
que delle re-

cebiáo , apressando a carasirofe da

Revoluqão.

Os outros , chamados Clubs Jaco-

iíçiòl
'"

binos 5 sáo as ultimas Lojas Maçó-
nicas , onde os Adeptos Pedreiros-

Scttímo
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Livres se tinhio unido aos Adeptos

Soíisras , e depois aos Adepros Swé-
denborgistas , e Martiristas , e fi-

nalmente aos Adeptos IJluminados

de NX^'eishaupt. Estes tem os mes-

mos princípios de Igualdade , de

^

Liberdade , de Impiedade , e de Re»

belltr.o ,; o mesmo zelo e o mesmo
fjror para a Revolução -, tem até

as m?smas formas a observar em
suas sessões , c em suas deliberações

respectivas á admissão dos Irmãos.

Ha , sob: e tudo , o mesmo juramen- -

to
5

que nas Lojas consDÍradoras.

Para ser admrttido ao grande Club,
assim como ao Grarsde Oriente , to-

do o aspirante deve ser apresentado

Tpor dois padrinhos
j
que respondao

de sua conducta e de sua submis-

são plena. Todo , assim como em
os mysterios dos Maqons Pkílale-

the , Kadosch , lUuminados de toda

a espécie , o Iniciado para o gran-

de Club jurará Jiuma submissão ce-

ga e absoluta ás decisões dos Irmãos.
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Elle jurará pariiculannente obser-

var , e de fazer observar tcdos os

Decretos dados em consequência das

decisões dq Club ,
para a Aseem-

blea Nacional. Elle rambem jurará

de denunciar ao Club todo o homem
de quem íiuer cor/Decido opposicão

para estes Decretos
\
que ele 3 não

deverá exceptuar de denuncia , iiem

seus amigos mais íntimos , nem
seu Fai ou sua Mãi ; ou outra

qualquer pessoa de sua familia.

Finalmente o Iniciado òcveri jurar,

como todos os Adeptos de Wcishau-

pí , de executar , e fazer executar

tudo o que os membros inriírcs des-

te Club ordenarem , e mes^mo ,todas

as ordens que repugnarem d sua

razdo , e d sua consciência. Se cU
le não tem feito todos estes jurá^

mentos . poderá fer r; d mi tf. do ás

galerias da populaça Jacobina , mas
nunca entrará nas Assemblcas a que

chamáo Reguladoras. Porque os Ir-

mãos não deixarão suas Lojas
,

pa^
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ra renunciarem seus meio?. Ha pa-

ra os Jacobinos 5 como para oGran*
de Oriente Comités de Relações

j

àQ FtnaKças ^ de correspondência , e

sobre ludo , hum chamado por Ex-
cellencia o Secreto. Também ha hu-

ma Lista neg-ra , e h ama Lista f;;-

camada^ cjue decide da sorte dos

Irm^cs simplesmente exclusos , cu

Irniao? proscriptos.

Tudo que trabalharão para a oitavo

Revolução , esses hom^ens chamados ^''^^^'

'Jacobiiíos , erão os meios que os Pe-

dreiros-Llvres Il'uminados de Gran-

de Oriente Francez , tanto procura-

vão gravar nos corações da mocida-

de , annunciando-lhes grandes van-

tagens em seus fins ulteriores. (Gra-

ças a Ocos !- Que os mysterios das

trevas fôrao , ainda que tarde , já

conhecidos ; e se
,
por nossa desgra-

ça , ainda ha entre nós , quem viva

sujeito aos execrandos e abominííveis

preceitos de Maçonaria Franceza,
où de outra qualquer

^
prohibida pe*
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Ia Religião que professámos , e pe*

las Sábias Leis que nos gòvernão
;

a actividade , a Sabedoria, e a vi-

gilância de nosso Governo nno cessa

de punir estes desnaturalizados Con-
cidadao>:. ) Depois da Revolução da

França já não ha mysrerios • tila

he a Historia de seus crimes , e dá
seus constantes esForq ds para esta-

belecer o Reino da impiedade e da

rtbelliao. Mas quem serão estes ho-.

niens que formarão o Club Jacobi^
no ? Tal será sem dúvida o desejo

do Leiror : porém he em sua mes-

ma lista, onde elle verá tcdos aquci-

les , a quem tenros dado o nome
de Sofistas. Elles deixarão s'cus Ly-
ceos , seu manto filosófico, e se co-

brirão do chapéo encarnado
,
que

os Pedreiros- Livres chamao o dis-

tinctivo de Cidadão do Universo

para não viverem sujeitos ás Leis

de sua Pátria ; e os Revolucionários,

o Chapéo de Cidadão. Eis pois a

Lista dos mais famosos. Condorcet

,
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B:ívlly , Champforr, Cerutty , Mi-
rabeau, Brissot , Syeys , Dupont^
Lalande , Dupuy, Garat, Mercier;

todos atheos , deistas , encyclope-

distaSj economisías ; estes e?tão to-

dos na Lista primeira dos Jacobinos ,

na primeira linha dos rebeldes , as-

sim como forao os da primeira dos

ímpios. Elles seligavaocom as mal-

dades das Lojas , sendo os heróes

de todos 03 mysrerios ; e seguião o
partido tanto dos bandidos deF'ilip-

pe d'Orléans , como de Lafaverd

seu rival. Todos estes forão educa-

dos com os Apóstolos da Aristocra-

cia , e cora os Apóstolos do Clero,
nas Lojas Maçónicas. Elles estavao>

de mãos dadas com o Ducjue de
Chartres , os Marquezes de Mon-
tesquion , e de Ia Salle , os Condes
de Pardieu , de la Touche , Barras ,

Victor de Broglie, Alexandre Beau-

harnois
,

primeiro marido de Josefi-

na ^ S. Fargeau, Sillery , d'Aiguil-

lon, de Menou: Syeys, Perigord^

C



( 34 )

Bispo d'Autein , Noël , Chabot,
Franciscano ; D, Gerles , Gregório

,

Fauchet, e toda a lista de seus in*

trusos 5 figurando antigamente na

lista das Lojas. Os Irmãos das Pro*

vincias ahi correrão para se fazerem

reconhecer pelos signaes Magonicos

,

taes como Rabaud , Mendouze , Bar*

rere , Goupil de Preseln ; a todos

estes conspiradores se ajuntarão to-

dos os Adeptos de Swedenborg cu

dos Mariinistas ; Savalette de Lan-

ge ^ Willcrmoz , e Millanois, Pru-

nelle de Lierre , PeriíFe de Lião,

Raymundo de Besançon. Em fim el-

les estavão em coalisão com os Ade-
Ètos de Weishaupt , Bonneville,

>ietrich , la Reveillére , Drouet

,

Babaeuf. Todos os 111 uminados Ba-

varezes accorriâo alternativamente

de AUeraanha para a Franqa ; e da

França para Allemanha a fim de se

executarem as ordens do grande

Club , e para combinarem a marcha

dos Irmãos de cá , e de lá do Rhe-
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no , isto he , com os Tudescos Illu-

ininados Rebmann , Leuchíeurifjg
,

Dorsch , Bian , Ntmis , Hofmam ;

os quaes tinháo por a^soci.idos Tal-

liano, Legendre, Setgenr , Collot

d'Herbois , Touquier Thi-^.ville,

Couron , S. Jusro, Payan , Henriot,

Coffinal , Marat e Robespierre. ( ^-
ja-se na Obra intitulada Causas e

effeiros da Revolução , a Lista do$

'jacobinos ou Conspirações d^Ov'

leans, )

Nao lie o acaso que nos mostra

em os Lyceos dos Sofistas , e nas

Lojas Maçónicas , ou Illuminadas,

e noá Jacobinos , esta identidade de

objectos , de princípios , de Conspi»

rações. Tem-nos custado
,
para che-

garmos ás provas desta monstruosa

associação. Deâde o dia em queVol-

íaire , a favor de sua Igualdade c

de sua Liberdade
,
jurou esmagar o

pertendido infame \ desde o dia em
que Montesquieu não via senão es«

cravos submissos a Monarcas Lcgis^

C ií
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ladores,; desde o dia 'cm que Joao-

jacques-Rousseau só vio hum malfei-

tor do género humano , em o homem
que tendo priyneiro agricultado kum
terreno , se lembrou dizer : este he

Tneu , e fui o fundador da Socieda^

de Civil , até esse dia fatal , em
que os Adeptos de Voltaire , de

Montesquieu, de Joáo -Jacques , em
nome desta mesma Igualdade e Li-

berdade , vão reunir nestes Clubs

Jacobinos todos os Sofismas de suas

Accadcmias contra Jesus Chbisto
,

todas as Conspirações das Lojas con-

tra os Reis , todas as blasfémias de

Weishaupt contra Deos , contra os

Reis 5 contra a Sociedade ; nos foi

necessário , estudar seus systemas,

desenvolver seus artifícios > e pene*

trar em suas tenebrosas e infernaes

Lojas. Mas eis-aqui o fim, no qual

sedevião reunir todos os seus 'meios

como todas as suas Seitas, Para o

"futuro a historia não tem necessida-

de de minhas indagações, paramos-
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trar os desastres da Revolução nas-
cidos destes conciliábulos. As Me-
morias públicas

, e os Jornaes ou
Arquivos dos mesmo? Clubs

^ lhe
dizem altamente quaes são' as atrcv»

cidades niscidas da coalisão de to-
das' estas Seitas , comprehendidas de^
bairo do nome de Jacobinos j e por
isso meu objecto se deveria ter por
acabado.

• Com tudo ha ainda huma Or-
dem a observar na inundiqao destes
mesmos flagello?. Ha pois na' mes-
ma associação destes malvados hu-
ma Sabedoria monstruosa

, que di-
rige a marcha de seus crimes, e que
os fazem apparecer successivamerite

,

e a tempo apto. Cada huitla das
Sisitas conserva seus segredos ulterio-

res, e cada conjurado suas. paixões
,

seus interesses. Mas ha hum voto
commuai a todos

, qual he destruir
tudo queexiste, ede estabelecer jí^^
Liberdade

, sua Igualdade so*
hi'e huma nova Ordem de cousas,
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idetitï- Todos detestão o Deos doEvange*-
dade de ]]^q • j^gg j^g ncces^ario st huns o
^ÔeVdegTa- DcOS dc SCU fÍlosofísmO , C O filosO-

^aç es fismo de outros o não podem tole-

Re"igláo. ^^^* He necessário a Lafayete hum-
Rei Boge debaixo do Império da$

Leis de hum Povo Soberano
; po-

rém Filippe d'Orléans ou n^o que*

ria Rei , ou se queria elevar aoThro-
no. Brissot nem queria o Rei de
Filippe d'Orléans , nem o Rei de
Lafayete. Mirabeau eNecker traba-

Ihavao por outra Ordem' de cousas

,

mostrando hum ar de grandes mo-
deradores. Porém Dietrich , Con-
dorcet, Babséuf, e os últimos Ade-
ptos de Weishaupt , não querião

putro moderador mais, que seu Ho-
mem Rei y como Rei absoluto do
Universo, Daqui se pode ver como
cm todas as conspirações , os gran-

des Adeptos sabem pôr em cautela,,

seus iniciados. Os, Sofistas e todos

os Conjurados das Lojas tem jura-
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do a destruição dos Altares do Chris-

tianisnio.

A primeira Assemblea dos Con-
jurados suspendeo e abolío os votos

de Religião, decreta, executa a ge-

rai expoliação do Clero , imagina,

e transcreve em constituição hum
simulacro de Religião Catholica , e

lança fora de seus Templos iodos

os Sacerdotes, q ne recusarão prestar

o juramento a? Scisma e ao erro.

Na segunda Assemblea , estes Sacer-

dotes são banidos ou sacrificados pe-

la populaça. A terceira perseguio os

que tinhão escapado aos primeiros

Legisladores. Os mesmos preverica-

dores são condemnados a hum novo
género de Apostasia. -He necessário

para satisfazer a impiedade dos no-

vos Deoclecianos , renunciar o titulo

e o caracter Sacerdotal ; todos os

Templos de Jesus Christo são fe-

chados , e em toda a Franca não
havia outro Altar livre , senão o da

lazão 5 erigida em divindade , isto
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háf 3l dos 'pertend idos Sábios, ado»

ranáo sua razão depravada por tan-

tos crimes , ou adorando-se a si mes-

mos c seus delirios
; porque sua ra^

zão sem dúvida não he outra cou-

sa , senão elles mesmos ; e por isso

se; lisongeavâo de que só apossuiao'j'

quando o mundo lodo reconhecia

cm suas 'Obras os furores das pai-

xões desordenadas , e a ambição
mais cruel, A este culto d'Hébert

seguiO'Se o de Robespieíre; ao de
Robespierre succedeo o dos Theo-
philanthropos , ou o de Réveiller

Lepaux. Tanto no tempo de huns

,

como de outros , só existiao Reli-

giões inventadas pelos. Adeptos
,
pa-

ra" extinguir a do Christianisme •,">$?

para acostumar o Povo a não téfi

alguma. Assim como os Altares de
Jtsus ChR;ST0 j he necessário , di«

zião elles
,

que todos os Sacerdotes

desappareção j huns são m.assacra-

dos , outros lançados nas prizoes,

esperando a cada momento a mesma's.
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sorte ; outros só escápao á espada

dos malvados
,

para- perecerem na

guilhotina. Huma morte mais cruel
,

emais lenra espera aquejies , a quem
a Revolução tem poupado ; lança-

dos em hum «ívio , ou -barco bas-

tantemente anuinado , sem manti-'

mentos fnito dos apresfo^ para n-a-

vegar , elies forao lançados nas Cos-

tas maririmas dã Frànc^ , ^ndé pe-

lo espaço de lo itiezes' intcíiros,

huns morrerão pela violência das

tempestades , outros pela foníie , e o
resto se submergio. Tal foi o des-

tino de cento e sessenta Sacerdotes.

Por tanto quando o Leitor ouvir

dizer
,

quantos tem acabado debai-

xo da espada de juizes assassinos ,

ou de Soldados algozes • quando ou-

vir cantar
,

que nesta perseguição

os mais felices dos Sacerdotes são

aquelles que errão pela Europa , lon-

ge de sua Pátria , sem outro azilo

,

sem outro meio de subsistência

,

que a Piedade , a Caridade dos Pó-
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ímpios ;
quando 1er nas Historias

,

tudo que fízerâo os Jacobinos, e ain-

da fazem debaixo do Governo do
pcior dos homens

,
para destruir os

Templos e os Sacerdotes de Jesus

Christo ; lembre-se dos juramentos

de ódio pronunciados no abysmo
das Lojas ; e então conhecerá nos

Jacobinos o mesmo objecto , a

mesma laiva de impiedade
,
que o

Club dos Sofistas , nas Lojas do

Kadosch , e nos antros de Weis-

haupt.
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CONSPIRAÇÃO
CONTRA A MONARQUIA

,

O U

Revolução Franceza , extrahi-
da dos melhores aa.

J'evJends encore ces- cris , Cc's larnentubUs cris.

ds cris , Sauvex. U Rvi , sJn Epc:isi et son Fils,

Inda cícutJ esses gritos, tristes gritos

O Monarca salvai , a Espoza , o Filho.

V. Merope.

i\ Âo , sem horror , dou a 1er aos

raeus Concidíidãos os Planos da

facqão Jacobina
,

para arruinar o
Reinado da Franqa : ruina longos

tempos meditada nas Lojas das dif-

férentes espécies de Maçons ^ resulta-

do dos systemas ensinados em suas

tenebrosas Lojas. Tem-se visto de-

baixo de que monstruosos auspicies

devião apparecer os membros da

primeira Assemblea Legislativa
,
que
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já d'ante mão tinhão pfèparado suas

secqoes nos Clubs. O Principe
, que

a Seita achou sentado sobre oThro-
no , era hum Rei que só desejava a

felicidade de seu Povo ; era o infe-

liz Luiz XVI, q ue no meio de seus

maiores, perigos só pronunciava es-

tas palavríis : se he neccessario pa-

ra me sahar , derrahiar se huma
só gotta de sangue de meus Vassai-
los , eu prohiba que se faça. Hum
Rei tão piedoso , o ministério , as

authõridadês constituídas ,'huíTi gran-

de numero de membros da Assem-
bJea , e finalmente as boas intençõ-^':

da guarda 'nacional
,

parecia ofrere-

cer á. vista do espectador hum ga-

rante de páz e tranquillidade. Com
tudo , a Nobreza Franceza emigra-

va todos os dias á voz de M. de

Colonne
,
que náo cessava , havia

hum anno , de annunciar a todos os

Reis da Europa o perigo que os

ameaçava; A fugida da Nobreza

deixou o campo livre aos sediciosos
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tumultos do Povo, que bem depres*

sa SC tez a si mesmo o arisrocrate

da Revolução. „A Assemblea , com-
posta dos roais péssimos elementos

,

começou a ensaiar suas foiças so-

bre o poder executivo , supprimindo

ao Rei o titulo de Senhor e de

Magestade ; e decretando que seu

Presidente {Petiòn) estivesse senta-

do a par do Monarca debaixo do
mesmo Dócel. O regicídio ccm-
meçou desde então a mosirar-se á

cara descoberta.

Apenas era passado hum mez
depois da creaçao d'Assemblea que

já ella tinha jurado guerra á Cons-
íituiqão 5 a seus predecessores, ao
Rei , ao ministério , ao«Clero , aos

emigrados, e a rodos os Soberanos

da Europa
; porque a democracia,

semelhante ás chamas devoradoras,

só pára
;,
onde se acabao os elem.en-

los j e em sua ferocidade devastado-

ra o mesmo mar parece não ser
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obstáculo bastante para pôr termo

á sua destruição.

O Rei só fiel á Constituição
,
que

o tinhão feito jurar , era ainda tra-

tado pelos Maçons Qondorcet , e

Brisòot 3 como déspota e traidor.

Peíion , Manuel , e Danton á testa

da municipalidade de Paris davão á

facção dos Jacobinos todo o apoio

,

e lhe prometrião suas forcas. O ca-

racter destes três homens sanguinri-

rios tem sido tantas vezes cscripro,

que repetilo aqui seria hum plconas-

jTíO. He deste momento que os bons

Francezes ligados aos deveres que

deviao para com seu Monarca co-

nhecerão ser hum passo da desgraça

ao ódio , ou para a morte. Os fac-

ciosos excitavão o Povo contra o
reinado , e a populaça se via senho-

ra da coroa , em quanto elles rou-

bavão os dian^antes fazendo derra-

mar o sangue a 20^^000 Soldados

nas Fronteiras ;
para depois assassi-

nar impunemente lo^ooo Cidadãos
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no interior. Tudo se preparava pá-

ra a uhima catástrofe. A Guarda
de 1800 homens que a Constitui-

ção tinha organizado para o Rei

,

foi licenciada pouco depois de sua

creaqiáo debaixo do pretexto de in-

civisnio. Os Jacobinos não pouparão

o uzo de roda a qualidade de ma-
nobras , para agitar o Povo *, a Con-
juração apparece descoberta , a au-

dácia náo tem limites , e os crimes

se augmenrão diariamente.

Como era necessário alimentar

a avareza , e a imrnoralidade do
Povo , entregou-se-lhes os direitos

feudaes, e os bens dos emigrados,
isto he , hum novo Capitai de três

mili^ôes. Sua Magestade não pôde
consagrar tantos horrores pelo seu

consentimento ; e esta negação foi

a causa porque Petion á testa de

20(J)oco homens armados dépiques,
páos , espingardas , e hum canhão

,

poren^re os applausos d'Assemblea
,

iosse attacar o Castello onde estará
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O Rei. A intrepidez de Liiiz XVL
avançando com seis homens desar-

irados á frente da Columna dos

facciosos , desarmou esta conspira-

ção regicidia j e Petion fugiõ co»

berto de vergonha ; ao mesmo tem-

po que o Rei ahi adquirio huma
gloria immortal. A necessidade de

fíugmentar o exercito forneceo aos

Jacobinos o pretexto de pedir a Pa-

ris huma forca nacional de que fos-

sem Senhores , a íim de se oppór á

Fuarda Parisiense.

Tudo se despunha para huma
próxima tempestade. Camillo Des-

moulins fez conhecer ao Commum
e aos Jacobinos ,

por hum discurso.

incendiário
,
que se devia matar to-

do o liomem suspeito de incivismo
;

Brissot só faliava , só escrevia a

grande palavra de Convenc^ao nacio-

nal ; Petion com seus Coilegas de»

cretavão nas Pragas públicas a mor-

te de Cezár , segundo a linguagem

de que se servião estes homens saur
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guinarios. Tal era a situação cm
que se achava o Rei, Seus dias erãd

passados no meio dos tuínultos , c

sua» noites consagrjdàs ás vigílias.

Seus inimigos cráo dez mil contra

hum , c no momento cm que «uns

forças físicas e a de sua Familia

ião a sucrumbir
,
que novas dores

trasp.is>ão seu coração , sem com tu-

do abalar sua alma. O jardim das

TliuUleries , propriedade deixada ao
Rei pela Constituição, foi fechado.

Os insultos, que todos os momentos
se fazião ao Monarca , \Ue [ql to-

mar esta precaução
;
porém a As-

semblea parajun:ar oinsuiro á cruel-

dade resolvco abrir o jardim contra

vontade do Soberano, 'iudo era de-

sordem , desorganisação , e horror.

Aníes de entrar nos detalhes do
dia IO de Agosto , he nece^sarío

que eu trace o retrato das operações

do Conselho do Rei nesta grande

Conjuração , os diversos Planos ds

resistência que lhe forão proj:osto8



para evitar a seu Povo as desgraças

e os crimes ; e finalmente , o PJano

para conservar os dias do Rei , e o
asilo de S. Magestade. Mas tudo

foi inutil \ os homens , as cousas , a

Constituiqao , o Rei , a Monarquia
,

a ordem , a felicidade , a Franca to-

da , foi destruída em très horas.

Como o nosso destino he dar

cm pequeno ponto de vista a Revo-
lução da França , por isso deixamos

aos Escriptores que pintarão a his-

toria da desolação desta Monar-
quia , fazer conhecer as insurreições

impunes do mez de Julho e Outu-

bro 1789 5 os juramentos dictados

ao Rei em sua prisão por M.
Necker , e a Lei que foi imposta a

este Monarca , á sua vinda de Va*
rennes. As honras e as riquezas ti-

nhão sido a recompensa de todos

aquelles
,
que contribuirão para des-

truir hum Governo que , diziáo el-

les, existia sem Constituição; para

pôr em seu lugar huma Constituição
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sem Governo. Era nntural que feus

successoies , fortes contra o* debar-

mado Rei , ricos pelos roubos fos-

sem animados do mesmo desejo de

destruir. M. Necker rendo investido

as Leis fundameníaes do Reino por

huma composição de Est.idos Gc-
r.cs y o Abade Syeyes , cbrendo a

conversão dos Estados Geraes em
Assemblea nacional ; M. Lafayette

á te?ra de hum Exercito de Insur-

gentes , dizendo que o mais santo

dos deveres he a insurreição conirâ

hum Governo que tinha alguns abu-

zos j fizcrão que a populaça se con-

siderasse com direito de demolir

todas as authoridades , e que era o
Soberano único que podia dar Leis

à Nação , destruindo o Monarca
^

c santificar por hum Constituição os

vicios cas paixões dos grandes cons-

piradores.

Tal he pois o triste resultado

da impulsão dada a huma revolii-

ção. Seus Authores são os primei-

D ii
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ros nrrebatados pela torrenre que

formarão ; tudo lie revolução , tudo

he mudado ; os homens e as cousas ,

as opiniões e os costumes , não po-

dem resistir a seus esforços ; a sa-

bedoria he fraca , a propriedade só

he huma quimera ; e no momento

aue o Throno h é abalado , o asylo

o mais pobre artista nao está em
segurança. A Inglaterra offerece nes-

te momento o espectacuio instructi-

vo de encerrar em seu seio os três

parriJos successivamente vencedores

e vencidos -, e todos hoje , ou mas-

sacrados , ou fugitivos e dispersos.

O Author do juramento , o fiagello

do Clero , o Patriarca dos in'.rusos

que fez desterrar lomil Sacerdotrs
,

foi suspeiro. O Fundador do Clubs,

Filippe d'Orléans teve o premio da

guilhotina. Alguns Officiaes Suissos

,

salves do naufrágio geral
, procu-

rão na Grão- Bretanha hum asylo

provisório ; e elles ahi achao tam-

bém esses homens pérfidos que ti-
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vhio dado a ordem de seu sacrifí-

cio. Nós teriamos evitado desde

1789 o horror e a piedade que ins-

piramfís hoje á Europa , se os Conse-

lhos tímidos nao tivessem desviada

o Rei de seus deveres. Os Conse-»

Ihciros fracos e pusillanimes impe^

díráo a puMçlo de alguns Ekcíoos ;

elles dissimularão que a politica he

a só filo-ofia dos Impérios , e que
algumas gottas desnngue, derramado

quando he necessário , suspende os

grandes ri£>s. O desprezo que se

fez era julgar á morte a I4 de Ju-
lho o Duque d'Orléans 5 Mira-
beau , o Abbade Syeyés e Petion

,

foi origem de se armar ioda a Fran-

ça da funeíta anarquia de que to-

da a Europa foi ameaçada.

No fim do Século XVII, a Fran-

ça debaixo do Governo mais abso-

luto do^ Reis , amcaqava com a

Monarquia Universal tcdas as Po-

tencias visinha? ; e no fim doXVlII
Século, os Pedreiros Livres lllumi*
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nados , debaixo do nome de filóso-

fos e retóricos tem desthronisado

hum Rei amigo da Orderp. Luiz

XVI estava impossibilitado, por cau-

sa dos inimigos occultos q-ie o ccr-

cavão , de conhecer o Plano do
republicanismo que a raaldnde dos

Jacobinos nao cessávâo de tramar.

Porque huns queriao restabelecer o
Rei de Franr;a , com perigo da vi-

da de Luiz XVI ; outros não que-

riao Rei a'gum ; oiitros queriao

somente hum Rei escravo de huma
Constituirão JnexecutaveL Cada hum
destes partidos tinha seus Clubs;

cada opinião seus Escriptores ^ ca-

da Seita seus Jornalistas ,
que perio-

dicamente corrompião o Povo ; e

lançav^o a zizania e o espirito de

revolução por toda a França. Nesta

coalisáo de interesses o Rei, sempre

Pai bemfazcjo de seus Vassalios

,

fazia conhecer á Nação Franceza a

neces:idade que eíla rinha da paz;

€ os males que devião obviai", pois



que os Jacobinos meditavão fazer a
guerra 20 género humano.

Quanto á união e ã paz , os dif*

fercntes sacrificios
,
quo o Rei lhe

fez, sâoconhecidoí. B^sta dizer que
logo que hum Deere: o inconstitu-

cional o privou ce sua guarda sem
motivos , sem razces provadas , uni-

camente peJo espirito de desorgani-

sação que predominava ; que elle

propoz á face da Naç.10 , de jurar

defender a Constituição , e morrer

por ella. Porém os Jacobinos impe-

dirão que o Soberano posesse em
acção, o que propoz, dizendo que
poderia excitar algum tumulto em
Paris, dispondo a Guarda Nacional

,

que era dominada pelo espirito do
Clubs. Os esforços do Rei para dar
a paz a seus Vassal los foráo extre-

mos. Elle previa que a declaração

da guerra , a que o obrigavão , trazia

a pòz si a sua desthronisação , e en-

cheria a Franca de crimes , e a Eu-
ropa de mortos. Em huma posição
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partes , co'locado entre huma pri-

meira Assemblea que Ihe tinha pos-

to o jugo da Constituição ; c a se-

gunda que llie íazia hum crime de

não proteger seus furores ; elle se

liga ao juramento de n^orrer com a

Constituição nas mãos , na mesma
vigília do naufiagio que o ameaça-

va. Toda a Ordem públxa era per-

turbada , sua peFscá insultada ; e o
Rei só dizia a Pction ; ide , a Eu^
ropa vGS julgará. Estas palavras

de paz irruár.o Picion , e desde es-

te inomento o grito ÒQziva o Rei ^

se transformou em riva Petion.

Eis a grande e cruel lição que

deve ensinar a todcs os Principes

da Europa, que todo o gern en de

insubordinação deve ser exrincio em
s.u ncsc'pàiento. Os 1 hroi os sí^o pro-

priedades nacionaes, fundadas como
as Religiões sobre a necessidade de

reprimir os vicio.^. Aquelie que por

fraqueza deixa escapar de suas máos
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confiado , n.1o f?váã que nio Feja

f)unido da sua filra pela sua mcsma
racjucza. Luiz XVI nu -^ ca empregou
para resistir á fa.clo Jacobin.î , que
sua virtude, hun^ia coragem passiva.

Vinte pesso .í ,
que es'avso á testa

da Revolujso , erão conhecidas ha*

via niuiros annos por suas c-on^pira-

çoes , huma só palavra que o Rei
desse , o poria em segurança , e o
Reino, pela morre destes malvados,

não SC cobriria de tantos crime?.

Principes, o? prémios e os castigos

devem ser mais prompros que o
raio. A segurança dos Throm s he

a radical destruição desses reneb''osos

sysretnas que se annuncião debaixo
das bel las palavras de Liberdade

,

Igualdade , e amigos da humanida-
ce.

Com effeito
,

qualquer Piano

que o Rei adoprasse , çllc começa-
va a guerra civil , e esta só idéa o
fazia tremer. Seu coração sensível
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nâo podia sustentar a imagem da
effusão do sangue Francez ; e por

isso recusa todos os meios violentos.

Quando o Rei meditava em ganhar

os coraqões pela brandura , o mo-
mento da crise se approximava. Os
preparativos de attaque se faziao de

íodos os lados. Petion snnunciou á

Assemblea que para sustentar o tu-

multo do Povo se devião tocar os

sinos á meia noite ; e que para se

apoderar do Rei , era preciso repel-

lir a força pela força ; isto he , op-

pôr-se á Guarda Suissa que se con-

servava fiel ao Rei. A hora fatal

chega , os sinos se fazem ouvir , to-

ca-se a General
; 300 facciosos fa-

zem ajuntar os Simulacros das

Secções , a Assemblea espera da

populaça as ordens que ella lhe ti-

nha suggerido ; a Constituição já não

exisre , o Castello onde existe o Rei

vai ser attacado

Os movimentos do interior do

Castello, as disposições do exterior.
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OS perigos e os artaqu'^s feitos á So-

berania no dia djz de Agosto , são

ineipl] caveis. Desde a meia noite

até ás 6 horas os destacamentos da

Guarda Nacional requerido por M,
Mandat cercarão o Casrello. Petion

se occupava coin Raederer , a exa«

minar os lados torres c fracos , as

dispofiçóes da Guarda Nacional , as-

signalar suas victimas , neutralisar

o espirito dos defensores do Rei

,

.inimar os batslhoes contra o Mo-
narca. O attaque do Castello devia

ser feito de noite
;

porém o Povo
,

cego , instrumento dos crimes de seus

Chefes
,

pondo em movimento to-

dos os pontos de Paris , retardiráo

a cxtcuçáo. Os Conjurados a fim

de triunfarem usarão dos sysremas

desorganizadores táo habilmente em-
pregados em todo? os tempos c era

todas as circuns:ancias pelos Chefes

Jacobinos ; systemas pelos quaes se

lenri perdido successivam^nte os de-

fensores da Monarquia, os daCons-
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tituição, os do Rei da Franga ; sys-

temas aos quaes a conducta de M.
Rsederer pôs o ultimo sello neste

memorável dia. O Rei , retirado no

seu Gabinete , se occupava nos mo-
mentos de paz de seus deveres reli-

giosos 'y elle vio seu Confessor , o

Abbade Keber r j e como humavicti-

ma pacifici se prepara para todos

os acontecimentos com huma santa

e firme resignação, A Rainha , se-

guida de Mad. Izabei , ia alterna-

tivamente ao Gabineie do Rei , e

ao de seus filhos. A's seis horas

chegarão muitos batalhões armados

de piques debaixo do pretexto de

defenderem o Casrello ; o Rei foi

rogado a ir visitar todos os pos-

tos , e de animar por íua presença

os que se dizião cstavao armados pa-

ra defenderem sua Pessoa , sua Fa-

mília, sua Coroa , e a Constituição.

Elle tinha passado a noite em vigí-

lia ; com tudo munido de huma es-

pada j a Rainha, seusfJhos, aPrin-
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ceza de Laynballe e nigumas outras

Damas o acompanhão nesta primei-

ra visita. Luiz XVI fazia ouvir de

tempos a tempos estas palavras en-

trecortadas : Ah ! dizem que elles

rem . . . Eu não sei o que querem . .

.

Eu não me separarei dos èovs Ci-

dadãos , minha causa he a sua . .

.

A Rainha também dizia algumas
palavras. O Rei tendo passado ao
jardim para continuar a revista , dois

Batailiõcs desfilando diante do Mo-
narca o encherão de injurias

, gri-

tando =: Viva Petion , z'ivOf a Na^
fão.

Ao recolher depois da revista
,

o Rei estevç em perigo
, pois que

até a Guarda Nacional em quem ti-

nha alguma esperança gritava , à
bas le veto , a bas le traître. Po-
rém o maior risco, em que esteve

Luiz XVI , foi porque hum homem
que se unio á sua escolta

,
parecia

ameacaío a cada momento. Hum
Soldado Suisse que vigiava todos os
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seus movimentos^ lhe descobriohum
punhal , e prevenio o golpe fazen-

do-o desviar da Guarda. Os gritos c

as injúrias se multiplicavão sobre o

Soberano. A's sette horas e meia

depois que o Rei acabou de passar

a revista dos Suisses e das Guardas

nacionaes , os Fidalgos que tinhao

passado a noite no Castelio , e os

Officiaes que guardavão o mais sa-

grado de seus deveres , vigiando so-

bre a conservação do Rei , resolve-

rão organizarem se. Para e^te eíFei-

to se dividirão em duas Compa-
nhias , debaixo das ordens de M,
o Marechal de Mailly» Quando se

terminou a organisaqáo destes he-

róicos e leaes Militares, o Rei e a

Rainha atravessarão a Camará do

Concelho onde vírso 20 Granadei-

ros da Guarda Nacional : a Rainha

enviando-se mais part cularmcnte a

elhs , lhe diz í ti^do que tendes de

mais ama'-jtl , vossas mulheres
^

1jOS$qs filhos , vossas propriedades
^



depetîde ho'e da twssa existercia \

vosso interesse hc commum, Ella

fez este discurso com tanta dignida-

de
,
que 03 Granadeiros tocados de

hum movimento eléctrico, carrega-

rão os fuzis em presença dos So*

beranos , e p^recião renovar neste

insianre a sublime Scena de moria-

mur pro rege mstro.

Foi neste momento que ns Gu.'^r-

das Nacionae:, do interior e os Vo-
luntários de honra , se dérão reci-

procJirente as mtos gritando n: vi-

va a Guarda NaciunaL M. Rísde-

rer entrando no Castelio com a ou-

sadia do crime, expõe a Suas Ma-
gestddes : que o perigo era sobn
todas as expressões

\
que a Guar-

da Nacional fiel era em pequeno

7iumerQ
\ que os outres estûvcio cor-

rompidçs
;
que o Rei , a Rainha

,

seus filhos y e todos aquel/es que o

cercdvão^seriâo infaUivelmente mor^
tos , se o Rei não partisse logo pa-
ra a Assemblea. A Rainha que ti*
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jîha penetrado alguns momentos vin* =

tes este Systema de is:)lar o Rei, e i

de o abandonarem a Assi'mblca , se î

elevou com força con'ra a propo- <

siçaodcsre comirisiario dojacobinis:- •

mo. Posscimos ncs somente , ai::» \

ella j ser as tíetimas ! Quai será o (

homem sen ivel , que não deixe cor- *

rer algumas lagranas a vista desta i|

trágica scena ? O Rei , a Rainiia ,

a F-címil.a Real , sofiFre^ão as humi-

liaqões peiores que a morte, paraevi-

jtarem cri ir es aos Francezes ; e para

salvarem das mãos dos assassmos

esse resto de Nobreza £el ,
partici-

pantes dos perigos > e do funesto

hm á't seu Monarca.
Finalmente , o Rei , a Rainha

,

e sua Família , acompanhados de ;

dois Minii^tros , entrarão n'Assem-

blea , e dirigirão seus passos para é
os as^en'os de.-tinaaos, aos Admitiis- li

tradorcs. O Re; iev.mra a voz com iji

coragem , e lhe diz : eu venho aqui ||

para evitar bum grande crime que \\
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sf ia commetter , e eu julgo nSo

fcder ter mais segurança que ni)

vieio dtV'Js. M. Guader , Presidente

cm auzencia de M. Merler, respoa-

deo , vós podeis , ?enhor ^ contar

sobre a f.rnicza d\~ssemblea 2\a-

ctonal\ sfus membros jurarão mor^

rer sustentando os direitos do Po-

vo 5 e as Muîboridades constitui'^

das. A Partida do Rei para a Assem-
bica produ'io mios eíF-icos na
Guarda Nacionil ; cíida hum pro-

curava 1er nos olhos de seu visinho

o que devia pensar. Aluítos di:ião ;

nós somos trâbidos ! de hum lado

os aristocrates , de outro os Suis^

SOS Î estamos entre dois fogos ! etc.

etc. Os ír.esmos Suisses se de?orga-

nisárão pela noticia da shida do
Rei. Em íim os Cominandaníes da
Guarda Nacional , os Capitães das

Companhias nao sabendo o que. de-

via j fiZer ou dizer, sent/rão a? por^

tas da Corre Real arrombad.is pelo

Povo. Os Jacobinos^ e os Saiiscu*

E



lottes penetrarão no Palácio á testa

dos Marseljiezes, fazendo, alén; dos

roubos , todas a'^ hosrííidades ; o
fogo dentro do Falado durou hum
quarto de hora. Logo que a Guar-

da Nacional ouvio o primeiro í^ogo
,

sem conhecer a origem e as causas

d'aggressao ^^s^'^oi em movimenío.

Hum dos Fidalgos com o Sabre na

mão atravessa por entre os Conjura*

ëo? excitando todos a fazer o seu

dever. Vamos , <i/c/^ elle , cora*

gem , eis-aqui o iustunte deciduo. .

.

Todos descem a atacar os Conspi*

radores ; elles são ou mortos , ou

postos em fugida \ o pequeno ru*

mero de Defensores do Castellc fo-

rão victoriosos 5 os Marsclhez'rs e a.j

populaqa rechaçada. Desde que se

ouvi'5 n'Asscmblea os primeiros ti-

rògí,' aí consternação se apoderou d-JS

membros e á:^s assistentes \ o Presi--

dente se cobno eqri signa! do perigo

da causa DÚblica ; e o silencio d*As-

semblea só era interrompido pelos'



( 67 )

gritos e tumulto da populíjça qMC
estava de fora a quem os Safís-Cu»

ioltismo excitava. O Rei tão sur*

prezo como L:ftjicto , J?nonnte da

causa que tmna excitado Ci^ta guerra

civil, deo ordens a Mr. d'Hcrvilly

a fim de que pa^sando-se ao Cnstel-

\o nze:se retirar as ( .uardas Suissas,

e as chamasse p.ira sua defeza. A in-

«urreiçu^ era tao considerável , que
Luiz XVI juigou de seu dever,

^ neste Supremo monnento
,

poupar o
snnguc a todo o preço. .Os Suissos

sempre íieis aa Monarca náo larga-

rão o cjiihão que tini-ao tomado
aos Conjurados , senão depois que

Aí, Turlcr ihes mostrou por escri-

p'o huma 0''dem expressa do Rei,

Ah ! se Luiz XVI , tivesre menos
virtude , se, depois de conhecer o
espirito revolucionário d'Assemblea ,

em lugar de meios paciíícos , em
lugar da ordem que mandou á Guar*
da Suissa para enrregarem as Ar-
mas, os raandaise atacar j e á som-

E ii



( 68 )

bra de hum escudo de bayoncfas

entrasse n'Asscmblea , elle .-e teria

conservado em o Throno de seus

Pais ; teria poupado sua desgraça,

e os males que experimentou a Fran»

qa , e os que iíccualmente soífre

,

sustentando no Throno de S. Luiz
o maior dos Tyrannos que tem vis-

to o Mundo. Porem os males pas»

sadcsjá não tem remédio , e as Li-

grimas he o único alivio que resta

aos bons Francezes
,
que dispersos

pela Europa mendigao o pao.

Depois que a populaça foi Se-

nhora do Caste! lo
,
que a pilhagem

foi universal , tudo oíFerecia a ima-

gem da devastação e da morte. A
Familia Real tendo sido acompanha-
da para a Assemblea nacional por

Mad. a Princeza de Lamballe e por

Mad. Tourzel , só ficarão no Cas-

tello Mads. de Taren^e , de Ro*
cheaymon. Tournier, Chefe dos Mar-
selhezes , reunindo em si Gorgulho"^

de Petion , e os delirios dos Cabots^
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Brisfcts , e Condorcer?, procura ex-

ceder e(n crueldade a Marar , mas-
sacrando tudo que existisse nas Ca-
ma ^^a s do Falncio. De excesso eai

exces-O , de crimes eru crimes, elle

levava a pós si a desordem , a de-

sorginisaçao e a morte.

Tal foi a in^-urre:çao de lo de
Agosto , resultado necessário de hu-

ma Con;tiíuivão que tinha destruído

todo o equljbrio , toda a indepen-

dência dos poderes , e tinha , segun»

do os principios de J. J. Rousseau,
tirado a Soberania ao Rei

,
para a

entregar nas mãos da populaça. Es-
te dia cusrou á humanidade quasi

7'0O Soldados e 22 Oíficiaes Suis-

ses ; 20 dos Guardas nacionaes rea-

listas
; 5:00 Conjurados ouMarselhe-

ses
;

5* Fidalgos ^ 3 Commandantes
de Tropas nacionaes

; 40 gendar-

mas ; mais de ico pessoas da Casa
do Rei , e outros muitos Cidadãos

,

que ao total montão a quasi 4Joa
Homens.
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Foi po's sobre estes cadáveres

que se começou a elevar o edincio

înonstruoso da República Franceza,

Quando se chega a suiFocar em liu-

ma Naqao todo o sentimento de
Religião

;
quando o espirito revo-

lucionário e ocioso se tcnv substiiui-

do ao espirito da ordem e do traba-

lho ; quando hum Povo de quem
os costumes sao t^o depravados

,

que o Governo se não pôde man-
ter sem grandes casfigos ; quando
huma tal Nação instigada por ha-

beis facciosos se levanta contra seu

legitimo Soberano ; se elle nno hg tj

rápido em reprimir o primeiro acto ^

de rebellião , infligindo os mais ter-

ríveis castigos contra os rebeldes , a

fim de entrarem em seus deveres
;

então he hum facto , c/u^ elle j^.^

rd desthronisaào.

Tal foi a sorte de Luiz XVI,
Atacado , ainda no tempo em que

tinha todo o poder Real , elle teve

a fraqueza de soíFrer a desobedierv- ^.
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c:a in-ulradora de Mirabeau ás suas

ordens de 23 de Juniio , e o Thro-
>îio de Franca comecûu a baquear

des je este mom.-n:o. ^e esta dcso-

bedi ncia ,
quecra hum crime de Le-

. 2a-Al^lge^•:^.de
,

pois q ue ningucm po-

dia contestar ao Rei o direito de

ccn' o:ar , ou dissolver os Estados-

G raes , fossé punida de inorre ; a

'dissolução d'AsscmbIca Nacional

,

illei^al mente forinada , se teria se-

gui -o j e pela execução do Decreto

do Rei de 23 de Junho a França

seria feliz, c rranquillai oCommer-
cio e as Artes íiorecerião , e o Mo-
narca .

reinando com cxplendor
,
go-

zar a da fJicidade de seu Povo , e

poderia dizer ,> esta felicidade he mi-

nha cbra.

Porem a fraqueza dos que go-

vemao tem perdido os mais brilhan»

tes Estados. A clemência , esta heU
Ia virtude, em certos casos, de hum
crime politico , e o castigo he quem
previne os grandes crimes. Os Ja-
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cobinos conhecerão melhor cjue o
Rei

,
que hum Po' o sem Religião

e sem costiiij^es só podia ser go-

vernado pelo terror. He decrcando

os assassinatos , marchando »obre ca-

dáveres
,

que elleg de.-truírão huma
Constituição jurada com solemnida-

de por todos o.; Corpos administra-

tivo?
,

pelo Exercito
,
pelo Rei, e,

em fim
5
que toda a França tinha ju-

rado sobre o Altar da Pátria. Se os

Cepos administrativos, sç asGuar»

das Nacionaes , uzando dos direitos

que lhe dava a Constituição, tives-

sem mostrado tanta firmeza , como
seus adversários inostrciíao de furor

^

se , fieis a seus juramentos , tivessem

empregado a força que tinhao entre

as mãos para defenderem o Rei; se,

finaímente, pelo suplicio dosMarse-

Ihezes , tivessem desarmado seus

agentes; então o salutar terror que

elle<; darino , fariao suspender os

Conjurados em seus deveres , ou ao

tnenos no silencio. Então a Cons^
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titu-ção ex'stir'a , o Rei seria «alvo,

c a Kacno se poiíp-iria aos criir.es

q'jc a avil:ao a tnce do mundo. Ter*

ror e pi.ha'^em , cis-aqui os meies

e o«í fins dos tumuhos populares.

Terror e conservação , sao os ins-

trumcntcs c osdevt.res dos Reis ,
pa-

ra qiie o Império àcs crimes senão

esrabeieça sobre a Ordem , e a Mo-
jia''quia. Os Jacobinos, que querem
tudo fundar sobre os princípios de

huma f losophia desorganiadora , nao

ren:!em senão a desunir todos os

hon^ens , accender as paixões
,
pro-

f^ger o egoismo. Esta naíu ezi
,
que

tiles invccâo a cada momento , lhes

i dica suas fat^^s e seus deveres?

Ah Î Os txempíos de todos os Sé-

culos , de rodes os dias , as lições

d'antîguid de , as leis da natureza
,

tudo se anniqiiila ante o orgulho, e

cérebros deGarat, Syeyes , Brissot,

e Condorcer. Povos da terra ! n^o

percaes àz. memoria os exemplos

desres malvados^ os crimes^ as mor»
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tes de roda a espécie forao suas de-

licias. Elle vos ensina
, que nao ha

Governo absolutamente nido senao

a anarquia , e o estranho : ajudai e

não destruí o que, vos rege
; que a

razão conserva , ao menos em al-

gum canro da Europa , seja em de-

posito para inda reinar , a fim de
que a posteridade não généralise o
paradoxo de Boileau :

De París^nu Japon, de Pekin juso/á Tíoir.e ,

Le plus sot animal, à mon vis, c'eît Thome.

I.ogo que a Famiî.'a Real se re*

tirou d'Assemblea para as Camarás
do Logographo , a As?emblea pre-

mitrio que -alguns. Ministros e pes-

soas da Cône lhe fizessem compa-
nhia , tslvez para segurarem mais

victimas. A pequenezn do local, o
'

excessivo calor que fe^ este dia , os

perigos, as inquiera(^6es e os horro-

res de todas as qualidades
,
pozerão

esta deplorável Família nas mais

cruéis provas , em que se podia achar \



(75- )

o espirito humuno. C:ída tiro de ca-

nhão levava a ir.orie a a!ma do Rei.

O zunido dâs balas, que passaváo

dez paFSO? d'A^s^irblea , es gritos

dos feridos , a ra.va do Povo , o
tuTUÍto d'Asscniblja 5 tucoanr.imcia

ao intlliz Rei
,

qui' os Conuiados
o pedifio conio v.ctina de >ieu fu-

ror. Huma Guarda de 50 lioir.ens

encolhidos c fieis , dibiíixo dàs or-

dens de M. Cari , era (cài a de-

fensa do Monarca. A's treij horas

da tardv? rcd brando o tumulto,

Cari p de licença ao Rei paia se

en^orma^ da origem dcsra nova se*

di-^ao. A pena- sáhc , a vosaria e.a

tão forte , Quc Luiz XVI , sobindo

scbre as qrades de ferro da janella

da Cainara onde esrava cOíTi roda a

Familia , nao pôde ver sem hirror,

e lagrimas , que o de?gracaûo Cari

ao sahir da porre tinhi sido morto.

Como os Deputados d'Assembiea

prociirávão disfa-çar que elles crão

os primários motores dos Sedicio-



(-6 )

50S
,

para assegurarem meîhor as

vjctinia? innocentes que pertendiao

sacrificar , tinhao mandado preparar

no PaI?.cio da mesma Assemblea
quatro pequenas Caniâras. /Mii foi

conduzida a Família Real. OsCom-
mifs.irios d'Assembîca , e hum Des-

tacamento de Guardas Nacionaes a

acompanharão. A FamiJia Real se

dividio da maneira seguinre. O Rei

^e deitou na segunda Camará meio
vestido; a Rainha na terceira; seus

filhos ao lado delia ; Aíad. Izabcl

,

Mads. de Lamb:dle , e de Tourzel
ficarão na ultima Camará ; huns pou-

cos de cobertores deirados por ter-

ra era toda a cama que a Assem-
blea deo ao Rei e á sua Familia.

Ao outro dia pelas dez horas o Mo-
narca foi conduzido por entre Guar-

das para a ante-Camara d'Assem-
blea , chamada do Logographo , as

injurias da populaça , os perjuros
,

eattentados que fízerão a Luiz XVI,
ião inexplicáveis. Os mesmos Depu- "'
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tados se horrorizarão ate tal pcnro,

que o Prezidente d'Assemblea Ver-

ga iaud exclamou : gí'andes Dcozes !

que Canibais ! O Rei e a Rainha
ouvindo sempre o Povq a pedir mor-
tes , víráo csre momenro como o
ultimo de sua existência. Depois de

hum dia tiio cheio de horrores Gran-
g€neuve decretou a^ Guardas que se

devião apoderar da Fam.iia Real.

Foi pois decrct.ido que a Guarda
do Rei seria mudada. Os novos Sen-
lineli.is injurian.-ío a todo o momen-
to a Fam:Iia Rca! , o Rei fez pedir

Inspectores para as Salias M. Cas-

loi respondeo a Luiz XVI, que ^

Guarda Nacional havia responder

por sua^: pessoas
,
que o Povo que-

ri: tirar-ihe todss as pe soas que se

lhes \\\\\\\ conservado fieis. O Rei
conhecendo toda a maldade de Cas-

lon , lhe respondeo ; logo eu estou

eyn prisfio ? Carlos L foi 7nais fe*
liz do que eu , elle conservou seus

amigos até ao Cadafalso. — Des-
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graçado Principe ! Elle estava redu- ^

zido desde o àïi lo de Agosto a

invejar a sorte do M.irrvr d'Inda- -

terra.

El? aqiîi *como foi prezo por

seus Vassallos
,

posto em segredo

,

conderanado ás mais terriveis priva-

ções , o mais virtuozo dos 66 Reis

que lhe tinhao precedido sobre o
i hròno da França -, aquelie que ti-

iih-í abolido a quenao
,

que tinha

destruído a servidão , ndocado a sor-

te dos pre2;oneiros , re tabelecido a

Marinha Fianccza ; dado as prime:*

ras conras públicas á Nação ; e ti-

nha c:íam?»do os Vas^^ailos mais leaes

para o ajudarem a d€?rruir pela raiz

o^ ahuzos. O hbmem jui:o , segiin»

do Deos , foi conduzido aos fe;ros;

sua Famiiia parricipa de sua e>cra-

vid!io , e os voros de todos os bons

Francezes eiao' lagrimas inúteis

ccnr*a o çrn-.nde partido dos Maçons'
Jacoúinos.

Y}^^á<u' esta época que- o mesmo
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Reinado Constitucional tin li a acaba-

do de existir, He .
diíTicil pintar o

movimento c agitaçno popular nos

oiro dias que se seguir^.o hos ic de

Aí^osto. A Salla d\-\s emblei , as

Pr.Kcís publicas , o jardim das Thuil-

kries , tudo era cheio de populaqa
,

que se rcnovhv?. a cada instante. As
Camarás do Castcllo estiverão aber-

tas dois dias
i

caia hum pedia ir

satisfazer sun triste e es- ú rida curió-

sidade nc;ste Palácio , em outro tem-

po tao cheio de Gloria , e agora

juncado de cadáveres etin'o de san-

gue. Esta soberba habiracao d- Luiz

XIV c de Luiz XVI só offerecia

ao espectador huma vasta solidão,

lium corpo sem vida^ que parecia

reclamar ainda em sua imaginação

primeira o Rei n.ido e o Rei. A
Assemblea se senhoreou dos Cavallos

da Guârda do Rei ,
que ainda se

conservaváo na escola militoP ; de-

creta recompensas ás Familias dos
que morrerão no dia lo j suspende
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a sabida dos Correios , e dos Es-

trangeiros que se acha vão em Paris ;

apodéra-se dos bens pertencentes á

Coroa ; e deixa impunemente ao

Povo saquear os Palácios Reaes,

Depois de ter longo tempo hesita-

do sobre a habitaqão que deveria

dar ao kei , depois de ter decreta-

do , e recuzado darem- lhe o Pa a-

cio de Luxemburgo , ou o da C?:aii»

celieri??, esra Augusta Vicrima e sua

Familiâ foi levada á prizáo do Tem-
plo , determinando se Jhe 5-00:000

libras, que nunca se lhes dérâo.

Depois de tantos Decretos , to-

dos em ruina do Soberano e da Pa«

tria , a Assembles affecroa de por

seu poder sobre o Altar da Naçáo
,

.decretando
,

que em 40 dias se

formaria huma Convenção Nacional

,

na qual todo o homem de 25' an-

nos poderia dar seu vo'O para a elei-

ção do? Representantes. Porém cila

se admirou quanio se vio excea r

em crimes e maldades pelos novos
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Collegas ; c a França inteira não
pódc ver sem horror a Obra das
suas miíos. O Cosraopolita, que do
fundo do seu Gabinete observa a
sangue frio os movimentos da Re-
volução , lhe applica hoje com ra-
zão o axioma de Mloiere;

Juste retour , Messieurs , des Ckosesd'ici-las
,

Vous préteruîitx, régner , et vous ne régnez pas^

He pois pelo meio dos sepul-
cros , e sobre corpos exangues c pal-
pitantes que nos podemos aproii-
nar á Catastrophe Suprema doRe-
gicidio. Huma espécie de defensa
íão paliiadas as de:graças de lo de
agosto ; novos crim.es , crimes sem
îscusa

, massacres a sangue frio,

'ão excitar as lagrimas de meus Lei-
ores ; as desgraças incógnitas até
o presente, scenas, apenas criveis,

que a Historia tratará hum dia
e Romance , não deixará de tocar
s almas sensíveis. Leitores frivo-
^s , desviai os olhos deste quadro ;

F
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póÍ5 que não he para vós que eU

e^^crevo. Vassallos fieis , homens de

religião , e de razao , a vós se di-

rigem meus suspiros ; á vossa leal-

dade he que consagro meu peque-

no trabalho, para conhecerdes qunn-

to são ruinosos, abomináveis , eexe-

crandcs es:es Maçons Illuminados y

que ainda entre nós girão
,

para

destruírem com a Monarquia a

nog«a- P.el'giao, nossas Leis , nossos

ccstumes , norsa propriedade , nos-?

sa rr^e^ma vida , a fim de conse*

guirem os del-TÍos do Homem Rei,
e as impiedades do Cadoks.

Hum 1710V m:nto revolucionário

em hum s culo co: rompido por ^uas

máximas lie nece sariamenre o percur-

sor de todos os flapelics que tem de*

solado em ditferentrs épc cas a su-

perficie da terra. Em huma adminis-

tração sábia, e/ severa cada hum»

acha o lugar l.que deve occupar.

Mas quando o Ooverno he dcsirui-

do peigs filoiofos , rcthoricos , e os



(23)

fiialvados , então o Cidadão não sa*

be onde existirá livre de ser victi-

ira da ferocidade. Tudo he agita-

ção , tudo he violência , a'é que ::s

guerras tendo necessidade cie Fxcr-

ciros , os Excr^iros de forn arem

Generaes , elles cliegao ,
^em o pen-

sar , a sujeirarem-se ao despotismo

de hum ács Chefes Militai es que

foi mais feliz na guerra por suas in-

tr'gas , cabalas , e maldades. Este

he o resultado de tocas as P.ívrlu-

çces , acabarem por coroai hum Che-

fe Militar , o qual afeito ao sai.-

gue, á rapina, e á morte, n:o tem
outra Lei p.ira com os Povos sujei-

tos ao seu pcder j que a espada c^o

terror e da crueldade. Tal he a

sorte da de^g^açada França , e a'

guerra universal p^ra sustentar hum
déspota sobe o Th; ano de S. I uiz,

he a perspectiva que resta à Euro-
pa. Os Maçons Illuminados , es Ja-
cobinos assassinão o melhor dos Reis

,

gritão por tcdo o Universo, Liber-t

F ii
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dâdc 5 e Igualdades; os mesmos ho^

mens levantao das cinzas de hum
reinado hum Império, que, em lu-

gar de dar á França huma Liberda-

de legal , a algema como escrava.

Vejan os pois a serie dos crimes

que prepararão o ultimo atrentado.

A Assemblea Constituinte crean»

do duas ordens de Clero , huma cons-

titucional , cutra refractária , tinha

lançado o gérmen de huma funesta

divisão. De huma parte o Bispo

d'Autun arvorava a Bandeira tricô-

lai de Baal , e de outra o virtuo-

zo Cardial de Rocbefvucauh não se

separava das insigrii?,s sem mancha
de Israel , o qual seguido de iniiu-'

meravel Povo , e Clero declaravão

quererem rermanecer na Religino

de seus Pais. O atheismo porém
d.^clarav.i na tribuna d' Assemblea

as Rehgioes oppostas e todas ou he-

réticas ou Ímpias
,

querendo que o
Rei as approvasse. Mas o Monaica >

decidindo sempre segundo Ueos ao
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seu coração , vio crescer sobre si

maior numero de seJiciosos. Foi

pois a guerra religiosa o efFeito dos

Decretos deste dia ; assim como a

guerra civil era o fructo das per-

segiiiqôes. A recusa teita pelo Rei
de sanccionar os Decretos dculos con-

tra os emigrados c Sacerdotes , era

o resuítido de seu dever. Com effei-

ro , Luiz XVI nao era somente o"

Rei dos filosofes e dos faccosos,

elle o era da Universalidade dos Fraa-

cezes. Condorcet debaixo do pretex-

to de tranquillidade pública vagava

pelas Províncias a sublevar os Po-

vos , e chega a Paris para destruir

a Constituição. O Rei instruído de
seus prr^jectos , ainda que no Tem-
plo, vigiava pela ãegurânça pública,

He então que o asiio do Rei foi

violado 5 sua pessoa insultada , a

canalha o ameaç.iva a cada momen*
to. Porém a coragem do Rei e da
Rainha nao tem necessidade de no-

vo commentario. Os Conjurados se
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OU«íírão €Îe, faljar 20 Rei do Barre»

te encarn.ido , e o constrarií^êrão a

m; njn.ir sua tro'ite caiii e-ta insígnia

a que chuTi-ivao cje Liberdade; O
Barrete encarnado foi apresentado

90 Monarca sobre -o ferro de hum
pique com a mais criminosa yiolrii*

C'a; eem quanto huns ultrsjavno as-

sim o Rei , outros rcg'cida; procu-

raváo S. Magcsr-ade pelas C^ma^as,

a fim de consummarçm seus crimes.

Os Jacobinos adversários do.

Rei e da Constituição tinhao pos-

to a Pátria em perigo , á forca de

incultos
,

prv-^vocardo a guer~a dos

Poderes visinhos. Leis, Tribun.ies,

Administração , Finanças , Proprie-

dades ^ Governo , Constituição , Rei

,

tudo será culpado. O Patriotismo

,

€ o «lais Santo dos deveres era pa-

ra elles a anarquia
,

que os devia

pôr de posse do Reino. M. Con-
d'^rcet dizia no meio d'Assemblea :

que era melhor suje itarem-se ds ins-^

tuuições nascentes
,
que ás imti'
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tãicoes vw'ihundûs. Que qurr di-

zer isto ; senaj
,
qoe $e Jeve deser-

tar das B:-nd:ira5 da Saoedrria e

da raviao
,
parque estas velhss insti-

tuiqõs cr»ntrcidizjnT a cada momen-
to suas depr'-^.viîdas acções e seus

princípios ; que «e dever denunciar

23 antigis iHéas de honra e de pro-

priedadj
,
para Ihe subscicuir sua Mo-

ril e sun Ló{TÍcd ?

M. Garât , Mininro da Justi-

ça Revoljcion.íria depoi> de Dan-
ton , fez o elogio de 2 de Septeîfi-

bro , afiirmandj que Paris dezíã

em todos 0^ tempos ter a semente

da Insurreição. Eiá-aqui os ío de

Agosto , e 03 2 de Septembre jus-

tii:!cad':>s por dol? filo of<3s ; j^ co-

nhecidos na Quarta P.-fre desta Ob-a.

Hum cons-'gra a pilhagem debaixo

d;j no.Tie de institui rào nascente ;

outro o asiassiiio , com a denomi-

nação de insurreição. A Frjnça sô

acheva dividida em dois Partidos , o
da Sabedoria , e o das Paixões \ D
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dos Proprlerarios e o dos Jacobinos.'
Lia-se na Tribuna , como hum Voto
Nacional , huma petição dos Come-
diantes , dos Desertores , dos Sedi-
ciosos 5 e passava-se em silencio liu-

ma petição de 20 mit proprietários;

ou se acaso se lia , erao postos na
Lista das Proseripçóes todos os que
tinhão assignado.

Em fím a Conspiração dava pas-

sos gigantescos: Baibaroux, e seus

Marsclhezes, Marat , Robespierre,
Bazire , Merlin e Chabot , ajudados
da populaça Parisiense , e seguidos
por Westermann , destruirão o Thro-
no; o único Regimento, que se ti-

nha conservado fiel ao Rei, foi des-

truído, sem ter provocado a cólera

do Povo ; todos os amigos do So-
berano forão ou dispersos , ou mor-
tos. Huma Convenção se formou
destes elementos impuros, e os Cons«
piradcres de 10 de Agosto se eri-

girão em juizes de seu Soberano.

Detestável Condorcct , abominável
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Tailerand , onde está essa felicida-

de , onde essa liberda e que po-
metesteis aos Francezes , e corn que

tendes ameaçado o resto da Euro-

pa ? Onde está a paz interior , a

tranquilidade de que gozávamos de-

baixo do Governo paícrnal de hum
dos melhores Reis? Por roda a par-

te reina o terror e a conFuzão. O
hvmno sansíuinario dos Marselhe-

zes horroriza nossos corações* A
Soberania do Povo está em acção

,

e náo «e vê mais que paixões em
actividade , dissipados os encanros

da Sociedade , o homem temendo
o homem ; e se acaso hum Francez

ainda se deixa esrar ne-^sa terra de

sangue , elle verá confiscar seus beng
,

pela simples suspeita , conservando

até a sombra de proprietário da sua

vida. Eis-aqui pois vo«:s3 Obra
Condorcet ! Sim , vós fosteis mais

culpado que nenhum outro dos ma-
lts que experimentou a França , e

que actualmente a escraviza. Marat
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cFiîippe sâo co'h'dos ms conclu'îO'i'S

sanguinárias de Robesp.erre. Taes
Sao os resulrados ciie.segtarao á

destruição do Reinado. O Rfi po-

rém , ecónomo da fortuna pública
,

Pai de íodoí os Francez'?s , era pe-

lo excíTipÍo de suas virtudes , e. da
felicidad/é da França que elie c|Uv,TÍa

reformar os abuzo"^. Qae hum Ro*
beí^pierre

, que ium Chabot , que

hum Legend re , não res;ire na Tri-

buna , senão sangue e pilhage , estes
,

siemilhantes âos cirniveros ,
preen-

chem seu insnncto. Hum Ca'-ncei-

no, lîum Capiachinho , hum ne^ode
Damião juntão' seus Votos, quando
Marat pede 28^ mil cabeqas. Mas
vêr hum homem longo? tempos fus-

peitai-'o d-í Filosofo appl.nud^r a elo-

quência de Robespierre, he hum ex-

cesso de perversidade
,
que confun-

de , e anniquilla aCondorcet. Porém
nada nos deve admirar , depois de

já termos visto
^
que elle era inicia-

do em tQdQ5 os Clubs , e que era
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hum dasprincipaeí Adeptos do Illu-

mni mo , aonvie tinha j .rndo a rui-

na d-* t9Í3s as in'^riruiçoés Divinas,

f. Hurn'^n^. Condorcet pjnrava ao

espirito desorganiz^dor , o arheis»

mo , e os males da Franqa lhe de-

vem huma g'-ande parte. Condor-

cet , e Robespierre , exciranda a

fiuerra Civil , descj «vão a morte do
Rei; o primeiro faz ne ta horroro-

sa fragedia de agente da Con^pTi-»

çao. Xo me.o de huma Ass 'mSIea

de malvados o intrépido D scze

falia em defeza de Luiz. Nobreza ,•

Elevação , Lógica , Clareza;, jMe-

tJioio , Verdade , e Dignida ie , erpo

as A^rmas com que Dese e , e

Mai-he.bes advogavão a caus^ do
Rei. Porém o numero maior ou Ja-

cobino , oa seduzido p:)r el es , çó

respirava sangue , e punha 9ua feh-

cidade no assassinuo dd seu'Sobera^

no , que a' cada momento ainda^

lhe dava p'-ovas de amor paternal.

Mas bobre tudo o que meiece
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de verá com assombro , he a con-

ducfa verdadeiramente nibre , e

magnânima da Nação Inglcza , era

huraa causa tâo solemne. Esta Na.
ção, que parece foi organizada pelo

Ceo, manifestava seu voto pelas vo-

zes de seus Representanres, e a opi-

nião commum era em fcívor da sa-

grada causa de Luiz XVI. Os Em-
baixadores Inglczes n?.o podião ver

sem indignação em a torre do Tem-
plo o deposito da Honra Franceza

,

o centro íjue podia ainda restabele-

cer a .felicidade da Fnanqa. Oh !

vós , que por vossos discursos pro-

pozesteis e apoiasteis a causa do
melhor dos Reis , Pitt,Burke, Dun-
das , Windham , Grenville , Lough-
boroug

,
Jenkinson , Stanley, que

me seja permittido de juntar vossos

nomes aos dos virtuosos Francezes;

que me seja permittido reunir-vos

debaixo dos mesmos elogios. Honra-
dos Defensores da Aloral, da Pro-
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priedade , das Leis , vós teríeis fal-

Jado em Pari? como Dtséze , e Mals-
herbes ; e Deséze e Malsherbes teriao

como vós trovejado em WestniJns-

ter contra os rebeldes ; porque em
França como na Inglaterra, no rem-

po da Paz , como nas tempestades

das Revoluçôe? , a virtude só ttm
huma voz , a honra nao tem mais

que huma só e a mesma linguagem.

Deixando por hum momento os

çriír.es conrra a humanidade pcpe-

iradcs pelos Jacobinos , lancemos
nossas vistas aos attentados contra o
Sober:no. La Fayette , vendo que

Luiz XVI ainda tinha alguns sym-
p:omas de Reinado , e que era cer-

cado de suas Guardas Fieis , e de

huma parte da Nobreza , concebeo

o des gnio de o arrancar de Paris,

de tirar este descendente de sessenta

Reis da morada de seus Pais , para

o assassinar com todos os que o ser-

vião ; c de o conduzir banhado de
5€u sangue á Capitai j certo que de»
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verno. O Euque d^Orleahs medi-

lava a morte da Familia Real , e

estes dois Revolucionários , ainda

quj com différentes fins, ambos con-

corJavao , e mutuamente se ajuda-

\ão para destruir a França com o
feu Mon?rc3.. Em huma palavra,

Fil'ppe d'Oile.ins queria assa!?sinar

Luiz XVI , e reinar. ,. . O General

La Fayerre queria escravizar Luiz

XVI , e rein; r .... A punição dg
criíre do General , e do attenraJo

do Duaue ve>á o Leitor na Taboa
Clironolof^ica da Revolução.

La Fayette, soberbo com o com«
usando que Ihetinha dado a Assem-
bíca

,
justificava na 1 ribuna o mas-

S3crç da noite 8 de Outubro, e im-

mola á crueldade do Po^o o resto

da Nobreza que se tmha conserva-

do fiel á roda do Monarca. Porém
Gs Maçons impellidos peioísÍllum na-

dos ^ indo à^ Baviera , em. os Clubs

dus Jacubinos tomaváo todas as me-i



( 9> )

d'das para pôrcni em acro.oCodieo
SMguir.^Àrio , e desorganizador da

Seira ^ La Fajette vaciilar.do sempre
entre sua aaiibiciío , e scus princí-

pios Maçónicos de Igualdade e Li*
herdade , espalhava o terror em Pa-

rs por meio da crueldade. LuÍ2
XVi tinha feito aodespoti^nla d'As-

scmblea , ao íuror des facciosos , á

crueldade do Povo , sacrifícios tão

exraord.naiios que deixava a Revo-
kçáo sem resursa , e a Constituição

sem esperança. Eu só flirei aqui hu-

ma reflexão : e he que o Rei era

recessario aos Francezes. Veja-se

luiz XVI , ne-ta Revolução repu-

blrCc.na , elle era o obsraculo para

todos CS males-; logo que desappare-

ceo tudo foi perdido. He neste tem-

po que a As?en;b!ea dclibe.a en-

tre a Soberania do Poao , e sua

í.onstiiuição ; e chega a decidir-s€

contra seus Soberanos. A» Lei Mar-
cial he decretada , e La Favettc he
encarregado dc^e per;goso m.niste-
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era já ^enao hum asiJo pérfido , hura

laço inevitável para aFamilia Real,

que se achava já em prizao na tor-

re do Templo.
Hun^ homens de dez mezes aca-

bavão de apoderar-se de huma Pro-

priedade
,
que os Avós de Luiz XVI.

posfuírão por nove Séculos : chega

o rempo , em que hum Rei deThea-
tro , hum CoUot-ã*lierbois , vai fa-

zer desaparecer a realeza , antes

do fim trágico do ultimo Rei, Aquel-

la época de quarenta dias he assi-

gnalada por assassinos sem numero,

todos preparados para a abolição da

Monarquia , todos de huma atroci-

dade tão inaudita , que a Historia

não pode ainda dar-lhes outro no-

me que o do dia , e do mez , em
Que forão commettidos. A Náo da

República navega por entre fura-

cões n'hum mar de sangue para Ro-
bespierre , que queria somente a

Conbtituijão. Danton, que Jhc pre-
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pá''ou suas vicrimas

,
pertendeo que,

senieflíártte a Saiurno , esra Repú-

blica devoraria todos os seus Filhos.

Mas nesfc diluvio de atrocidades , e

de crimes , o sangue do Rei devia

deixar vestígios , como as ondas

inageçtozas de hum rio que se perde

no Occ^ano. He de confessar que

CS iríiangos -do Rei- se arrepertdé rao

mais de huma vez de ter derribado

a Baftilha : com poe í^legria barba-

ra' terigo neiia encerrado' a Augusta
Victima^ que náo désignâvao já se»'

não com o nome do Tyranno Capet;

A pfiz^ do Templo fnao oífèrecia

a mesma scgurânqaf rras a vingan-

ça não-perdèo rtenhuma de suas

subtileííás. Eli^s ^oubcrao fazer do
Tenrvplo huma das 'prizocs as mais

lugubres. Para isolar a "Torre derri-

barão parte do Pahcio , e dos Edi-

fiCios contíguo? ; abrirão no seu con-

torno hum vasro fosso com grande

fundo. Toda a infeliz Familia , tes-

temunhas desses preparativos , via

G
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SQjiiruicura ,.- prcs?^ a i-ecebertíçom ella.

os.-rcotos.da rcalezar Luiz XVI ,; >t

quem íisre- horrendo es peçtgciilo ivIq

pôde abaícr i' d4Z.ia ; aò ! . Senhores ,

quantas ' despegas \ Quantasprecau"
çdes\ E'dnao tpnhu vontade alguma
de evadir-mei Luiz,, fgido no que

há de fiiaisrgr^íp , vêq^ue lhe ve-

dão até avjil>^f:da.d9 de t respirar o
7x que ci:í€ii]:a, p^^a tudo o que tem
vida. Yê çstíiiprecauçao" barbara es-

t«nder-se" at<íj sua: Irma 5 ^ua Mulher

,

seus Filiios í-Que-presentimento do-

loroso ^q^epresagio mais cruel de

líUUia .morte próxima, jque s^adian-

ï^i..çpni:!tod0fï-€S seus horrores!

^ ' He pois nesta morada de luto

que o Rei cessou
,
por assim dizer,

de viver j o( pois cessou de pertencer

a hiíma terra culpada , desde o ins-

u nte que nap se lhe permi ttío com-

municar com sua Familia. ) <Sua co-

ragem , sua grandeza de espirito era

tal neste mesmo estado, que Cubié-
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tes exclamou : „ Luiz nada tem que

,, seja commum com todos nós , he

,, hum Ente sobrcíratural : sempre

,, se deve crer que hum Rei he

,, mais que qualquer ourro ho-

,, mem. ,, Elle deveria tamhcn con-

cluir com hum Revolucionário
,
que

a Rehfrjão si podia obrar hum tal

frcdjgio. Esrabeiecida que foi a Re-
pública , Manuel revê occasião de

annunciar-Jho. Alguns Cannibaes es-

perarão a cabeça da Princeza de

Lam.bale na ponra de hum pique ,

e vieráo ao Templo apresentar este

troféo euíanguentado ao Rei. Vinde

depressa
,

grita hum Commisse rio

feioz , vinde ver hum espectáculo

curioso. Outro Commissario pondo-

se diante de Luiz
,

põe-lhe as mãos
nos olhos, e \\\q d.z: ,, Ah! núo,
não , pelo amor de Deos ^ nao vos

chegueis, não olheis ! que horror!

como podem chamar-vos para mos-
trar-vos hum semelhante objecto ! ,^

Luiz contou esta anecdota aMr. de

G ii
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Malesherbes com as Iagrima:> ros

olhos : quanto foi sensível ao pro-
ceder daquelle segundo Comniissario.

Não. podendo fazer melhor ^ roguei*

lhe ãe dizer-me seu nome e sua 7710"

rada, — E o outro , disse Maíes-

herbes? -^- Ah\ o outro\ respondeo

hulzy eu não precisava conhecelo»

V,'. Hum despotismo horroroso se

e&tendia sobre o Rei , sup.s p.^Invras

,

e seus pensamentop. Cahio doente

,

e toda a Famib'a Real com elle; de

balde pede que deixem vir o Medi-
co Monnier

,
para consultalo ; não

o teria conseguido , se a municipa-

lidííde náo cresse que era urgente

prevenir hum accidente
,

que não

deixariao de imputar-lhe. Os assassí-

nios de Paris , e de Versalhes forão

calculados pausadamente, e executa*

dos com huma atrocidade
,
que o

furor só náo saberia inspirar. Estas

convulsões de crimes em toda a sua

raiva linhao por alvo assustar os

í rancezes com o terror
,

para abrir
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com o sanr^e , e a ca rnagem hum
caminho fácil até Luiz ; he a sua

cabeça proscrita , e carregada de
ódios

5
que elles querem abater. O

Rei, cahido de todas as grandezns,

não saciou ainda suas vinganças ; em
quanto o Soberano respira , a pieda^

de pode despertar-se no fundo dos
corações, he forçoso que Luiz pere-

ça ; a segurança de seu<? íyrannos
oppressores parece exigjo. De?de
que formarão este projecto , seu ca-
tiveiro se tornou apertado. Todos
os destinados á sua Guarda

, Carce-
reiros , Guardas, e outros, ?ao elles

mesmos constituídos preso? na Tor-
re

; náo basta privalos de sua liber-

dade , lirão-Ihes todo e qualquer ins-

trumento de ferro ; nao lhes deixan-
do huma só faca ; sem. dúvida re-
ceavão

, que sensíveis á desespera-
ção a que querem reduzir Luiz,
sua piedade não lhe forneça os meios
de terminar seus dias. O mesmo
Monarca he despojado dos uten^i-
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lios os mais necessários. Iguaes ri-

gores sâo praticados com toda a

sua Familia,

Qual he pois o motivo de tan-

tas precauções ultra jantes ? Debalde

procura Luiz. descobrilas : delias se

aflige , e ainda que determinado a

cessar de viver , não sabe que he

contra seus últimos dias que cons»

pirão. O Rei , desde largo tempo

preparado , crê que está chegada a

sua ultima hora, e o estrépito, que

sente em o pateo da torre , se lhe

representa os facciosos que vem con-

summar a ultima das maldíídes. Aca-

bando de almogar ,se lhe annunciou

que o Maire o vinha visitar; c que

er^ perciso apartar se de seu filho.

Vinde , exclamou dolorosamente,

vhde, filho meu ,
ahraçãi-me , j

abraçai bem por mim a vossa mãi.

Accrescentou em meia voz : he o

Maire que vem. Apenas se apartou

de seu filho ,
que cahio n'huma ca-

deif?^,^' e;,fica sepultado em huma
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profunda modorrn. Finalmente este

Maire , anniinciado havia diins horns,

chegou coiTí Chaumcit<r, e lium Es-

crivão
5
que lê em aha voz o Dt?*

creto da Convenção
,
que manda vir

Luiz XVI á sua ba-ra. Era conce-

bido nestes lermos :' Luiz- Capet sc^

rd condiízido á bi.rra da Comeiu
çdo Nacional terça feira 1 1

,
pa^

ra responder ds pcrgvntas que lhe

fõ^-em feitas somente pelo on^ao do

Presidente» A este insulrador De-

creto o Monarca respondco : Eu não

me chamo Lí//?? Capet ; meus ante^

passados tiveríio este- noine ; mas
nunca me appelltddrào assim A pet

zar destas intei necedor.'^s palavras

,

e tão cheias de dignidade , o Maire
Chambon lhe intimou o seguisse. O
Rei obedece

,
po's teria exposto a

dignidade de sua Pessoa á numercr-í

SOS ultrajes. -. .r íji-jo

Os Jacobinos , e os IlIumin?.dos

debaixo do nome de Franciscanos

depois ' de ' terem confundido -suas
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vinganças particulares na mortanda-

de geral dos melhores Cidadãos
,

ambas as facções se reunirão para

concertar o projecto de fazer mor-
rer Luiz XVI, mas comi vistas dif-

férentes. O Duque d^Oríeans prodi-

gaiisava os restos. da sua fortuna es-

goítâda , para té-ías ambas, a seu fa-

vor. Com tudo via com P-?^ar que
Danton , e Acarar

, que dirigiao a

facção denomlnadií-, , os Erancisca-

iios, se afastava hum pouco de suas

vistas : Robespierre , Chefe dos

Anarquistas , ou Jacobinos , dissimu-

lava igualmente ; o ponto principal

para huns e paia outros
.
era conse-

guirem a morre* de seu Soberano^

Dumouriez, devia marchar para Pa-

ris , e , de acordo com Marat , as»

sentarem o Duque d'Orléans ?obre

o Throno. A. vida de Luiz XVI era

hum obstáculo ás ideias de Robes-

pierre , á ambição de Qrleans , e ao

furor da populaça. O ;"estp da Fran-

ça.jgeijiia abâtjda e consternada , e
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jrap}oravao do Ceo Inim prodigio a

favor da Viccima quiísi a cahir de-

baixo do ferro aguçado na pedra

bruta dos Maçons.

Huma commissao de 24 mem-
bros foi no:-neada piua inventar tor

dos os factos
,

que poderião crimi-

nar esre PriiKÏpe. Valasé
,
que n'^o

existe já , foi o orgâo délies , fez

sea relatório a 6 de Novembro. Va-
Jasé presume já o crime , iníiue so»

tre o juizo
,

pois affirma que Luiz
Capet he culpado, Quaes sao ?eus

crim.es ? Ei-los-ahi : fez pa"sar nos-

sos tezouros aos inimigos , ciiair.ou

o flagelo da guerra sobre o territo-»

rio Francez , Luiz XVI conspirava

contra a Liberdade de seu Paiz

,

quando jurava de mantê'a. A emi-

gração só podia ser util a hum Ja-
cobino , a expuliacáo os enriquecia,

e, o assassinio os fazia senhores da
Nação. O Rei via-se obrigado a

responder a trinta e quatro artigos

de accusação , e ás perguntas que



C to6 )

suas respostas poderiáo occasíonar.

Nenhuma connexáo havia sobre os

factos de que oinrerrogao. Os Goíif

jurados furiosos com a simplicidade

das- respostas do Soberana , surpre-

zos de verem t?.niã Magestade no

maior sbatinicnto , ihc dizem : a

Convenção Nacional decretou a 6

de Dezembro
,

que seria dada tom-

municacûo do acto enunciativo dos

crhnes que vos sao imputados ; mas

que em dois dias seria entregue ao

Presidente para sentenciar-se deíiniti*

vãmente.

O Soberano vendo próxima a

queda da França com a sua morte,

e represenrando-se-lhe os rios de

sangue que seguiriao aó regicídio,

procurava ainda poupar aos France-

zes a mancha que. os cobrirá de

ódio e maldições.' Elle requereo hum
Conselheiro para ordenar sua defen-

sa. Deixou essa barra, essa Assem-

blea
,

que pôde muito bem fazelo

o mais desgraçado des Reis , a mais
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Infeliz da? creatura? humr^nns , mas

que na o pôde n'ai:char a Magesra-

de Real , despregada sobre a cabeça

de Luiz. Retirado a Sala das Con-
ferencias , ali espera o Decreto da

Convenç;1o: conceder-Ilíc-lia o Con-

selheiro que lhe acaba de pedir?

Erao ji quatro horas da tarde , es-

pera hum a hora inteira , e Luiz , pri-

vado até dos alimentos , recebe da

bocca do Maire a ordem de o seguir.

Cançado de huma rPiarcha de duas

horas , debilitado por hum diiarado

interrogatório , senrio em gi a na-

tureza desfalecer-se. O Rei sempre

simples , e modes'o
,
pergunra, á ro-

da de si , se nao poderia obter hum
boccado de pão î sem dúvida foi ba-

nhado com suas lagrimas esse pão
dado por vassallos , que vão tirar-

lhe a vida. Com tudo a resposta da
Convenção nao chegava. Apenas sa-

hio delia o Rei
,
que sua pretençãò

excita nella huma guerra civil. Os
Orleaiíistas , e os Jacob nos de Ro



C ro8 )

bespîerre , esperando matalo no mes-
mo dia, mandarão iîrniar huma ca-

ma n'hunna das Salas vizinhas. O
Soberano nao devia já voitar ao
Templo , nem tornar a ver sua Fa-
mília

,
que era atormenrada sobre a

sorte do Monarca. Aquelles antro-

pófagos insistiao pois com furor que
se lhe reculasse todo o Conselheiro

de defensa , e que fosse julgado senr

interromper a cessão. O Duque
d'Orléans , em todo o tempo que du-

rou o interrogatório , segura sua

luneta íixa sobre o Rei , como hum
-abestruz sobre sua preza.

-01 A divisão se estabeleceo tam»

feem nas Tribunns : se hum dos fi*

lhos do Duque d'Orléans , digno

herdeiro, de hum tal pai , exclama-

va : Ah ! mas tudo nega ! Outros

enternecidos desta resposta do Rei ; „
3, Ah , Senhores , nunca saboriei

•„ prazer mais agradável que o de

3, dar aos que tinhão precisão, „
«xdamavão : ah , Deos meu ! Como
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me ftz chorar ! Na Convenção e

nas Tribunas muitos não poderão

guardar se de hum ccrío respeito

aue os grandes infcrîun'os inspirão

,

e quando são accmpsnhados de hum
porte firme ,

€' de huma certa digni-

dade. Esre he o cífeito que fez a

presença de Luiz XVI , quando
,
pas-

seando huma vista segura sobre toda

essa Ass'3mblca, sem desprezo, sem
medo , asombrado de huma longa

barba, que augmentava ainda a ve-

neração que inspira vão suas feições

murchas pela desgraça , veio assen»

tar-se na cadeira
,

que seus juizes e

algozes lhe tinhão preparado. Além
deste respeito , aqueila piedade

,
que

failava a seu favor , o interesse pes-

soal , e a diffcrenca de opiniões , R»

zerao rejeitar a opinião mui visivel-

mente atroz do Duque de Orléans,

que, como Chefe das Lojas Parisien-

ses , tinha ptlas Tribunas seus Ade-
ptos , a fim de que pela vosíiria
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pedissem a morte do Reí , e favore-

cesse seus designios.

No numero dos Deputados , huns
querifío somente a queda y outros so-

mente hum reféns contra as Poten-

cias inimigas, e conrra as que amea-
çavão de o ser , huni mui grande

numero in?istia pariri a Típpellaqão ao

Povo. Estas opiniões se chocarão

tanto
, que se resolveo fosse outra

vez o Monarca para a prizao do
Templo , onde chegou por entre os

gritos amargos de viva a Nação
^

viva a B^tpública , Luiz Capet á
Guilhotina*

Até esta época , o Rei se crera

ameaçado de ser assassinado : desde

este instante elle esperou perecer

no cadaíiílço. Foi-lhe prohibido o
communicar sua P\qmilia. A Con-
venção para mais incobrir seus fins

concedeo-ihe a eícolha de defensor

c decretou que elle apareceria á

barra da Convenção a 26. Tinha

Luiz XVI escolhido a Target,, e,na
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sua au'îencia ,, a Troucker ; como
Rei consrltuicional dos Frnrcczes >

devia esperar que Target ,
que pas-

sava por iiuni dos Pais da.Consiitui-

çjo , tiraria dclla'mtllîor que nin-

guém-: os seus meios de dtftnsa,

Target recusou , e teve a ir.famia

de não querer , ou de nao cusar de-

fender hum Rci infeliz , que rtxla-

mava suas Iu7.es , e que Jhe dava so*

bre tedas huma preferencia tão h.on-

rosa. Por encre es Francezes , eue

seu zç!o fez insc-ever sobre a Li.na

de seus Defensores , o Rei lêo cem
arrebatamenco o nome de Maksher-
bes , Q'je fôía duas vezes-, seu Mi-
Bistro, e.cons:anremente seu. amiç[o.

Malesherbes , e T.TOuchet ^ o pri-

meiro quasi de 8: annos , ç o se-

gundo tocando os 70 , forão ter aa
Templo na maniia de 14. Este dia

14 toi perdido para a defensa de

Luiz -, as pecas não aparecerão se^

não no dia seguinte ; e era preciso

comparecer no dia 26 , e a leitura
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SÓ destas peças exigia hum mez in-

teiro. Propuzerão-lhe de pedir M.
de Séze por adjunto ; consentio o
ReL A 14 Mr. de Séze se aciíou

em estado V por huma espécie de

prodigk) , de fazer* lhe huma leitura

da Apologia que -recopilara. Luiz
XVI approvou tudo. < "

Foi ;cm o dia; 25* de Dezembror
que a Rei compôz este Testamento^
em que tudo he Pveligião , Amor

9

Clemência , e Gratidão. „ Eu que-

^5 Teria reconhecer,' diz elle a Mr*
^5 Maiesherbes ,, as grandes obriga->

^, coes que devo -a Trouchet , e a

^5 de Séze; mas vós sabeis o estado

^5 em que me acho ; vós vedes a

-5^.nudez â que me reduzirão. Dai-me

5|^ hum bom parecer , dizei-me o

^^ que idevo fazer para provar-lhes

^j'4T5eu «reconhecimento. ,, Senhor,

respondeo Maiesherbes
,

parece-me

que se darão por mui satisfeitos,

se V. -Magestade lhes disser que he

reconhecedor d^iseus cuidados. Foi
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nesre momento que chegarão Thron-
chet e cie Séze. Suas presenças cau-

sou a Luiz aqueile embaraço que

dá a timidez ,
quando ha receio de

líão poder exprimir tudo o que se

sente. Md'esherbes
,

percebendo a

perrurbaçáo do Monarca , o anima.

Senhor, lhe diz eiic , eis-ahi es Se-

nhores Tronchet , e de Scze. Tinha
V. M. dito que queria provar-Jhes

o sen reconhecimento. Ainda estas

palavras nao se tinhao acabado,

quando Luiz XVI se lanqa em seus

braços , aperta os pelo sci: turno

contra seu peito , e , sem proferir hu^

roa única palavra , os inunda de suas

lagrimas. Elles percebem o que

quer dizer esta linguagem muda.
Sua sensibilidade se manifesta, como
2 do Monarca , com lagrimas ; Ma-
lesherbes participa delias ; e ambos
estes velhos , este Orador , este Rei

,

confundem seus suspiros.

Finalmente cheirado o dia 26,
Luiz XVI he conduzido á Ccnven-
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dos Clubs Maçons , Jacobinos , Mar-
íinistas. Elle se persuadia nao ror-

Haria a ver sua prizao. Chegados
à Convenção , M. de Séze pronun-

ciou em pé o discurso que tinha

preparado. Tudo nelie era verdade

,

e do maior interesse, pois era a ex-

posição da vida de Luiz XVI , a

mais pura , a mais cheia de acções

de bondade, e de virtudes. A con-

fusão devia cobrir muitos rostos

,

e o remorso penetrar muitos corações

,

cjuando o Orador girando os olhos

sobre toda a Assemblea exclamou

com sentimento : „ Eu procuro

3, Juizes por entre vós , e não vejo

5, senão accusadores. ,, A pezar pois

da eloauencia de Séze os algozes se

conservarão no maior rancor. O
Monarca com huma voz

,
que ades*-

graça não pôde alterar, lhes dirigio

estas palavras firmes , e patheticas.

Acabâo de expôr-vos meus meios

d€ dcfmsa j eu não os renovarei
^
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fallando-ios talvez pela ultima

vez. Eu vos declaro qtie minha
consciência nada me argue , e que

meus defensores não vos disserão

senrto d verd.ûde. Eu nunca receei

que meu procedimento fosse exposto

publicamefite ; mas meu coração es"

tá dilacerado de achar no acto de

accusacão de ter querido derramar
o sangue do Povo , e sobre tudo que

as desgraças de lo de Agosto 'me

sejíio attribuldas.

Luiz «aliio de huma Assemblea,

que nao devia tornsr a ver. \ pertur-

bação dos Deputado? em deliberar

foi t30 grande
,
que fizerao condu-

zillo de novo cO Templo , aonde

chegou por entre maldições , e gri-

tos da raorte.

Logo que o Pvci deixou a barra

para não tornar a apparecer
,
que a

Assemblea pronunciou que discutiria

G juizo até á decisão definitiva. A
Convenção e os Jacobinos se occu-

pa rao delie com o mesmo encarni-

H ii
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çamento. O Partido d'Orléans , e o
de Robespierre concorriao então ao

mesmo fim, ainda que divididos de

interesses ^ hum , e outro querião a

condemnacao do Rei , c huma mor-

te prompta. Ainda que em menori-

dade na Convenção , elles a demi-

nárão fazendo dirigir petições de to-

das as Sociedades afilhadas aos Ja-

cobinos ; assim persuadião que a

morte do Rei era o voto da maio-

ria do Povo Francez , e o terror fa-

zia o resto. Marat , Robespierre,

Danton , á testa dosJacobinos , excitá-

vão a populaça em todos os cantos

de Paris. A outra resolução foi de-

cretar que os BourbÔes serião bani-

dos do território Francez. (Igual

Decreto renovou Bonaparte
,
quando

por meio da mais execranda traição

burprchendeo os Monarcas de Hes-

panha. Este usurpador não contente

de perpetuar os infames decretos da

Convenção , a respeito dos infelices

Bourbõcs , também na invasão da
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nossa Pátria decretou banida a Se-

reníssima Casa de Bragança , lea;iri«

in:í herdeira destes Reinos, e Con-
quistas.) O Decreto da Convenção
era dirigido contra o Duque d'Or-

léans , que sabião ser o mais encar-

niçado inimigo do Rei. Mas em
quan:o se agitava esta questão , o
Duque d'Orléans renunciava o nome
de seus maiores , declarando-se coin

o nome de que era reconhecido nas

Lojas Maçónicas de Filippe-Egali-

té.

O Duque, coberto de sua infâ-

mia , apressava o supplicio de seu

Rei, Chefe de sua Casa, Elle tinha

chamado Dumouricr para ajudslo a

vencer os obstáculos. Dumourier
diz nas suas memorias que só viera

a Paris para salvar o Rei ; mas Du-
mourier mente , pois não cessou na

sua estada de ver constantemente

GaratjBiron, Valence, Lados, Or-
léans 5 e ourros. As cousas estavao

neste estado, quando se terminou a
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discussão sobre o processo, do P^ei

,

a 7 de Janeiro , e que se eïtabeleceo

huma serie de questoe?. A 14 se

regulou a ordem das deliberações

deste modo. L He Luiz Capet cul-

pado de conspiraqão contra a Liber-

dade Nacional , e de attentado con-

tra a segurança geral do Estado ?

IL O juizo
5
que se pronunciará

,
quer

o condem ne
, quer o absolva , será^

sujeito a sancção do Povo , convo-

cado nas suas Asscmbleas primarias r

ni. Que pena se infligirá a Luiz

Capet ? Na ordem destas queítoes

era impossivel â Luiz XVI de esca-

par á morte. Tantas presumpçôes

levantadas contra elle ! Os Jacobi-

nos tinhão costumado o Povo a fa-

zer considerar como crimes de trai-

ção todos estes Dertendidos artiejos

deaccusaçao
5
que sena preciso hum

prodígio
, para não pronunciar que

o Rei era culpado.

Esta primeira questão decidida

,

a apellação ao Povo nao podia dei-
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xstr de ser rejeitada. Ccmo julgar

hum culpado nas Asf eaitAcas prima-

rias ? E nes?e tempo não represen-

tava a Convenção o Povo ? Náo ti-

líha usurpado todos os poderes , e

o partido
,
que doniinava a maioria ,

não tinha os meios de força! la a

quebrantar esra aprellaçao ? Quanto
ao género de pena a infi;f7,ir-iií? , a

solução está toda inteira na natureza

dos crimes numerosos , de que o

Rei está accusado. Vista a posição

insidiosa destas três quesrccs , esta-

va dois bem demonstrado, que Luiz

XVI seria suppliciado. Se a ra7ão,

se a justiça tivessem podido suspen-

der a Convenção na bcrda do abvs-

mo, onde, precipitado o Rei, ella

mesma ia precipitar-se com o Po-

vo Francez , ella se teria rendido

50 discurso que Bresson , Deputado
da Alta-Vienna , lhe dirigio. Era
concebida nestes termos.

„ Não , Cidadãos , nós não 50-

„ mos Juizes ,
pois os Juizes estão
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^,
prostrados diante de huma lei

^, igual para todos , e nós temos

^y violado a igualdade
,

para fazer

^, huma excepção contra hum só :

3, nós não somos Juizes ; pois os

jj Juizes tem huma venda gelada

j, sobre os olhos , e o ódio de Luiz

„ nos abraza , e nos devora : nós

^, não somos Juizes ; pois os Juizes

55 se acautelão contra as opiniões

,, severas : sepultao-as no fundo do

5, seu coração , e somente com hum

5, tardio , e santo pejo he que as

5, deixão escapar ; ^e nós , quasi re-

5, duzidos a escusar-nos da modera-

5, ção, publicamos com orgulho o

5, rigor de nossos juizos , e nos es-

3, forqamos por adoptallo : não go-

„ mos Juizes , finalmente , pois

33 vcm-se os Juizes enternecer^se so-

35 bre os malvados que acabão de

3, condemnar , e suavisar o horror

,3 que os cerca , peia expressão da

35 piedade : nossa aversão persegue

•33 a Luiz até debaixo do aifange



( lîl )

„ dos algozes ; e até ouvi algmnps

3, vezes pronunciar sua senteiiCa de

3, morte com o sssento da cólera

,

5, e huns acenos appiov?dores res-

5, pondião a esse ^áto fúnebre. „
Alguns Deputados, pronunciando

a aífirmação , não ousírao seguir o
impulso de sua consciência : cspera-

VcO servir ao Rei , votnndo para

a appclhção ao Povo ; mas seus cui-

dados não poderão reunir em seu

favor sen'io 28:; votos sobre hum
numero 707. Eis-ahi pois o Rei
abandonado , traliido , enrregue por

aquelles mesmos que queriao servil-

lo j muitos délies recolJiérão huma
triste recompensa. Esta diferença

de votar pró , ou contra a appeila-

ção , foi a causa urgente de 31 de

Maio , em que o Partido de Brissot

,

dos Girondines foi mandado ao ca-

dafalso , aonde subirão logo depois

os Danton , os Oi leanistas , o mes^
mo Orléans

, pouco depois essa Com-
mum assassina , esse tribunal de san^-
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gue , e eSse Robespierre , a hyena
da llevoluqao.

A Convenção começa a pro-

nu iciar a sentença de morte do Pvei.

Filippe-Egaîité henumaesres mons-
tros que renunciou o seu nome, as-

sim como o sentimento da nature-

za. Elle disse , e a Assenibiea ou-

ve , e estremece. „ Fiel aos meus

„ deveres , e convencido que todos

,5 aquelles
,

que attentárão , e que

y, attentárão para o futuro á Sobe-

5, rania do Povo , merecem a mor-

5, te , eu pronuncio a morte. „
Tranquillo torna o monstro ao seu

lugar. A mesma Assem blea se hor-

rorisou , mas não deixou de reco-

lher o beneficio de seu voto
,

para

cobrir este assassínio com formali-

dades hediondas de não sei que

monstruosa legalidade. Os très de-

fensores do Monarca , fieis aos seus

deveres , e arrostando os perigos

inseparáveis de suas honrosas fun-

qões , vierão em nQmc da Augusta
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Victima interpor a appelíaçao ao

Povo Francez. De Size lêo hum
escrito linnado Lui::^ , concebido

nestes termos.

„ Eu devo á minha Honra , de-

3, vo á minlia Família nao subscre-

,5 ver a huma sentença , que me
„ culpa de hum crime, de que não

,, devo arguir-me ; ein consequen-

53 cia declaro que interponho a

,5 appellaqão para a Nação da sen-

„ tença de seus representantes. Dou
,

5,
por estas presentes . poder espe-

„ ciai aos meus Defensores officio-

„ SOS , e encarrego expressamente

5, sua fidelidade de dar a conhecer

5, á Convenqâo Nacional esta appel-

,5 lação , por rodos es meios que

lhes forem possiveis , e de pedir

que delia se faça menção no pro-

cesso verbal da sessão da Con-

3, venção. ,, De Séze representou

que o exercicio desta appelJaçao era

hum direito niitural , e sagrado
,
que

pertence a todo o accusado , a to-
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dos os iiidividiios , c Dor conseîrtsin»

te a Lulz. A Convenção julgou
que nada era sagrado para ella

^

nada .... senáo o assassínio do Rei.

Mas de que servem razoes de

ju5tiça , formalidades lega es
,

prin-

cípios , dccencias de moral a huns

homens
,

que acabavao de declarar

innocentes os nossos assassinos de

Serembro : a hans homens , cujas

máos ainda ensanguentadas deviao

em hum lugubre vindouro erigir

esse tribunal horrível , onde sem
dítferença de idade , de sexo , a in-

nocsncía , e o crime confundidos

,

igualmente privados de Leis , de

Formalidades , de Defensores, de-

viao perecer igualmente ; por isso a

Convenção para preparar-se para

essa longa serie de crimes
,

para

que ella fora chamada
,
pronunciou

o Decreto seguinte : I. A Appellaçao

interposta por Luiz Capet he nul-

la , como contraria ao direito do

Povo , e ao poder da representa-
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ção Nacional. He prohibido a todo

o individuo de solicitar esta appel-

lação , sob pena de ser castigado co-

mo perturbador da tranoiíillidade

pública. II. Não ha lugar para fa-

zer justiça ás reckir.açOcs de Luiz

sobre a natureza da maioria que

pronunciou sua Sentença.

Eis-aqui pois o Rei -para sem-
pre separado Cc seu Povo pelas

tramas infernaes dos representantes

deste Povo Î e logo apartado de
hum mundo , onde seus juizes iní-

quos poderio insultar impunemente
a sua memoria ! Na me:ma Sessão

de 17 até 20 ,
pelas duas horas da

manhã , deliberarão se era conve-

niente de apressar , ou de suspen-

der a execução da sua Sentença.

A?sim , liuns homens cruéis prolon-

garão quatro dias a íio a agcnia

do homem o mais justo , c do mais
humano dos Pveis ! Nem o interes-

se da República , nem o seu pró-

prio , nada pede suspender a sua
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vingança ! Que os Reis se armem
contra eiíes

,
que a Inglaterra se

una com os Reis , tudo está pre-

visto na Tribuna, elles perecerão^

se he preciso , com tanto que o
Rei pereça ! O presidente proclama

I que não haverá suspensão na exe-

cução da Sentençaa Eis como se

vai pondo em prática os juramen»

tos , os Códigos que fizemos ver

na terceira parte desta obra ; a des-

truição do Altar e do Thronoí
>

que vimos espalhado em todo o

Svstema Maconico-Illuminado , os

nomes dos mais famosos Adeptos

postos á resta da Revolução , nos

deve cada vez confirmar mais no
horror que temos para tcdas as Sa-
ciedades secretas. He das Lojas que

«ascêráo os Clubs , cm Franga , do*

Clubs a Revolução , e desta to-

dos os males que aífligem a Euro-

pa. Depois que o poder Nacional

foi substituído em França ao Po-

der Real ^ tem visto o partido mai«
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sábio ser levado ao cadafâlço pelo

mais violento ; o Poder do Rei por

Lj Fayette; este pela Constituição ;

a Conseituiçao destruída por A3ira-

beau e Chapelier ; o poder de ívli*

rabeaii por Barnave , e os Larrcts,

o de Bernave por Brissot , e c de

Brisso: pelo massacre de 2 de Se-

tembro.

O Rei depois de ter compareci-

do á barra segunda , e uirima vez,

e que á sua volta huns gritos de

Canibaes o acompanliárao lic ao

Templo , conhrmou-se na opinião

que formara desde o instante tm
que tòi ciiamado a juizo. Assim
mo tendo ja nada que esperar cá

na lerra , dirigio tcdos es réus peiv

saraenros ao Ceo. Se algumas vezes

sua alma íc desapegava dcJle . era

para lembrar-se de sua Familia, :u-

ja sorte deplora\a , e previa: affe-

ctado destas dolorosas imagens, be-

bia suas consolações no se.o de seus

defensores, e priacipalmenie .nai:o;z-



(iî8)

versaqão de Malesherbes. Aquelle

Magistrado virtuoso
,

que duas ve-

zes tinha sido seu Ministro, tinha

,

como tantos outros , sacrificado ás

preoccupaçdes do Século. Os abalos

da Revoiucão não poderão iliuminal-

lo sobre o vazio de seus conheci-

ir.entos ; mas apenas vio duas , ou

três vezes a Luiz no Templo
,
que

pasmado de sua serenidade renun-

ciou suas quimeras todas. Com ef-

feiío o Rei desde o dia 14, em que

se estabeieceo a serie das perguntas

,

estava táo certo de succumbir
,
que

ás suas orações diárias accrescentou

a dos agonizantes. Não he a mor-
te que o afligia , mas suffocava-o a

dor
5 quando nos diários que ia

,

se via tratado como hum tyranno,

como o inimigo do Povo. Quando
seus defensores se chegarão com a

pallidcz no rosto , e desfazendo-se

em lagrimas
,

para noticiar-lhe que

ïiio havia já esperança alguma: „
5, Tanco melhor ^ tanto melhor , ex-

^
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cLimou elle , isto me tira da in-

certeza î Se me amais , meu que-

rido Mclesherbes , longe de en-

5, tri^tecer-vos , nao me mvejeis O

„ un: CO asilo que me resta. Maies-

herbes llie disse : ha inda alguma
espernnça : v2o d -liberar se se con-

cederá alguma dilaqao. O Povo
he generoso , e vós sois hum

55 Principe bemfbzejo. Não , não ^

,5 disse Luiz , njo ha mais esperan-

ça , e estou disposto a immolar-

mc pelo Povo. Possa meu san-

gue , de que estão sequiosos, sal-

valo dos horrores que receio pa-

„ ra elle, ii
'

Tnes sãa as ultimas palavras que
Mnlesherbes , Tronchet , e de Séze
ouvirão sal] ir da bccca deste bom
Principe. Porém chegou o tempo
que se ordenou ficasse só Luiz XV^I

para esperar nintim.ação de sua Sen-
tciíca. Em quanto Luiz ainda fazia

vorcí ao Ceo pela felicidade de seus

VsifSetllcr? ; o Deputado Le Gendre

5î
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propõe na Convenção , que em íu-

gar de conceder aos despojos terres-

tres de Luiz a honra vulgar das exé-

quias, se retalharia seu corpo eip

oitenta e quatro pedaços , de man-

dar hum a cada Departamento , ç

de apresentar seu coração á Con-

venção , como huma preza digna de

ser offerecida a esse Covil de Ti-

gres. Que morta] não desmaiaria ao

ouvir este voto de ferocidade? Pour

pai a sensibilidade de Luiz ; hc muj

bastante para elle ouvir Garat, quç

se chega a elle manchado do minis-

tério da justiça.

„ Luiz , lhe disse Garat , o Con»

,5 selho Executivo foi encarregado

y^ de notificar-vos o extracto dopro-

^, cesso verbal das Sessões da Con-

j, venção Nacionil dos dias 16, 17,

5, 19, e 20 de Janeiro. O Secreivi-

„ rio vai lêlas
, „ e o Secretario

lêo tremendo esta Sentença de mor-

te
,
que o Rei ouvio com a sereni-

dade costumada.
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Cliega , finalmente, o fatal ins*

íante , e?rá armado o Alrar, os sa-

crincadores prepararão a Vicrima

,

esrá o ferro levantado : Luiz sem
debarer-se , espera o golpe mortal.

Deòalde pedio alguns dias para pre-

parar-se a este £jt»ifício t(jrrivcl
; pa*

ra homens sequiosos de sangue três

dias são três secuics, Qtíc ao me-
nos antes da sua morte possa ver

sc.T. testemunhas M. de Fermonr,
cuja morada cile indica! Que venha
este Ministro de hum Deos de paz

purif^calo de suas fraquezas
;

que
no abandono cm que se acha, lodo
prestes a s;íhir deste mundo , e^te

Anjo reconciliador possa interpor a

íaPií idade de seu Ministério entre

Deos , e elle.

Qj^íe ao menos os instantes que
lhe restclo , instantes, que quer con-

sao:rar á sua Família consternada.

áo seu Deos, não sejao perturbados

por testem^anhãs ! Que seja ao menos
fer/TTitiido a esta Família Augusta

,

I ii
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e agora muito mais infeliz que elle,

receber as ultimas eíFusofs de seu

coração, e suas ultima> desptdidas.

Maria Tereza , vós , sua companliei-

ra , o mais terno ob;ecto do seu

amor , Isabel , sua Irmã , vós, que

fostes hum Anjo cá na terra , vós

,

sua Filha, vós, seu Filho , ambos
tão Jovens , ambos sepultados do
seio das grandezas no estado de

mizeria o mais deplorável , Família

desditosa ! Luiz , debaixo do ferro

de seus algozes
,
poderá resolver-se ^

por tudo o que tem de mais grato

,

a abrandar este ódio , ódio feroz

dedicado a toda a sua Casa ? Que
grandeza neste excesso de humilha-

ção ! Qu'^ prova m:^is estrondosa de

huma ternura
,

que não teve exem*

pio na terra , e que não aclia s;,'U

modelo senão no Ceo ! Luiz fez es-

te sacrifício doloroso, pedio á Con-
venção que quizesse occupar-se da
sorte da sua Familia

,
que lhe con-

cedesse a liberdade de ir chojar
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sua9 desgraças aonde lhe parecer.

As solliciraçôes de Luiz não se li-

mitâo á sua Familia , ellas se esten-

dem ainda sobre as pessoas que lhe

erí3o affeicoadas , que tinhão pnsto

toda a sua fortuna a juro vitalício

iCjbro sua cabeça , ou que não tinhão

ourros recursos s^nao a inodica ten-

ça que lhes dava.

De todas a> petições que Liaz i

XVI fez á Convenção , e que en-

tregou a Garat , depois da leitura

d-: iua Sentença , duas somente lhe

concederão : ver sem testemunhai^ o
Sacerdote que descj:?va , e sua Fa-

milia , da qual a Nação sempre
grande , seynpre justa , devia en»

earregar se. Summo Deos ! Que
uso fez da su 3 justiça ? Luiz devia

prever a sorre que lhe estava reser-

vada pela applicaçao ò.Qsx.?.jíéstíça ,

desta iTrande::^a\ para com sua pes-

soa. Esta resposta , que só era hu'
ma irrisão cruel , hum augmente de

uitraj? á desgraja , devia conflrma-
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Io nas tri?tçs conjecturas que ferma-'

ra , e mois de huma vez prevenio a

sua Familia; assim o Rei não levou

jTiorrendo a consolação ,
que o al-

fange que o ia ferir , respeitaria

cabeças tao gratas. Huma só escapou

aos algozes cie seu Pai, de sua Mdi

,

de sua Tia , ao veneno que lhe ar-

rcbarou s^u Irmão. Sombras regias

,

e ensanguentadas , vigiai lá do alto

dos Ceos na salvaqâo desta Joyen

Princeza , arrancada por hum V^'^h"

gre ao vosso cruel destino !

Erão quatro horas da tarde

,

quando o Rei recebeo a resposta

da Convenção. Os momentos que

lhe restâo vão repartir^se entre q

objecto de seus affecros terrenos , e

o Deos que o chama a si. Donde
'

lhe virá o valor de annunciar á sn\

Famiiia ,
que finalmente a iniquida-.

d ? triunfa
,

que o sangue de hunx-

Bourbon , de huai Rei de França

vai correr sobre o Cadafalso ? D'on-

de! Desta força sobrenatural que q
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guia , e o sustem. Não se pôde sa-

ber , e talvez nunca se saberá qu5o
ternas forao suas cespedidííç. Mas
figuremo nos hum Fay, huma Espo-
sa , liuma Irmã , e F lhos nesta si-

tuação lastimosa ; recordemo nos des-

tas lemivanças de elevação , de po-
der , e á?sxc conrr.^sre horrenrio de

tantas calamidades 1 Qije cnre insen-

sível poderia recii-ár suas la^rimaá

a tantas Augustas Pes<^oas9epulradaí

ne>re abvsmo de desg^aq^s ! Qiíerri

não gemeria de velas jimros na mes-
ma morada de desolação , e logo

separados huns dos outros por huma
morte infame , e trágica Î

Como neste painel de calamida'

des humanas todas as cores inspi-

rao o maior interesse , nos as referi-

remos , com suas difFcrcncas , mes
como as achamos noí que delias

melhor e-crevérao. O Au'hor do
Elogio histórico, e fúnebre de Luiz
XVI se expressa assim :

3, O Rei não hesitou em nori-



C I30

cîar á sua Familia ,
que na manha

do dia seguinte seria o síícrificio

consummado. Todas estas Réí^ias

Pessoas estavao tão dispostas a esta

ultima desgraça, que esta espantosa

nova as aífligio , sem assusralas. A
Esposa , e a Irmã de Luiz mostra-

rão hum valor superior ao seu sexo. . •

Ambas se arrojarão sobre seu seio,

e , o que dlfficilmente se crerá neste

secuiQ , bem louge de entre n;ar se a

pesares inúteis , ellas lhe oíferecem

as únicas consolações, que sua gran-

de alma pôde saborear ; ellas o fe»

]ici tardio de ter finalmente chegndo

ao termo de tantas dores ; de estar

prestes finalmente a apossar-se da

recompensa devida a tantas virtudes

,

a tantos sacrifícios. ,,

Mr. Necker falia hum pouco,

diversamente desta ultima entrevista.

Taes são suas expressões; „ Luiz

vai ter com a Rainha; entrou, dis-

se-se 5 com huma espécie de quieta-

jão, e como se acha só, eque des-
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de largo tempo humas rígidas vi-

gias acompanharão seus passos , a

Esposa, a Irma, es Filhos esperão

per hum momento
,

que hum. dia

m:iÍ5 sereno luz para e'!c5 : seus olhos

se fiïavao sobre o Rei , seus abra-

ços , as lagrimas que seus esforços

niio podem conter, são o signal dos

gritos espantf -os , cujos accentos ,

diz-se , forão ouvidos longe do
Templo* ,,

Como a maior parte
,
que remos

cscripto , he extraliida do Aurhor
do ultimo Quadro de Paris , faría-

mos agora grande iníiíria senão des*

cfrvfssemos o parhetico com que
pintou esta situação. ,, No incitan-

te, em que Lu-z entrou no quarto,

csras desgraçadas Princczas crerão

,

veiido a serenidade de seu rosto
^

que vinha de ser absolvido, e tilas

se entre íT.árao aos arre baramentos da
mais viva alegria-, mas o Rei as des-

abusou logo , noriciando-ll:es que
esta era a uliCiína despedida que iiies
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fazia. Nada pode pintar então esta

desgraçada Família ; a Rainha se

arrojava contra as grades de ferro

de suas janellas , dando gritos agu-

dos , e invocando a piedade dos

corações sensíveis. Sua írraá , e sua

Filha se seguravao abraçadas aos

joelhos do Rei. Em quanto durou

esta lastimosa sccna , o Delfim achou

meio de escapar-se, e não foi reco-

nhecido senão no meio dos pateos

,

perto da porta da rua. Dstido píIo§

Guardas , cliora
,
geme , supplice

que o deixem passar. Ma? aonda

quereis ir , lhe disscí hum daquel-

hs bárbaros , enternecido pela suii

belleza , e pelos seus choros : Quero

ir , disse elle
,
quero ir supplicaf

o Povo de não fazer morrer papá ;

por Deos não me impídi de fallar*

lhe ; e com seus fracos braços pro-

curava vencer os obstáculos que se

lhe oppunhâov

Mr, Necker reFere 6 mesmo do

Joven Delfim ,, Elle lhes grita com
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as máo- juntas , e ajoelhaiido-se al-

gumas vezes: Deixai-mc passar, Se-

nhores j deixa^me passar Î . . . Aonfie

quereis ir?... Quero falíar ao Po-

vo.... E porque ? . . . Quero sup*

plica lo de nao fazer morrer papá

Rei, Ah! Bcixai-me passar , Senho-

res , em nome de Deos , não me
impedi.... Inúteis súppJicas ! Vol-

ta , Joven Menino , tu tcris também
tua taça de dor , tua taça particular ;

os rvrnnnos tem o? olhos sobre ri ^

e tu não conhecerás a vida senão

pelas tuas laí^riraa*, e pelos teus fo-

Iit3^'05 lamentos. „
O Aurhor do Elogio não falloit

destas circunstancias , quer as igno-

rasse, ou estivesse ncelhor informa-

do. „ O Joven Principe, d;z elle,,

ternamente apertado contra o se a
de seu Pai , o regava conr suas ia-»

grimas , e fezia também todos seu»

esfoiqos cjue Jhe permit-ia a fraque-^

za de suit idade para imitar a valo-

rcja resigjiação de «eus AugustoS)
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Parentes. A Joven Prinreza dobada

da mais sensibilidade foi a u ncx

que mo pô/íe soster a pungente

ideia desta separação. Ella se revol-

via no chão , dava ao Ceo gem dos

lamentosos, e nao quena ouvir con'^

solaçáo alguma. Ham longo des-

maio se seguio a este? violentos

accessos de dor. E^re estado de mor-

te a salvou da desgraqa de ser tes-

temunha das despedid.^s, que forão

feitas ao seu Au2;usto Paí.

„ Que despedidas ! Quem pode

dizer os sentimentos , que se eleva-

rão nestas a'mas gen:îrosas e sensi-r

veis ! Com tudo , de huma e outra

parte não se mostrou movimento
algum de fraqueza. A Esposa de à

Luiz lhe pedio de consentir, que sua

Famiiia viesse velo aindi huma
vez na manha do dia seguinte. Esta

pergunta parecia embaraçalo ; hesi-

tou , tornou a si , e* dêo sorrindo-se

esta resposta ambígua : pois estão

eu verei isto. Detesta > acerescen-^
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fcu elle, vão vos afflijaes derhûsiû^

do'j he posshel que baja htnna di^^

laçào, ,, Taes sao as ultimas pala-

vra^ que Luiz dirigio á sua desgra-

çada Familia. O Aurhor do Elogio

acrescenta que a Irmã de Luiz XVI
rogara aos Commissarios de permit»

îirlhe de ir ás Sessões solicitar a

favor de seu desgraçado Irmão. Mr.
Peleier , de quem já dissemos temos

tirado a maior parte desra Historia

,

acrescenta as circunstancias seguin-

tes :

,, O Rei passou duas horas fe-

chado com sua Familia ; era esta ^

depois ria sua prizão , a primeira

vez que as via cm particular , e sem
testemunhas. O instante, em que ee

apartou delia, foi horrível, a pezar

da esperança que tinhão de tornalo

a ver ainda no d":a seguinte. A Rai-

nha desvairada , a cabeça perdida,

segurava com os seus braços os joe-

Ih.os do Rei tão fortemente aper tol-

dos pelas convulsões que ella tinha ^
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que dons homens forão obrigado? a

empregar rodas suas forças para ?.ol*

rar o Rei de seus braços. Madcma
Isabel , e o Delfim esrendidos no
chão aos pés do Rei , e entregues

ao delírio o mais horroroso , a Pí in-

ceza Real moribunda, c sem conhe»»

cimento no seu leito, tal era a situa-

ção desta Família desgraçada
,
quan-

do o Rei foi obrigado a apartar-se

dell3.

Tendo entrado Lulz^ no sen quar-

to , se entreteve com o Sacerdote

q^ie o esperava
j,

e dirlg^o de con-

certo com elle todos seus Densa-

roemos ao Ceo. A^ meia noir«e, e&*

tando o alrar preparado , o Minis*

tro da Religião celebrou : Ckry
rc^pondeo ás orações , o Rei lhas

mostrava com o ácào' sabre o livro
^

c com os olhos lhe indicava as ce*-

remonias. -, Hum Deos , diz o Au-
riior do Elogio 5 se immolavaí sob-e

o AJtar ao amor para com os ho*

mtas. Ao pá do mesmo Altar imm
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Rei se immohva pela felicidade dt

feus Vas?nl!os. ,,

O Sacerdote contou que depois

da celebração da Missa , em que

Luiz commungára , ficara tSo pas-

mado da mudança prodigiosa que
Fe operara naquelle Príncipe

,
que

ficou penetrado de huma veneração

relieiosa , e tentado de invocar

aquelíe que hum instante antes vira

a seus pés iniplorar a Indulgência

do Juiz Supremo. O' poder da Re-
ligião ! Luiz confessou que sentia

€m todo seu ser huma sensação de*

licicsa
,

que nunca experimentara.

Com tudo Luiz accrescentou : „ Eu
necessito de forças para a viagem
que Tou fazer ; eu vou deitar-me

sobre meu leito
, „ e dormio hum

«onno de paz ignorado de seus jui-*

zes.

A's cinco horas dormia ainda ;

Clery o acordou , conforme a ordem
que deile tinha recebido ; ordenou
que o v€€ti?sem , ^ penteassem , con-
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versando com sua costumada bond.i-

de , c ainda com mais a-cq^ria que
inquietação , como se aproximancio-

se da hora fatal , elle tivesse fugU
ào diante delíe. .Com tudo ella clie-

ga : ás ouío horas e meia Sanrerrc

com Jacome R.oux , e Pedro B.r^

nard , Sacerdotes , e Officiaes Muni-
cipaes, Iheannuncia a sua fatal mis-

fão. Depois de faliar cousa de três

minutos com s-u Confessor , apre^

senta com ár atfavel ao Sacerdote

*; apostara hum raasso de p-ipeis pa^ra

^^ o Conselho geral da Còmmum : ,,

Eu nao tenho , lhe rcspor.deo o Jío^

mem brutal, outra missão que a de

acompanhar-vos ao supplicio. „ ^b !

òe justo 5 responde Luiz , entregan-

do o m:i3so a outrem. Ao mesmo
tempo encairega a Gle;y de tnrrc-

gsr outro pequeno masso á sua F'a-

îîiilia'. „ Vós Ihedneis , que ihé pe-

ço perdiio de nâo a ter mandada
chamar , pareceo-nie át^izr poupar-?

lhe a dor àcsia uhima separaçiOc ,y



( M? )

E cîepois com voz ínne , disse no

Commandante da Guarda Na cie na 1 :

Marckcuws , e aos Commissario5

da Municipalidade , eu "jos peço

,
de recommendar d Co:iimum aspes-

soas que estiverão ao r,ieu serviço
,

e de rogpJos de querer evipregar

no serviço da Hat::ha aClery, Nãa
tendes ra-zão , Qkry , de sffJgír^ vos

tanto 5 as pessoas qu- qiícrem ain-

da amar^me , deveri'-o pç/o contra-

rio alegrar se de vêr checar o ter^

vvj de meus mdes. Desce com pas-

so firme , atravessa os pateo? , vo'ta

algumas vezes os oihos para a tor-

re que encerrava a Prainha , e sua

F?.;iiiíi3. Ali L^z liu n movimenío,
como para corroborar sclj coração.

Sobe á CEíTUiigem do -IM aire , ^eu

Confessor ao i-ido , e dous Solda-

dos de cavaliaria em frente. Assc-

gura-se que tinhao ordem de ma-
ísIq, se iiouvesse algum movimento
em seu favor.

A passjtgem do 'rcmpio á Pra-

PC
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ça de Luiz XVI durou duas horas.

Na* frente de seu Palâcio , d'onde

seus inimigrvs o expuisárão , n'huma
Praça, on ie jazem os destroqos da

eítarua deseuavô , neste lugar
,
qu»

recorda as tristes lembranças
,

que

fizeráo presigiar outras mais sinis-

tras na época de seu casamento, al-

li hc que Luiz vai perecer. Sacrifi-

cado a este Duque d'Orléans
,

que

até nosuhimos suspiros de sua victi*

ma vem beber os últimos tragos de

sua vingança. Luiz , levado ao ca-

dafalso , nada vé , nada ouve ; sua

alma nâo está na terra já. Entregue

ás suas orações , que abrem o Ceo
aos agonisantes , nao se percebe

nem d.is tropas immensas que o
conduzem , ou que bórdao sua pas-

sagem , nem dos olhos envenen idos

daquelle Jacome Roux
, que estão

assiduamente fitos nos seus.

Esres tambores
,

que nos belÍos

dias de sua prosperidade annunclá-

vâo a alegria , e a sua presenqa

,
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aîîrirSo a marcha lugubre ; h uns
aecentos fuijcbressabstiruirao osgri^
tes de viva o Rei. Tndo esri cons*

ternado ! tudo ! • . . Os mesmos Al-
gozes tramem \ nao desempenhariao
siîas rcrrivcîs faiiçoes, se não temes"-

sm Algozes moiro mais barbares^
e mais infanci.

Que fa.iâo cnrao aqutîlies ho-
înenî de loJo , e de sanp^iïe ? Palli-^

tk>5 nos seus assentos y espantados
^

e açs'ufrados da^ consequências de
seus crimíTs , e jf dividfdos S'Dbre o
atreiîtado do pcK^rr ^ se pro^crevi^o y

se dedicavão a huma morte recipro-

ca ; sm sangU3 ij vingar ode Luiz.
O Part'da menos cuipado-, envergo-
Hàado de sua £'aeuexa' , opprrmido
de rifip.OfsDs, arrancsva hem Deere*
K) coTitra os assãssinios^ de Serera-

bro. Fortes de seus crimes , e de
seus sucsessoá' inauditos , estes pedrao
a seu turno , e' aicançávão que fo^
serncasîigadosa^uelles^, que a lo- de
Agosî©- se»-mostrárão do Parddo áo

K ii
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Rei. Assim de huma , e outra par-

te mais , ou menos deshumanos,

mais ou menos culpados, invocavao

a grandes gritos a espada da jusriça

eterna
,

que os de 'orou , e que os

devorará todos. Vós nao participas-

tes destes votos de vingança , vós

,

Saint-Targeau , que dev^ieis á bon-

dade de nossos Reis , á amizade de

Luiz , ás honras, e ás riquezas de

vossa Casa : nada tendes já que re-; |
cear , c nao deixacs a Luiz sen^o

lagrima?, qu3 derramar sobre vos-

sa ingratidão , e pezares sobre vos-

sa morte,

Ao golpe
5
que ferio Saint-Tar-

geau , o Senado que se crê ferido

elle mesmo, lhe prodigaliza as hon-

ras fui^iebres : quer anniquilar até

as tri5te5 relíquias de Luiz. A cal

virgem as consumirá todas , ou re-

cêem que hum dia o Povo desenga»

nado não - venha em tropel derramar,

suas lagrimas sobre os ossos do ju^,

to 5 ou que na -cegueira de seus fu-.
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rores pensem que ?e consomem sua

fabrica moral , anniquillarão a lem-

brança de seu crime , e a mcm.oria

de suas virtudes. A bel'eza ce sua

morte vai tornalas immoiTâes. Ide
,

Fi/bo de S. Lu:z, subi ûo Ceo : a

palma do marrvrio vos esj-era , e

cá n.i terra vosso nome nno pode

perecer,

Quão paiheticas forao estas pa-

lavras do Confessor a Luiz ! Ide
,

Filho de S. Luiz . subi ao Ceo.

Nestes terriveis, c ultimes instantes,

em que a natureza humana estreme-

ce , e retrocede diante de sua disso-

lução , quanio devido suster seu va-

lor elevalo acima de tantas Inimi*

Ihaçòes que teriao manchado qual-

quer outro que nao fosse Luiz !

Apeado da carruagem o Rei , o
Rei em Pessoa, no meio dos Al^o-

zes , despido de seus vestidos . o
R:i pedio de fallar ao Povo \ o? três

Soldados
,
que se tinhao encarregado

da execução , lhe responderão que
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era preciso primeiro 3tí?r lhes as

mãos, ecprtar-lhc oscabellos. Atar
minhas maas ? ainàa esta confort

midacle de padtçinwnto eovi os de

JesU'Christo ; sim , meu Deos, . ..

Ainda este ultraje .... Vós o qui^

z-estes. \

,

, Atadas que forão suas

mãos , e cortados os eabeilos , o
Rei disse: espero que agora se m^
fermitta faliar, E iogo $e adiantou

para o lado esquerdo do cadafalso,

fez aceno aos tambores de cessar , ç

(Jisse com voz alta , e firme : Eu
morro perfeitamente innocente ds

iodos os pretendidos crimes que me
imputarão . , . • Eu perdoo^ dquelles^

^

que são a causa de nieus inforíu^'

nios . . . • Espero tamberit que a eíju*-

sã') de meu sangue contrii/ui^-^d a
felicidade da França # . . . E vcs

,

Povo infeliz .... Aqui o feroz Fa-

bricante de Cerveja , a quem suas

fecanhas merecerão o posto de Ge-

aeral da Guarda de Paris , o imer*

rjompeo, e ihe dis-e : eu vçs trau*
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y.e aqui , não para erev^ar , 7»;?/

fara morrer. Logo os tau. bores co-

fcrj'rao todas as vo7es , e os très mi-

seráveis ararrdrão na Vier ima , ará»

rão-na sobre o fatal instrurrento

,

e a cabeça do Monarca cahio. Hum
dos Algozes a mostrou á Soldades-

ca , c á gental!:a, quegritnrao: ^'/-

'va a Naçã^ , riva a Republica,

Algumas testemunhas de vista

assegurarão que Fil;ppe Fga'ité, e

seu FíHm) estavão presentes á execu-

ção ; disto podemos estar certos

,

porque esta infâmia nada mais acres*

centâ ao desprezo , e ao liorror que

^us nomes Inspirão.

O GDrpo do infeliz Monsrca
fci lançado sem tumba , nem cai-

xão , e coberto de cal virgçm , n'u-

ma grande cova aberta no cemitério

da igreja da Magdalena, V/rão se

dois homens armados , oue seguin-

do o acompanhamento, a huma cer-

ta distancia , entrava nas Lojas de

bebidas que ha raquclla rua ,
para
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perguntar senão havia ninguém que

quizesse dedicar-se á morte para sal-

var o Rei i acharão por toda a par-

te o silencio -do terror. Chegados á

Praqa da execução, se perderão por

entre a turba. Assegurasse ainda

,

que se formara huma Companiiia

de 1800 homens
,
que não poderão

reunir-se , e cujos esforços terlão si-

do baldados. Seu Confessor lhe di-

rigio no ultimo momento estas pa-

lavras consoladorás , e dignas de at-

tenção: Ide ^ Filho de S,Ltiiz^ su^

hi ao CeOi

Taes são os mysterios ulteriores

,

tantas vezes annunciados no lilumi-

nismo ; eis em prática os princípios

das Sociedades Secretas , desses mys-
terios das trevas. Feliz a í^acao

que sempre vigilante suffocar no

berço esses pertendidos amigos da

hunianidade ; Feliz o Monarca
,
que

coriar pela raiz tão perversos sys-

temas. A sorte do desgraçado Luiz

XVI lie hum exemplo que os de-
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vem aterrar , se deixarem propagar

em seus Reinos esses princípios

desorganisadores do Altar , e do

Throno.
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Quadro Chronologlco , Armlytico
^

dos principaes acontecimentos da
Revolução Franceza , desde a
primeira Ãssemblea dos Notáveis

e}H 1786 i
onde o Leitor verd os

principaes Maçons Illuminados.

1786 ... A 22r de Fevereiro
,

pri-

l\, meira Sessão da i/
Assemblea dos Notáveis. Mr. Ver»

genes, primeiro Ministro, morrera

em a noite do dia £2 para 13 do

mesmo mez. Mr. Colome , como
Registador Geral das Finanças

3^
pro-

põe
, para completar o deticir , o

imposto territorial , e o imposto
sobre o Sello. Esta Assemblea se

sepi"^ s^m nada fazer,

T787... Creaçáo das Assem-
bleas Frovinciaes.

A 7 de Agosto , Sessão Regia

,

ou L'.'ito de Justija no Parlamento ^
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para fazer registar o imposto fobre

o Sello , e sobre a subvenqíío terri-

tcrial, que Mr. de Erienne . Arce-

bispo de Jens , e priocipai Minis-

tro
,

propõe , coníbrinc a icéa de

Mr. de Calonne. O Rei os fi;z trans»

crever de authoridade sobre os re-

gistros.

Na noite do i< par^» o l6 io

mesmo mcz huns Officiaes das

Guardas Francezas íevão a cada

hum dos membros do Parlamento

huraa Ordem Regia
,
que os dester-

ra para Troyes.

Em Setembro Mr. de Ville-

deuil he despido do Ministério da$

Finanças , e tem por successor Mr.
Lambert.

A 20 do mesmo mez de Serem.*

bro volta do Parlamenio para Pa-

ris.

A 21 o Conde de Brienne, ir-

mão do Arcebispo de Jens , he no*

meado Ministro da Guerra , «m lu-

gar do Marcciial de Segur.
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A 19 de Novembro Sessão

Régia no Parlamento , onde o Pvei

faz re(T;s:ar de authoridade hiini

empréstimo gradual , e successivo

de quatrocentos rniilioes. Este em-
préstimo devia durar cinco annos.

Protestações do Parlamento , e do
Duque d'Orléans.

A 20 do mesmo mez desterro

do Duque de Orléans para oCasteí-

lo de Villers-Coterets. Dois Conse-

lheiros do Parlamento 5 Mr. Saba-

tier , Abbade , e Mr. Freceau , sáo

presos por ordem do Rei , e trans-

feridos 3 a saber : Mr. Sabatier , ao

Monte Sáo Miguel , e Mr. Frete au
,

ao Cnstello de Ham.
A 21 de Novembro grande

Deoutado do Parlameoto de Paris

a Versaíhe? , para pedir ao Rei a

soicura do Duque de Orieans , ede
ambo5 os Goiselheiros , e a convo-

cação dos fistado? Geraes.

1783... OReij cedendo ássol*
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licitações da Diiqueza de Oricans,

revoga o desterro de seu Eíposo.

A S de Maio , leito de Justiça

em Verscllies , no qiiaÍ o Rei orde-

na , com o parecer de Mr. deBrien-

nc , Arcebispo de Sens , c principal

Ministro 3 o cf-sbelecineiuo de hu-

ma Côrtc plenária , e a cre?ção dos

grandes Ballades.

Precedentemente (35* do n. es-

mo mez ) dois ConFelheiros , Mrs.
d^Eprémesnil 3 e de Moníabert, fo-

rão detidos pela força armada , e

por c:dem do Rei , na .grande Sala

do Parlamento , e levados a Pierre-

Ensisc.

Mr. de Lamoiírnon era enuo
Ministro da Jusiica.

A 9 de ]Maio Protestação do
Parlamento de Paris , e da Nobre-
za de Bretanha , contra a Corte

plenária,, eccn'ra todos os actos do
îe'co de justiça

, que se celebrara a

8 cm Versalhes.

Todos os Parlamentos do Reino
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ÍH3ít3o O exemplo do de Paris y e

rnandao succeêsivamente as proies*

îaçôes as mais enérgicas.

A 12 do mesmo mez doze Geiï*

ris^homens- Bretões sáo encarregados

de ievai* so Rer esta prorestacáo ck

.Nolwsza. Gheorâo anenas a Versa*

lhes ,
qiie,e:nt virtude de huma Or-

dem Ixégia , são trasferidos á ^ti*
î'ha. Á iriífior pane dos PaHaniesitos

protesrão contra a Corte pler.aTia.

A 25 de Agosto o Arcebispo

de Sans largJi o leme des negccios^,

depois de ler feito suspender
,

por

híuma resolução do Conselho , o es*

íab::leciiT!ento da Corte plenária , e
âííSi grandes Ealiados. líir, Necker

o subsiitUw.

A 8 de Agosto o Rei fixa a

convocação dos Estados Geracs pa-

rs G priíTidrô dia de Maio , 1709%
conforme o parecer de Mr. Necker.

A 14 de Setembro Mr. Baren-''

tin succède a Mr. de Lamosgnon

,

Ministro da Justiça. O Rei dá a
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Mr. Necker o titulo Ac Stipcrintciv-

denre das Finanças , c ordena hum^
segunda convccaçao cies Nocaveis

,

para preceder á formação dos Cs-

rados Gerses. Chama de seu de>=iei>

ro os CoEselheiros desterrados ao

mesmo tempo que o Duque de Or-
léans.

A 23 de Setembro o Bei res«

tabelece todos 01 Parlamentos nas

suas funcçoes ^ o de Pc ris declara

ç\uQ nao cessará de reclacrar a for-

ma dos Estsdcs-Geraes de 1614,
isto he, que 5c vore per ordétn.^^ c

náo per caheçûs»

No primdro dia de Novembro
pr-imeira Sc^:o da segunda A ssena-

blea dos Notáveis,

A 12 de Dezembro ulrima Ses-

são da s€2:unda AssembÍt-a dos No-
taveis, O Gero , e a Nobreza rc-

nunciao aos seus Privilégios pecuniíi-

Tios,

A 27 do m.esmc mez o Rei^

conforme o parecer de 2y^r. Nççkçr,
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concede a duplicada representação

ao terceiro Estado.

1789 ... A 28 de Abril levan»

tamento popular no Arrabalde San-

to-Anronio, contra Mr. Réveillon ,

Fabricante de papeis pintados. Foi

este como o gérmen das insurreições

,

<3ue depois se manifestarão tantas

vezes em Paris.

A 4 de Maio Procissão solem-

v.e para a abertura dos Estados-Ge-

raes cm Versalhes.

A y o Rei instala os Estados-

Geraes.

A 6 as três ordens se retírao

xada huma para a sua Sala
,

para

a verificação dos poderes.

A 17 de Junho, vista a recusar

ção das duas primeiras Ordens de

verificar es podêr.es em communi
eom o terceiro Estado , os Depura-

dos dos Communs tomão o partida

de coi-st:tuir-se em Assembka Nar
cionaL

A 19 Luix XVI promette sua
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protecção ás duas primeiras Oíden?

( á Nobreza , c ao Clero ) , ordena

que SC fechem as portas à:x Assem-
blen , e declara Cjiie haverá huma
Scssáo Regia a 22.

A 20 de J'.inho recusao os

Depura:los a entrada da Sala. En-
tão teve lugar sua famosa retirada,

fSesçao iK) Jogo da Peia.

A zz Sessão da Assemblea Na-
cional na Igreja de São- Luiz. Cen-
to e ci ncoenta Membres do Ciero

se reúnem aos Communs , isto he^

aos Pvcpresenraates do terceiro -Esta*

do.

A 23 teve lugar a famosa Ses-

SaO Régia. Mandão Tropas que ro-

deáo a Sala , e intimao aos Depu-
tíiccs a ordem de rcrirar-se. Tcmão
huaía lesckijáo, que declara a pes-

soa de cada liL^m délies invioiavel.

í^r. Necker náo assistio á Sessão

A 25: quarenta e cinco Mem-
bros da Nobreza , tendo o Duque
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de Orléans á sua frente, se reúnem

aos Com r^uns. O Rei ordena á No-
breza de ir á Assemblea Nacional

;

ella obedece , assim como o resto

do Clero ; e as três Ordens se achão

finalmente reuíidas ; mas os espíri-

tos náo o estavâo.

Em Julho , desde os primeiros

dias 5 hum grande numero de Tro^
pas , em parte estrangeiras , reparti-

das pelos arredores de Paris , e ds

Versalhes , com huma arrilheria

formidável . espalhão o espanto , e

fazem conceber funestas , e bem fun-

dadas suspeitas.

A ÎI Mr. Necker recebe a or-

dem de deixar o Ministério , e de

sahir logo incognito do Reino. Os
Minlscros Montmorin , de la Lu^
zerne , Saint-Priest , e de Nivernois

,

s5.o substituídos por MM* de Bre-

teuil, la Gâlaisiére, o Marechal de
Brof^iie , Laporte , Lavauguyon, e

Foulon.

Â 14 cornada da Bastilha.
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Na noite de ly para i6 os

Ministros Baremin , e Rroglie dei-

xão o Ministério* Alguns Princi-

pes , e Cortezãos se retirão para

Paizes Estrangeiros.

A 17 o Rei se transporta a Paris.

A 28 Mr. Necker he chamado
pelo Rei , e torna a entrar no Mi-
nistério das Finanças.

A noite de 4 de Agosto , sobre

a proposição do Visconae de Noail-

les, a Nobreza renuncia a todos os

direito? , isto he , a todos os direi-

tos feudáes,

A 27 Decreto , que ordena a

Liberdade da In; prensa.

A 20 de Setembro a Assemblea

insta com o Rei para que sanccio-

ne a declaração dos direitos do ho-

mem.
A J de Outubro o Povo de

•Paris se levanta , na occasião de

^hum banquete dado cm Versalhes

peías Guardas de Corps aos Officiaes

do Regimento de Flandres , nova-

L ii
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mente chegado , e em cujo banque-

te a Nação fôra insultada com pa-

lavras mais que imprudentes. Huns
Guardas de Corps forao assassina-

dos por salteadores
,

que precedem

o Exercito Parisiano
5
que conduz

a 60 Re: a Paris.

A 14 Partida do Duque de Or-
léans para Inglaterra.

A 19 a Assemblea Niicional faz

sua primeira Sjssão em Paris , no

Palácio Arciíiepis copal.

A 22 sobre a moção de Mira-

beau decreta-se a Lei Nacional.

A 19 de Novembro primeira

Sessão da Asserabiea na Sala do Pi-

cadeiro 5 nas Tuiiherias.

A 20 Creação dos Assignados ;

e ao mesmo tempo he a Distincçâo

das Ordens abolida,

1790,... A i^ deJaneiro Exe-

cução de Mr. de Favras
,
por factos

de conspiração.

A 22 a Assemb'ea Nacional de-

creta a prizão de Marat.
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A 12 de Março faz- se público

o Lizro Vermelho,

A 15 Suppressão dos direitos

feudáes.

A 17 hum Decreto decbra que

os bens do Clero serão vendidos em
proveito da Naqao.

A 9 de Abril Decreto , que

declara
,
que as dívidas do Clero se-

rão pagas pelo Estado.

A 12 de Julho Volta do Duque
de Orléans,

A 14 Fedenição geral em Paris

dos Depurados de todas as Guardas

Nâcionaes do Reino.

A 7 de Agosto Relatório de

Chatckt , sobre a Insurreição de 5
de Outubro de 1789,

A 2 de Outubro a AssembÍea

declara, que nao he motivada a ?€•

cusação contra Orléans , e Mira-

beau , acerca dos successos de 5* e

6 de Outubro do anno precedente.

A 4 de Setembro Mr. Ne^ker
àk sua dimissão , e se retira para a
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Suissa, na sua Casa de campo
,
per-

to de Genebra.

A 27 de Novembro a Assem-

blea exige dos Sacerdotes o jura^

mento para a conservação da Cons-

tituição Civil do Clero.

1791... Na noite de 20 para

21 de Fevereiro Partida das Senho-

ras ^ Tias do Rei, para Roma.
A 2 de Abril Morte de Mira»

beau.

Na noite de 20 para 21 Parti-

da do Rei , acompanhado da Rai-

nha , do Delfim , de Madama Real ,

sua Filha , de Madsma Isabel , sua

Irrrã , e de Madama de Tourzel

,

Aia de seus Filhos. He detido em
Vi rennes, e reconduzido a Paris.

A 27 de Agosto Tratado de

Pilnitz.

A 14 de Setembro Acceitaçâo

da Constituição pelo Rei.

A 30 de Setembro ultima Ses-

são da Assemblea Constituinte.

A 18 de Novembro Mr. Pe-
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tion substitue a Mr. Eailly nas fun-

ções de Maire de Paris.

1792. •. Morte do Imperador

Leopoldo.

A 17 de Março o Maire de

Escampes he asaasfirado. Ordenao
que ie levante huma pyramide cm
sua honra.

A II de Abril a França de-

clara a gu'rra á Áustria.

A 28 do mesmo raez Th^o»
baldo Dillon he assassinado em
huma sediqao popular em Li'le.

A 26 de Maio a Prússia de-

clara guerra á França.

A 13 de Junho Luiz XVI des-

pede os Ministros Servan , Rolland
,

e Claviere.

A 20 Insurreição des arrebsidés

Santo Antono , e S. Marcel , em
Paris

,
por causa do rei o,

A 30 o retrato de Mr. La Fayet-

te he queimado no Palácio Real.

No i.° de Julho Petição assi-

gnada de vinte mil habitantes de
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Paris centra os acontecimentos "de

20 de Junho. He apresentada á As-
semblta Nacional.

A 26 manifesto do Duque» de
Brunswick aos Francezès.'

A 10 de Agosto Insurreição

geral em Paris. -: >

A II derribâo , c quebrao as

estatuas dos Reis em Paris , sem
exceptuar a de Henrique IV.

A 13 o Rei, e a Famiiia Real
são encerrados no Templo.

A 20 Emigração de La Fayette,

seguiàa de huma parce de seu Es-

tado-Maior.

A 23 tomada de Longwi pelos

Prussianos.

A 2 de Setembro Tomada de

Verdun , tambcm pelos Prussianos.

Morte de Beaurcpaire. Decretão-]he

as honras do Panthéon , assim como
ao Maire de Etampes Simonenu , e

ao Joven Désille , morto em huma
Insurreição que teve lugar em Kan-
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Aos 2 e 3 de Setembro Mor-
tandade dos prezos em Par/s. E?ra

execranda maldade teve lugar em
algumas outras Cidades. A Prince»

za de Lamballe, Mr. de Lnmbaile,

M. de Clermonr-Tonnerre , e.:c. ca-

íiírão morros aos golpes dos assas-

si nos.

A 20 ultima Sessão d'A^s-^mblea

Legislativa.

A 22 a Convenção pro:nmcÍ2 a

^uéda do Rei , aboie a Realeza , c

proclama a República.

A 24 o General Montesquieu
se apodera da Saboya , e entr.i em
Chambery.

A 28 os Prussinnos sao batidos

fjas planícies de Champanha por

Demeuriez.

A 31 Lukner , e Rochambeau
sao substituídos no Commando dos

Exércitos por Cusnaes , Dumou-
riez 5 Kellermann , e Beurnonvilie.

O primeiro entra no Rheno , e to-

xna Spire, Wcrms , Moguncia, etc.
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o segundo faz a CoiKjuista da Bél-

gica. Os outros dois sustentao as

margens do Mosella , e do Sarre. .;

A 9 substituem aos nomes dç

Monsieur , e de Aíadame^,^ os de

Cidadão , e de Cidjdoa, . jv. ^ù .1»*.

A 3 de Dezembro Décrétaient

virtude do qual Luiz XVI deve ser

julgado pela Conv^nqão.

A II Luiz XVI apparece á bar*

ra da Canvencâo» Toma depois por

DifeasDres Target , Tronchet , e

Deséze. Target recusa, Malsherbes

se oíferece em seu lugar ; he acceito

por Luiz XVI.
A 26 Luiz XVI apparece

,
pela

segunda vez , á barra d'Assemblea
,

acom^janhaio de seus três Defenso-

res. Discurso eloquente de Deséze.

1793.... ^ ^l ^^ Janeiro o
Enbaixador Francez Basseville he

assassinado era Ro na em huma
insurreição do Povo,

A if a Convenção sentencea

Luiz XVÍ á raorte cora huma fra-
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ca maioria de cinco votos , dos

quaes o do Duque d'Orleaas fazia

parte. O Rei de Hespanha intercede

inutilmente a favor de Luiz XVI.
A 20 a fatal Sentença he notiíi*

cada a Luiz XVL Pede huma dila-

ção de ires dias para se preparar á

morte. Esta dilação lhe he recusada.

A 21 Luiz XVI foi degoUado
na Praça da Revolução. Na véspe-

ra íe Pelletier de Sno-Fargeau foi

assassinado ,
por ter votado a morte

do îvîonarca. Decretao lhe as hon-

ras do Panthéon.

No I de Fevereiro a Coriven^

ção decíara a guerra á Inglarcrra

,

e á Hollanda.

A 2 Chambon Maire de Paríí,

se dimitte de seu lugar ; Pache o
substitue.

A 14 Beurnonville he nomeado
para o Ministério da Guerra.

A 7 de Maqo a Convenção
declara a guerra ao Rei de Hespa-
nha.
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A 9 estabelecimento de hum
Tribunal Criminal , c Extraordina*

rio , com Jurados. A 9 de Brumário

do anno 2 qsic Tribunal toma o

nome , a instituição , as formas de

Tribunal Revolucionário , isto he , a

ausência, ou a violação de todas as

formas.

A 18 o General Dumouriez per»

de a Batalha de Nervviude.

A 19 Marat denuncia á Con-

venção Dumouricz como traidor á

Pátria.

No I de Abril Dumouriez

manda prender os Depurados Ca-

mus , Guinette, Bancai, Lamarque,
cBeu^nonville, Ministro da Guerra,

mandados pela Convenção, e os en-

trega '^o inimigo. Seu cativeiro du-

rou trinta e três niezes.

A 9 Decreto ,
pelo qual todos

os Bourbons , á excepção dos presos

no lemplo , são levados a Marse-

liia. O Duquí d'Orléans , ainda que

Deputado, he do numera.
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A î:^ Marat he decrerado dé

âccusaçao pela Convenção.

A 7 de Maio Creacao de mil

« duzentos milhões de Assign^do?.

Doze dias depois, emprestimo força-

do de hum milhar sobre os ricos.

A ic n Convenção íaz sua pri-

meira Sessão nas Tuillcria?.

A II decreíão as Honras da Apo«
theose so General D^mpieire.

A 31 de Maio IníUrrcição ge-

ral em Paris. Proscrição de hum
grande numero de Depuír.dos, Com
riido , as Praças de Valcnciennes,

Conde
,

Qncsnoi , e outras são to-

madas pelos Alicmães.

A 13 de Julho Marat he assas-

sinado pela heróica Carlota Corday.

Nus primeiros dias dc^ ngosro
Semonville , e Marat . Fmbaixsdo-
res Francezes , hum p?ra Consiand-»

nopla , o cutro para Nápoles , são

prezos por ordem do Arquiduque
de Miino.

A 28 de Agosto o Gensrai Cug-
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tines lie degollado na Praça da Re-
volução*

A 5" de Setembro Estabeleci-

mento de hum Exercito Revolucio-

íiíírio. Aquelle Exercito existio seis

mezes , aré 7 de Germinal do An-
no 2.

A 17 Decreto sobre os suspei*-

tos. Os innocentes não podião esca-

par 2o aibitrario estabelecido por

esta Lei.

A t6 d? Outubro a Rainha
foi levada a morrer ao cadafalço,

Anno II àa República (22 de Se-

.

tembro 1793.)

A4 de Vindimario, Anno II, a

Junca de Governo toma a denomina-

cão de 'Junta de Salvação Pública.

A 12 cincoenra e três Deputa-

dos sao decretados deaccusaçao pe-

la Convenção; sessenta e seis outros

Deputados sao detidos ; e o Duque
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d'Orléans he remettido ao Tribimal

Criminal Revolucionário.

A i6 apparece o novo Kaîenda-

rio.

1794.... A II de Junho De-
creto declarando que a Cidade de

Leáo será de^riuida. jco Cidadão*

Leonezes forïio espingardeados de

huma vez ; e Fouche , hoje Minis-

tro da Policia em Franca , mandou
no mesmo dia á guilhotina 213 do?

mais nobres de Leso ,' fazendo ^ua

crueldade
,

que suas mulheres abris-

sem as covas onde se deviao sepul-

tar os corpos de seus intelices mari-

dos.

A 20 Declaração de Guerra á

França pelo Rei de Napoks, e das

Duas Sicjjias.

Nesíe m.efmo dia a infeliz Trma
de Luiz XVI foi levada ú guilhoti-

na.

O roez de Novembro , ou de
Brumário do Anno 11 , vé levar ao

cadafalço vinte e hum Deputados,
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O virtuoso Bailly , o infame Óuquc
d'Orléans , a esposa do Ministra

Rolland , Manuel , e os Generaes

HoGchard, e Brunet. Houchard ti-'

nhã gíinhado dois mezes antes a fa-

mosa batalha dt Hondscoote , que

em Setembro de 1793 ^^^ levantar

o bloqueio de Dunkerque.

A 28 de Brumário as igrejas

são profanadas
,

pois as transformar

cm Templos da Razão,

O mez de Frimario vê ievar ao

cadafalso Barnave , le Chapelier ,

Rabaud-Saint Etienne , Kersaint
,

Depurados ; Duport du Tertre , Ex-
Ministro da Jusiica j o Duque do

Chatdet , Coronel das Guardas-Fran-

cezas ; e a famosa Dubarri. O Ali»

nistro Clavier se apunhala na sua

prisão. O Es-Ministro Rolland he

achado morig no caminho de Paris

a Rouen ; hum dos Corifeos da Re«

Yolucão Condorcet se envenena.

A ló de Vindimario preceden-

te Leão se sujeitou ás Leis da Re-
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púbUca ; Toulon foi rctomndo 3 29
de Frimario segu'nte. O cicio desia

Cidade era coaimandado per bar-

ras, que tinhi debaixo de seu (Com-

mando a Buonap.irîe. As cmcldi*

des , qu^" se st-guírão á entrega de

Toulon , forão cOvi eg-^das , ou com-
mertiJas pelo seguiKÎo. Por huina

dolosa Proclamação de B. orîapnrrc

todos os liabicantcs
,

qije t verão

algum emprego debaixo d") Go. rr-

no Inglez , em quan.o e te nccupou

Toulon, que servru§ ^ ou alojarHa

algum Ingl^z, ou qu? forao suspei-

tos de rercm favorecido a sua eiura-

da, e a Capiíula^iáo dsquclia Cida-

de , directa , ou indirectãjnente
,

tiverão ordem , dvb^ixo de pena áo,

morte, para se ajuntarem na gran^
de Praqa , chamada o Ca Tipo de

Mane em dia ehora prescr-pn. Pa-

ra cima de mil e quinhenios lio-

1

mens, mulheres, e crianças, ajur.u-

I

rão-se ali em ccnreqaencii desta

\ Proclamação : Bucnaparce deter mi-
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non que todos os que quizessem es-

CdpcT ao castigo 5 e á morte, gritas-

sem Vi-"ja a República, Estas des-

graçadas vicriîTiss gritarão a huma
vós — "viva para sempre a Repú-
blica ! Este era o signal dado para

a sua mcrtc. Huma descarga de me-
tralha mr.K)u huns , terio e mutilou

outros , que pcabárão nos fios das

espadas , e pontas das bayonetas.

A conta officiai desti feroz execu-

çrio consta da seguinte Carta de

Buonaparte , que he datada de Tou-
lon de 24 de Dezembro de 1793.

Cidadãos Representantes.

- No campo da gloria , com os

pés alagados no sangue dos traido-

res 5 eu vo? annuncio com o cora-

ção trasbordando de alegria
,
que

estão executadas as vossas ordens,

e a França vingada ; não se poupou
sexo , nem idade ; os que escaparão

,

ou ficarão somente mutiUdos pela
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descarga dos nossos Canhões Repu-
blicanos , acabarão nas cçpadis da
Liberdade , e nijs bayonjtas da

Igualdade,

SAÚDE , E ADMIPvAqAO.

Brutus Buonaparte.

Cidadãs Sans-Culotte, >í

^T O segundo trimestre do Anno
I II ha ainda que gemer de mui-

tas prisões , e condemnacôes á morte.

Chorão principalmente as do Ex*
Ministro Lebrun , do Duque de Bi-

ron , Gcnera! \ do fiiho do desditoso

Cuitines ; do M?rscJíal de Luckner ;

de Lamou^ctte , Bispo de Leão: do
Principe l^alinonr , do Conde de la

Rochefoucault , etc,

Nivose do Anno II Hoche to-

ma o Commando dos Exércitos reu-

nidos de concerto com Pichegru.

M ii



C î8o )

A 4 de Germinal Rousin , Vi-
cent , e Heberr , súo levados ao ca-

dafalso. Rousin era Commandante
do Exercito Revoîucionario. Hébert
era hum Diarista no gjnero de Ma-
ra r. Chaumette tevê ' à "rne'sma sorte.

A j,6. nove Depurados sáo le-

vados ao cadafalso , em cujo nume-
ro se cooí^o o ex-Capuchmho Cha-
bot . o Diar'sta CamilkDesmoulins
fairoso Apostolo de rodas as Lojas

Bava rezas , e Maçónicas , o famoso

Danton . e Fcibrc d'Eglantlnes. A
esposa de Desmculins teve pouco
depois a mesma sorte. Eis como p
1 eitor vai vendo a pouco e pr uco

todos os Conjurado?
5

que matai ao

seu Soberano Luiz XVI , conduzi-

dos ao mesmo lugar para receberem

a punição de seu sacrílego atten-

tado. _,

A 29 alguns Financeiros sãocon^

deranados à guilhotina , em cujo nu-

mero entreLavoisier 5
que fora Con-

tratador Geral.
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Em Floreai , tarnbem do Anno
lî, o Tribunal Revolucionário nv ri-

da ao cadafalso d'Eprem.-snil o vir-

tuoso Malskerbes , o C Oíiv^ie d'Es-

taing , Izabel de França , lnr;ã de

Luiz XVI , e hum gr^n::e numeo
de Presidentes , e Conselheiros dos

antigos Tribunaes Soberanos.

A 22 Decre'0
,
que pronuncia a

Reclusão de rodos os Sacordf tes re-

fractários . ainda que enfermos , e

sexagenários.

Era Prairial Cccilia Renaud
he accusadá de ter attenrado aos

dias de Robespierre, e condemnada
á morte.

A .20 Festa ao Ser Supremo.

No terceiro trismestre do Anno
11 a desunião , acontec da entre Ho-
che , e Pichegru , f*z dar ao pri-

meiro o Commando áo Exercito

dos Alpes , e ao outro o do Exerci-

to do Norte. Mas Hoche nâo guar*

dou muito tempo seu noro po-to ;

huma ordem de prisão o ob:igcu
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vir a Paris , onde foi encarcerado.

A Revolução de 9 de Thermijôr
lhe salvou a vida.

O Exercito do Rheno tem por
General em Ciíefe Michaud. O de

Mosella he desmembrado. Jourdan
tem o mando de algumas Divisões.

A 29 Jourdan he completamente

derrotado , perto de Charieroi.

Em Messidor, também do An-
no II , o Iribunal Revolucionário

conrinúa a fartar-se de sangue , e

manda ao suplicio hum numero in-

finito de victitras, em cujo numero

cntrão o Marechal de Noailles-

Mouchi , e sua Mulher , ambos de
oirenta annos , e duzentas esette p:s-

soas , Duques , Principes , Magistra-

dos , Financeiros, etc.

Os Deputados Guadet , Salles,

e o Jnfamt; B.irbaroux , são apanha-

dos na sua fuga , e padecem em
B^^-rdeos o supplicio ^do cadafalso.

O execrando Pethion , e Burot fo-
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rão ach^dns mortos nos campos
,

nos arredores desta Cidade,

Em Thermidor , ainda no An«
no II , o Tribunal de Sargue, cha-

mado Revolucionário, fe? perecer no
cadafalso trczenras c vinte e três

pessoa? , enrre as quses se notão so-

bre tudo as Duquezas d: Noailíes

,

e d'Aven; a Duqueza de Noaillos;

Boucher d'Argis , Tcnenre particu-

lar de Chatelet, e Relator do succès*

so de ijT e 6 de Outubro de 1789;
o marido de Josenna , primeira mu-
lher de Buonapnrte , chamado Benu-

harnais, que tinha sido Cons:itu n:e
,

e General em Cheíe do Exercito do
Rheno j e o Birâo de Trenck.

A 9 de Thermid:r Q^iédi do
poder dos Decemvi os. Na noite de

9 para 10 Hobesoierre , e a m ior

parte de seus complices , são p^ezos

na casa commum
, ç depois levados

a receberem o premio de suas cruel-

dades na guilhotina.
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Anno III cia 'República. ( 12 de Se-

tembro de 1794.)

Em Vindimario do Anno III

Legendre , Deputado, denuncia Bar*

rere , Billaud-Verei3n<;s , e ColIoN
d'Heibois.

A 25 dû mesmo mez as cinzas

de J. J. Roù^se3U são transferidas

d'Ermenonville ao Panthéon.

Durante o terrível inverno de

1794 Pichegru faz a conquista da

Hollanda. A estacão do tempo , e

o rebentarem os Diques , lhe derao

esta Victoria.

Em Primário fecha-se a Sala

dos Jocobinos por iium Decreto cora

pena de morte.

A 18 os Sfítenta Deputados, pre-

sos a 3 de Outubro de 1793 , tor-

náo a entrar no seio da Convenqáo.

A 26 Carrier, o Algoz de Nan-

tes , expia suas maldades no cada-

falso.

1795:.... A 12 de Vcniose a
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Converçlo decreta de accusaçao Bar-

rere , Êii'aud'Varenn.s , e Coilot-

d*Herbo;s.

A 12 de Germinal Inpurre'qao

dos a-reba'des de Santo An:on o , e

Sao-Marcel , conr a a Convenção,
Barrere , Billaud-Vaicnnes , Collot-

d'Hcrb-.>is , VaJier , e outres, siio

condcmnados á deportação.

A 25" Tratado de Pa^ entre a

França , e a Prússia.

A 15' de F.'oreal Execução de

Tououier-TJian ville.

No I de Prairial Insurreição

contra a Convençno. Pedem pão , e

a Constituição de 1793. ^ Repre-

sentante Fernaud he as^'ass^nado , e

levão sua cabecî na ponta de hunaa

lança are á vista do Presidente.

A :o de Prairial Morre do Fi-

J''0 de Luiz XVI , tendo dez an^os

de iddde , na prizno do Temp'o. O
Cirurgião, que ííbrio seu cadáver

,

morreo poucos dias depois , o que

deixou grandes Suspeitas.
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A 12 de Messidor Decreto de-

clarando que a Fil ha de Luiz XVI
seria rcmeitida á Casa de Áustria

^

em troca dos Depurados entregues

por Dumcuriez aos Generaes Auâ-
tricicos.

A 4 de Tliermidor Tratado
de Paz entre a França , e a Hespa-
nha. Origem das calamidades e rou-

bos que rem sofFrido esta segunda

Potencia ; e causa dos maies que sof-

fre a Peninsala.

Anno IV da República. (22 de

Setembro de lypf»)

A 13 de Vindimario Insurrei-

ção de quasi todas as Secções de Pa-

ris conîra a Convenção ,
por causa

dos Decretos de 5 , e 13 de Fructi-

dor , addicionaes á Constituição de

A 20 Barrere he condemnado a

dcportai^ao.

A 4 de Biumario a Conven-
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cão , depois (fe ter aliol'do a pena

de morte , a princ'piar do dia da

Paz G.râi , tetniina sua Sessão.

A ; primeira Sessão dos ^^us

Conselhos no novo t.orpoLeg^--^^"

tivo.

A IO ní^.mciílo por Directores

Lar.'vfiWrs-I epaux , Letourneur
^

{àà iMancha) Ke'j.hcl ^ Sieyes , e

Barras. Sobre a reciisac^ao de Sieyes

he Car:20t promovido ao Directório.

Os seis iMimeros Ministros no-

ireado? pe!o Directório , são : Âu*
bert-Duòayet , para a Guerra ; Tru»
guet

,
para a Marinha ; Carlos-La*

croix ^ para as Relações Exteriores;

Merltn (de Douay ) ,
para a Justi-

ça ; Gaudirj
, para as Finanças ; c

p-^râ o Interior , Bénéztch.

Em Frimario Empréstimo for*
ça4o de seiscentos milhões em nu-

merário. O Exercito de San bra e

Mosa , derrotado , e auasi inteira-

menre desorganisado , repassa preci-

pitadamente o Riieno. Pichegi u to*
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ge com o Exerciío de seu Comman-
doe

1796 .... No I de Nivcse
Decreto que ordena de quebrar a

Prancha dos Assignados.

Em Pluviôse Pui^aye , e Sto-

iíet , Chefes dos Chouans , são pre*

SOS , e espingardeados.

A 28 de V en tose Creacao de
>

dous ínilhares e quatrocentos fm-
IhÕes de mandados terrir^riaes.

Em Germinal na primeira Dé-
cada y Charrette , hum dos princi-

paes Chefes dos Vendeenses , hepre--

so, e espingardeado em Nantes a 9.

Em Floreai o Conspirador Ba-

beuf hc preso , como rambem al-

guns de seus complices.

A 30 Ratificação do Tratado

de Paz entre França , e o Rei de

Sardanha. • ^^1'^

Nos mezes
,

que acabamos de

correr, se abrio a Campanha de Itá-

lia : Buonaparte por meio de suas

intrigai costumadas , taes como aç

/
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que uzão seus Generaes na Pcnín?u-

ia
5

ganha as batalhas de Moniele-

simo,

A 15' de Germina] primeira

Sessão do Instiruío Nacional.

A 14 de Fruccidor Conspiraçno

para atacar o campo de GrencJle.

Huns Representantes do Povo (Hu-
gue? , e Jevoques ) estão aresta oes-

te Comboio. São punidos de morte
em Vindimario do Anno 5.

Kleber se apodera de Francfort

a 2í.

No 5 dia 5 com.plemcntrrio do
Anno 4 , Morte do General IVÍ ar-

ceau , de idade de 27 annof.

Ânno V, da República (22 de «5>*

tembre de 1796.)

A 19 de Vendim^ario Tratado
de Paz entre a Franqa , e o Pvei de

Jvíapoles.

^ A 27 sabe-se a Morte da célebre

Imperatriz Cavherina II, Pauio I. lhe
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succède. Quasi na mesma épcc^

Morre do Rei de Sardanha
,

que

tem por successor o Principe de Pie-

monte, e sea Filho.

A 28 Râtific.iqão do Tr.ntado de

Paz 5 concluido encrer Fiança, e o

Duque de Parma.

A 25" e 26 de Brumário o Ex-

ercito de S ambra , e M osa he bati-

do completamente na Franconía.

Então he que Moreõu , á fren e do

Exercito do Rheno y executou aquel*

la admirável retirada , hum de seus

maiores ritulos á im mortalidade.

1797.... Fm Nivose o Princi-

pe Carlos , a pezar do grande nu-

mero dos Fiancezes , toma o Forte

de Kell.

No I de Ventose Tratado de

Paz entre o P^pa Pio Ví , e a Re-

pública Franceza.

Em Ficreal sabe-se que o? Pre«

liminares da Paz íorao assignados

«m Lecben , entre Buona parte , e o

imperador, a 29 de Germinal.
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No I de Prairial Instâlí.çao do
novo terço no Corpo-Legislativo.

A y Barfhclemy he nomeado
Director , em lugar de Letourncur

,

que sa h ira p- !a sorte.

A 7 a Alta-Corre de Justiça,
cm Vendôme , condfmnn d pena de
niorre os Conspiradores Babasuf, e

D.irrhé, e algurs de seus complices
á deportação.

A i8 de Fructidor ambos os
Conselhos fao cercados peJa- força
armada. Dezenove Deputados s"o
presos, e levados ao Templo ccmo
também Barthelem.y. Carnot íòra

a?sis fe!iz para poder evadi r-se.

Lei que condeirna cinccenra e três

Deputados á deportaçí.o ; es Dire^
ctores Bartheleiiíy , "e Carnot são
cordemn?.dos d mesma pena , erc.

;

ambos estes Directores são substitiú-

dos por Merlin , e tranceis de
Neufchâteau.

No terceiro dia complementario

,

Morte do General Lazaro Hochc

,
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em "^íí^etzlard , no trigésimo anno de
sua idsde , não sem violentas suspei-

tas de veneno, e aré houve iniicios

quasi convincentes
,

pelo relatório

dos Cirurgiões que abrirão seu ca*

da ver.

Àmte VI da República {zi de Se-

tembro de 1797. )

A 26 de Vindiínario Trafsdo
de Pazenre o Imp.fr.idor , e a Fra..-

ja, assignado mi Campo-Pormio.

A 25 de Bruirario Euonapr^rte

deixa a Iralia , para ir ao Congres-

so de Rastadr.

No mesmo mez Fredenco-Gui-

Iherme IIÎ succède no Rei da Prús-

sia 5 seu Pai , morto na idade de

54 annos.

A 15 de Frimario Biionnparte

cheira a Paris. Dão ihe a 20 hur»a

festa brilihante no Luxemburgo.

A 30 o Corpo-Legislativo dá
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hum banquete aBuonaparte, na ga-

leria do Muséum,
1797.... A 8 de Nivose As-

sassínio do General Francez Du-
phot , em hum morim popular era

Roma.
A 5" de Pluviôse faz-se em Hol-

landa hum dezoito Fructidor , que

se atribue ás intrigas de Carlos-

Lacroix ^ Ministro de Franqa junto

a este Governo. Vipte e dois Re-
presentantes 5 e seis Memb'os da
Commissão Diplomática são presos.

A 27 de Pluviôse o General

Francez , Alexandre Berthier , entra

com seu Exercito em Roma , e nel-

la estabelece a República Romana.
Grande profanação dos Templos pe-

los SoIdaJcs Francezes.

A 4 de Ventose Reunião da

República de Mubausen , Cantão
Suisso , á França.

A 25* Entrada dos Francezes em
Berne : estabelecem a nova Repúbli-

ca Helvética.

N
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Eiii Floreai Reunião da Repú-
blica de Genebra á França , com a

"dciíominaç^o de Departamento do

Lcman,
A 15: desíe mez Buonaparte par-

te de Paris para ir a Toulon , onde

se embarca, poucosdiasdepo s , com
Jiuma frota, e hum Exercito consi-

derável,

A 2Ó o Director François de

Neufchateu , t;ahído do Directório

pela sorte 5 lie substituido porlVeii-

Jard ;
que , a seu turno , he substitui-

do na sua missão a Rastadt por

Jo.1o-de-Bry.

No mesmo dia 26 o Represen»

tante Sieycs he mandado como Em-
baixador á Prússia. A insolência do

Directório em mandar hum t^o co-

nhecido regicida por Embaixador a

Lum Rei foi somente excedida pela

frí^queza , ou traição dos Ministros

da Prússia , nao só ax\ não aconse-

lharem o Rei a rcpellir esta indigni-

dade , mas em o persuadir a que
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d€?honra?sc a Monarquia , e os Mo-
narcas consentindo na sua Córtc a

presonça de hum dos assassinos de

outro Soberano. Com tudo não foi

na Prússia onde Sieyes achou hum
aa)lhinïento mais lisonjeiro, eh.uma

residência mais agradável. Elle foi

excluído de mais de huma Socieda-

de , onde todos os outros Embaixa-

dores erão admittidos; e quando lhe

davao entrada em alguma casa , os

ourros fugião dcile , desprezavão-no
,

e deiesravão como hum monstro,

Sieves pedindo o apresentassem ao

Marechal de Campo o Barão Kno-
belsdo^ff, esíe velho, e leal guerrei-

ro lepen ti namente res pondeo „ Aí?;/,

et sans pln'ûse ,, aludindo á cruel

expres«:ão, de que Sieyes se sérvio,

quan.io votcu na morte de Luiz XV í,

Eis-aqui seu voto ,, La mort safzs

phrase
, ( a morre sem mais rodeios.

)

A 24 de Prairia! a República

Batava expeiimenta huma cr'se vio-

lenta
5
que não se aquieta senão pe-

N il
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la repetição de hum 9 Thermidor
de Franqa. Mandão Bernadote para
ali substituir Carlos-Lacroix. Em
Suissa Rudler substituirá o Com-
missario P^apinat, creatura do Di-
rector Rewbel , e o flagelle da Suis-

sa.

A 25* de Prairial Malta , tenda
por Grão-Mestre da Ordem hum
Francez , capitula ás ordens de Buo-
naparte, o qual toma posse delJs.

Em Messidor Buonaparte prin-

cipia a querer conquistar o Egypto
;

porém sua Frota foi batida , e des-

truída no Combate deAboukir a 14.

A 9 e 10 de Thermidor Festa

cm Paris pela entrada triunfal dos

Monumentos , das Sciencias , e das

Artes roubadas sobre a Itália.

A 3 de Fructidor Luciano Buo»
naparte denuncia com calor as mu-
dtínças que Trouvé , Embaixador
junto á República Cesalpma

, pro-

cura fâzer neste novo Estada
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Anno VII da República (22 de Se^

îembro de 1798.)

Em Vindimario o General Hum-
bert

,
que eífeictuára hum Desem-

barque em Irlanda , he obrigado

a render-?e aos Inglezes , corn todos

os Francezes que tinha ás suas or-

deas.

A 30 huma violenta Insurreição

se manifesta na Cidade do Cairo.

Nella morre o General Dupuy.
A j de Brumário os Inglezes

atacio a República Liguriana ^ e

bombardeio Génova,

A 7 de Nivôse os Francezes
,

ás ordens do General Champicnet
,

retomão Roma sobre as Tropas do
Rei de Nápoles. O grande Partido

que os Francezes tinhão na Itália

foi a grande causa desra entrada.

A 19 os Francezes entrão em
Turin , sendo o Rei de Sardenha

abandonado pelas suas Tropas. Este

Monarca pela Convenção
,
que fez
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com o General Joiíbert , se ret'ra

para Sardenha com ?iu Faii ilia.

A 4 de Pluviôse o Ceneral

Mack depois de enrregar si as Tre-
pas se refugia junro ao General Fian-

cez. O Rei de Nápoles foge com
sua Família pari Palermo.

A 30 as E?quadras Comhinrdas
dos Russos , e dos Turcos se n po-

derão
, sobre os Francezes , da for-

te Praça de Corfií.

O Directório substirue no man-
do do Exercito em Itália Schérer

,

que era então Ministro das Finan»

cas , a Joubert i e dá se a Jourdan o
mando era Chefe dos Exércitos do
Danúbio , da Helvécia , e de obser-

vação.

A 12 os Francezes ás ordens ài
Ge^erdl Ney , se apoderão da Cida-

de de Manhein.

Em Germinal Schérer perde

em Itália , contra o General Kray

,

as Baralhas de Pastrlngo , e de Ma^
gnan, Jourdan perde namestua épo-
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ca , em Allemanha , a Batalha de

Srockak , contra o Principe Carlos.

He substituído por Maásena j e Sché-

rer pov Morcau.

A reunião dos Grisóes d Repii-

blica Helvética se eíFeiíuou no fim

deste roez,

A i6 Conferencias em Seltz.

A 9 de Floreai Assassínio dos

Plenipotencfarios Fra-^cezes perto

de Rastadt. Dous , Roberjat , e Bon-

nier expirão aos golpes dos assassi-

nos. O Congresso foi dissolvido a ó,

A 28 Biionaparte he derrotado

em São-Joao-d'Acre. Os Inglezes

ahi lhe fizeráo levantar o sitio , c

ptrla primeira vez elle experinienrou

o que era combater sem compra de

Planos. Buonaparte
,
que se tinha fei-^

to o terror da Itália , foge vergo-

nhosamente do Egypto á vista das

Tropas Inglezas ; e Siáney Smíth
se cobrio de gloria nesta época.

A io de Prairial Sieyes de

volta de Berlin , he instalado no
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Directório , em lugar de Rewbel
,

sahio peía via da Sorte.

A 28 annulião a eleição do Di-

rector Treillard. He substituído por

Gohier.

A 29 culpão vivamente no Con-
selho dos Quinhentos o procedimen-

to do Directório , e lembrao as di-

lapidações dos Rapinat , dos Ri'

'vaud, e de outros. Accusão lambem
Schérer. Acabão por pedir, e alcan-

çar a demissão de Merlia, ede La»
reveillere-Lepeaux.

A 2 de Messidor Suvvarcw ga-

nha contra Makdonald , a sangui-

nosa batalha de Trébia , ou de JV/<9-

Gíovani,

A ^ o Corpo-Legistativo pro-

nuncia hum Decreto de accusaqão

contra Schérer. No mesmo dia Suw^a»

row recebe a Capitulação da Guar-

nição Franceza que estava em Tu-

rin.

A $ Championet he nomeado
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General em Chefe do Exercito dos

Alpes.

A 17 Empréstimo forçado de

cem milhões , a repartir progressi-

vamente, em virrude da quarta par-

te de cada contribaente.

A 2 de Thermidor os Minis-

tros Taleyrand-Perigord , Pvamei , e

Lambrechts , deixão o Ministério,

e slo subsricuidos por Reinhard
,

Roberr-Lindet , e o sanguinário

Cambacerés.

A 12 o SS. P. Pio VI morre

em Valença. Os Austriacos são se-

rhores de Manrua.

A 27 Buonaparte volta da Siria
,

c a 28 Suwarow ganha huma Bata-

lha j em que morre Joubert.

A 5 de Fructidor Buonaparte
vendo-se desbaratado no Egypto

,

annuncia ao seu Exercito
,

que mo*
íivos imperiosos o chamÕo d Fran*
ça , e entrega o Commando em Che-
fe a Kléber.

A i3Story, Almirante daFro-
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tn Hollandeza , a entrega aos In-*

glezes,

jinno VIII da Repdblica (^2z de

Setembro de 1799. )

A 10 de Vindimario o General

Desaix bate os Turcos no Egypto.

Na mesma época Massena ganha

contra o Principe Carlos a Batalha

de Zurich ,
que durou quinze àk^^.

Fora precedentemente batido por

este mesmo Principe ; e agora cora-

ir.eqa a ser em Portugal pelas nos-

sas Tropas debaixo do Commando
do Marechal Genernl Beresford , e o
Immortal Lord Wellington.

As Leis sobre os reféns , a cons^

cripcão , e o ejyiprestinio forc^^do

engrossão em Franca o numero dos

descontentes.

A 17 do mesmo mez , Buona*

parte chega ao território Francez

cm Fréjus , è a 24 chega a Parfe.

A ï8 de Brumário Destruirão
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do Governo D rrecro'i al , e princi-

pio ào Governo CoUòular,

Em Frimai o a Ecpiiblca Li'

guriana Faz rnnibem seu i8 B.uma-
no , e suL)«:t'îue ao seu Dirccrorio

,

e'ao seu Corpo Legislativo huma
Com missão do Governo.

A 17 deBrumnr:odox\nno V1ÎI
,

SOS iH de De2embro de 17^9 >

morte de Washingthon.

No fim de Nivo?e o General

Chainpionet morre de doença em
Nice aos 27 annos de idade.

A 4 os Fr^ncezes rostos em
derrota a^signao cora Sydnev Smt-
th hunra Convenção para ôvacus^ão

do Egypto.

Buona parte , como primeiro Con-
sul , faz coiiocar na.r»^ galeria o re-

trato de Washington , morto a 27
de Frimario do Anno 8.

A 25- de Prairial, Anno iCco^
Buonaparte g??nha a Batalha deMã-
rengo. Desaix morreo nesra B^íalha.

Os Soldados deste Exercito furão os
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que entrarão cm Portugal , e venci-

dos naRorissa, c no Vimeiro. Nin-
guém duvida que também o serião

na Itália , e Âllemanha , se mos-
trassem a mesma coragem que os

Inglezes , c o mesmo patriotismo

que os Pormguezes.

No mesmo dia da Campanha
de Marengo o General Kleber mor-
reo assassinado no Egypto. Todos
os Francezes concordao

,
que Buo-

naparte se vingou desta maneira

deste General
,
por lhe censurar a

fortificação de hum reducto que o

primeiro Consul^ construira no Egy-
pto.

^^

Anno IX da Repiíblica (ii de Se*

tembro de 1800)

1801...Í Armistício em Itália,

c Allemanha. Negocea-re a Paz.

A 3 de Nivose Conspiração

das Pólvoras na Rua São-Nicasio,

era Paris.
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A 20 de Pluviôse Tratado de

Paz , assignado em Lune vil le , en-

tre o Imperador , e a República

Franceza.

A 21 de Veniose (9 de Feve-

reiro) Batalha ganhada pelo Gene-

ral Iníílez Aberconibie em Abou-
kir j morreo nella tanto o General

Inglez, como o Francez. Os Fran-

cezcs evacuarão o Egypto.

A 24 deMarço^ ou 13 de Ger-

minal 5 Morte de Paulo I, Impera-

dor das Russias.

A 12 de Germinal (2 de Abril)
,

passagem do Sunda , e Victoria de

Copenhague
,
ganhada pelo immor-

tal Lord Nelson.

A 9 de Messidor ( 28 de Ju-

nho) Trando de Paz entre Hes-
panha , e Portugal.

A 23 de Fructidor (10 de Se-

tembro ) Concordata entre o Go-
verno de França , e o SS. P. Pio

VII.
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jínm X da República FraKceza
{ii de Setembro de 1801.)

î8o2,...A4deGer'Tiinaî, An-
ÎÎO X , o Tratado de Fjz e ire a

França, e a Inglaterra, he ratiixa*

da por ambos os Governos.

A 13 de Julho, cu Z4 de Mes-
sidor , três C^nrões dechfão si a

Insurreição contra o Governo Kel-
>

Tetico , e quebra ntao p*. unidade pa*

ra terem lium Governo fédetarivo.

Nos mezes de Outubro , e No-
vembro , a Dieta do Império Ger-

mânico se occupa do cuid3da:;de

regular as indemnissçoes dos Prin-

cipes , Membros , e Èstndos do Cor-

po Germânica , em execu.ao do

Tratado de Luneville.

Em 1807 ^ ^7 ^^ Ouíubro

Convenção Secreta firmada em Fon-

tainebleau emre o Rei de Hè^p nha ,

^ Buona parte
^

para a uiíurpação de

Porrugi!»

A 29 de Novembro Sua Alteza



< 107 )

Real o Principe Regente N. S., dc«

pois de ter teito á Franca os maio-

res sacrifícios
,
para evitar a etïusao

de sangue de sens fieis Vassailos
,

sahio a B.^rra de Li:boa para os

Esrados d'Americi. Huma brilhante

e numerosa Esquadra íngleza , for-

mada em linha diante de Lisboa

,

esperou S. A. R. , e o acompanhou
até ao Rio de Janeiro, onde actual-

mente existe.

A 30 hum Exercito Francez

commanaado pelo General Junot

entrou :em Lisboa , trazendo^nos a

fome e uzuroando o Governo , de-

baixo do nome de Protector , impôs

a Portugal huma Contribuição de

40 milhões de cruzados. Portugal

no fim de nove mezes de escravi-

dão foi restaurado pelo soccorro

das Armas Britânicas.

Em í8g8 o Rei Fernando VIÍ.

de Hespanha foi atraiçcado por

Baonaparte , fazendo-o ir a Bayo-
na , onde foi surprezo

, e lioje pri-
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zioneîro em França com toda a mais
Familia Real de Hespanha.

Em loo^ o General Soult inva-

dio segunda vez Portugal pela Pro-

víncia de Trás-os-Monie«; , e entrou

no Porto , a favor da Guerra Civil

cxc tada enrx-e o Povo daqutlla Ci-

dade, Porém o Exeiciro Inglez , e

o Port'jguez , commandados pelo

Marechal Beresford , e o invicto

Lord Wellingron o fez abandonar

Portugal 5 e o batêráo em T.t lavera.

He digna de memoria a resistência

que fez em Amarante o General

Silveira. Soult batido e rechaçado

em Portugal se refugiou no centro

da Hespanha.

Em i8io Massena , chômacio

pelos Jacobinos Anjo das Victorias
,

entra em Portugal peia Provinda da

Beira que lhe foi abandonada ; oHe-
róe do V^imeiro o bareo na Serra do

Bussaco. A pezar deste revez , Mas-
sena veio postar-se diante da Linha
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de defeza da Capital , aonde rem

sofTrido perc^js consideráveis.

O General em Chefe por hum
Plano tão sublime, como incorapre-

hen^vel , tem posto Massena cm
estado de por huma vergonhosa fu-

gida perder até o titulo de hum
mediano General.

A 15" de Novembro Massena
abandonou a posição que tinha to-

mado diante da Linha , e comeqou
a retirar-se deixando alguma baga-

gem.

18 10.... O General Silveira,

depois de ter batido os Francezes

em Amarante, Puebla de Sanabria

,

e outros ponros , conúnúa a dar pro-

vas de hum perito General. No dia

I4 de Novembro do mesmo aiino

,

com pequenas forças , e qussi todks

Meliciancs atacou ó Esquadrões e 5
de Lanceiros , os quaes forao bati-

dos completamente , e a Infanteria

inimiga , depois de huma grande par-

te ficar ao Camro morta , tomou
" O
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huni3 vergonhosa fugida. Os inîmi*

gc? . dcpo ç de puderem humBriga-
reiro , dos Grão IV ajores , e hum
grande numero das suas fbrqas , se

íciugiárão junto k Almeida*

Retrato de Buanaparte.

Todos os Usurpndorfs rem sido

desprezados peío Virtucso, temidos

pelo Fraco , cbedecidcs pelo Vic»oso.

Eu< naparte lie hum Tyranno de 30
n»ill ces de Frarcrzcs , 6 milhões de

Italancs, 2 milhões de Helvéticos,

e i m Ihoes de Batavrsv o parallelo

entre Rcbespiency^ Napoleão , fa-

rá a pntura do segundo. Robespier-

íe , e Bucnapsrte são ambos filhos

da mesma MSi (aBevolu(;ão Fran-

ce/ a ) : são Irmãos Sans-QíihtteSy

Irmãos Jacobin( s ; ccm-V'as aîlos t^o

Povo Soberano ; et m-A postaras da

Igualdaíie ; c com-r>eftruidores da

Liberdr.de; com-Rtbcfdes a sru Rei

UdUipárao âuibos p seu Tiirono^ e
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cora-Apóstatas de sua Religião uzá-

rio ambos da ReJigiao como de

hum instrumento para sustentar a

sua usurpnqao. Robespierre tinha

muito pouca experiência Revolucio-

naria ; Buonaparte tem tido huma
perfeita educação Revolucionaria.

As medidas igualmente sanguinárias

para conseguir o poder , os actos

igualmente sanguinários para o con-

servar
,
provão sem contradição que

o mesmo sangue corre nas veias d'am-

bos
;
porém o terror politico empre-

gado por hum tem arreigado , ç
confirmado a oppressao do outro.

O assassínio , e carnagem dos

Parisienses nas prisões em Setembro

de 1792 estabelecerão os fundamen-

tos da grandeza de Robespierre ; o
assassinio , e carnagem dos Parisien-

ses nas ruas cm Outubro de I79>

puzcíão CS fundamentos da grande-

za de Buonaparte. Ambos tem da-

do provas do seu Civismo Revolu-

cionário. Robespierre projectou a

O ii
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n^ortatidacle de Avinhão ,
' e Èuonct-

par^e poz-se á testa da carnagem

ce Toulon em 1793. Kobespierre

teve" o seu Dínron -,

* Buonapsrte o
seu Barras. O Cbnselho de Danton
"sjiidtu a R'ol)e?pierre ; a 'prctecçao

de Barras adiantou Buonapartc , Ro-
•befpierre para se fizer Dictador es-

pbí^ou a causa de Danton ; Euona-

parte para- se fa^er General esposou

a- Concubina de Barras. Robespierre

irandou Danton ao cadaflilso j Buo-

iiaparíe iraHvddu Brrra? ao desterro.

Hum assassinou hum complice ; o
outro fez ^des^racadó bum bemfei-

tor, a quem não se átreveo assassU

'ïiar,

Robespierre á testa -co Comté
'da Seguranqa Pública enchéo as pri-

sões de Frsncezes suspeitos ;Buoné-
parte aie.^ra do Exercito dó Egy-
pte envenenou os Francezes ferí-

CGS, que enchião csHospitaes. Ro-
bespierre guilhotinou cm 7mss'a os

• Arisrocfar^i) Francez^s j Buonapárre
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crrvenenou em massa os SolJados

Francezes. O medo movej o eixo

d.i guilhotina de Robespierre ; a

crueíd^de distribuio a venenosa be-

bida de Buonaparce. A cobardia fez

de Robespierre hum asíassino ; o
calculo fez de Buonaparte hum en-

venena dor. Hum m arou aquelles que

temia como inimigos; o outro en-

venenou aquelles amigos
,
que o ser-

virão como Soldados. Robespierre

não deo quartel a seus inimigos ;

Buonaparte matou a sangue frio ini-

iTiigos , a quem elle havia daio
quartel. Robespierre declarou huma
guerra de extermínio contra la Ven-
dée ; Buonaparte com huma pérfida

paz exterminou os Pvcaiistas de la

Vendée. Hum queimou, e saqueou

2s propriedades des:es como inimi-

gos j o outro prendeo , desterrou

,

e assassinou os depois de am'gjs.

Robespierre em suas Prociam:çaes

ameficou toda a Europa com huma
Révolujáo -, Buonaparte com suas^
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negociações tem revolucionado todo
o Continenre da Europa , saqueado ,

e dcsthionisado seus legitimos So-
beranos. Robespierre com a sua

guilhotina propoz-se a estabelecer

huma Anarquia universal ; Buonapar-
te com suas intrigas , e suas bayo-
íietas prop6e-se a estabelecer huma
escravid/"© universal.

Robespierre falava de humani-
dade , quando mandava centenas to-

dos os dias ao cadafalso ; Buona^
parte fala de generosidade

,
quan-

do manda á prisão milhares de in-

nocentes viajantes , protegidos por

todas as Leis das Najoes , e da Hos-
pitalidade.

Robespierre ordenou bravamen-
te que não se desse quartel aos Sol-

dados Brifanicos
.; Buonaparte man-

da prender nobremente os Bretões

,

que nao são Soldados.

No Governo de Robespierre mi-
lhares de Francezes forao postos a

ferros \ no Governo de Buonaparte
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toda a Naçâo Françeza está agri-

lhoada.

Robespierre cliAmoa tyran nos ro«

dos os Principes l^g t. nos ; Bjona-

parte deseja t ranaisar todos os Prin-

cipes legitiinos.

Rob-spierre en suis faîa^ es-

carneceo , e insuhnu to ios os Mo»
narcas; Buonapirte co.n suas nego-

ciações teiii degradiij a raesma

Monarquia.

Robespierre proscreveo o Com-
me. C'O em Fran^î

,
pub!:c^nd > hum

Maxinrjm ; B onapar e espera fazer

reviver o Cor»rajrC;0 estab:ie:eado

hu T» Maximum sob e os Thronos.
Pvobispierre , sendo Dicrador

,

continuou a uzar das maneiras , e lin-

guagem de h joi Cid Î dão Suns'Cu-
lotte para solapar osThronos; Buo-
naparte, sendo Con?u' , fula aos Reis

como se elles fo sem '^ans Culottas
,

e aos Lnperadv)re> c nno «^eu<; Con-
cidadãos , a íim áz ab.tter os fhro-
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nos , ç elîe estabelecer se sobre as

ruinas dos legítimos Soberanos.

RobespivTre foi hum Fanático

Revoiuc'onario ; Buonaparfe he hum
Hypocrita Revclucionario. Hum era

bebedor de sangue por medo , e fa-

nât smo ; o ourro he cruel por natu-

reza , ambição , e egoismo. Hum
assegurou atrevidamente a todo o
género humano que elle era seu ini-

migo ; o ourro obra como inimigo

do género humano, ao mesmo tem-

po que se inculca seu amigo Hum
decretou a morte a todo aqiielJe que

falas e de paz ; o ourro medita a

escravidão , conspira para a ruina ,

e p-epara a morte com as suas pa-

cifie çôes.

Os nomes das victimas ,
que

iTiOrriáo pela crutldade de Robes-

pierre , erão publicados nos Diários
;

os nomes das Victimas da crutlda-

de de Buona parte , que perecem ás

rrãos de suas commissoes militares,

de veneno nos cárceres , de padcci-
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mento nos degredos , ou 'de miséria

no- Serrões d'. Cavena , sòeiic, seus

complices , e (executores os conhe-

cem. A«í victimas de Robespierre

erão processadas , condemn^das, an-

tes que fossem executadas ; as vicri-

mas de Buonaparce bão condem-iadas

sem processo , e executadas sem sen-

tença. O Fana:ismo Revolucionário

de Robespierre , á semejiiar.ca do

Fanatismo Religioso de Cromwel
,

mandou o seu Rei ao cadard o ;

a Hypocrisia Revo! u:ion ária , e Am-
bição de Buonaparte , bem coavj a

de Cromwel , despenha d 3 Throno
hereditário o seu legitimo Rei.

Os amigos de Robespierre per-

tendem que elle morresse martyr da

5ua causa como hum Enrhusiasta

Revolucionário ; Buonaparte he hum
Sofista Revolucionário

,
que prova-

velmente morrerá martyr do sei>

próprio Machia vclismo.

Robespierre eri hum F'amengo ;

Buonaparte he hum Covsa j hum
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ûsscido cm Arrás cm Flandres ; o
outro em Ajaclo na Ccrsegi ; hum
no Norte » o outro no Sul do Ira-

ferio Francez : nenhum délies era

rancez.

RobespÍTre só foi vísto em
quanto durarão as guerras cora os

estranhos, as peturbaqôes civis , e

facções domesticas ; Buoni parte sen-

tou -se firmemente ro fhrono dos

Bourboens , to ios os inimgos cstâo

vcncdos, todas as desordens appla-

cadas , e todas as facções dis? olvi»

das. Não se pode dizer o que Ro-
bespiviTre te ia feito ecn seu lugar;

porém todos temos testemunhado

,

e ainda tes'cmunhamos a proscripçao

da Liberdade , a destruição das Leis

,

a incerteza da Prêpriedade^ e od^es-

porismo organisado , c militar de

Buona parte. O primeiro Consul da

República Franceza , e o Soberano

de quarenta milhões de escravos mos-

tra todos os dias as ridículas verti-

gens y os baixos caprixcs > os avilta-
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dores vicios , e as indignas paixões

de lium aventureiro Corso , e a ai-

ma trivial de hum afortunado bil-

tre.

Depois deste breve Retrato po*

deremos dizer , sem hyperbole

ha ínasçue to^nie , Vhommg reste.

Et Je hires s'ivanovAt.

E na verdade ^ havendo-se expos-

to sem colorido , amplihcaçao, ou
encarecimento algum somente huma
parte das atrocidades do primeiro

Consul Corso , devemos recear que

mesmo o homem desappareça , e fi-

que hum monstro , sem ter de hu-

mano mais que a forma , com o
coração , e a ferocidade de hum
Tigre , com a finura, e traiqao de

huma Raposa, com a astúcia, «ma-
lignidade de hum Macaco , e com
a sede de sangue de hura Lobo. •

P.R,
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Gonspirãçoes contra toda aproprie-,

àade , e toda a Sociedade.

Em toda a serie de Sedições,,

Rebellioes , e Traições , até ao desen-

volvi mento do Systema Maçónico
no Regicídio , ha outros différentes

Authores , iiao menos culpados dos

que tePiíos escripto. Tudo pertenc»

ao me?mo systema de Igualdade e

Liberdade que gerado nos antros da

Seita se mostrarão sobre o Theatro

,

e em diversas Scenas desta Trage-
dia en:! que assassinarão Luiz XVI ,

e íizerao prevalecer o Jacobinismo.

A travez desta successao de mas-

sacres , e de maldades , a Seita pa-

rece algumas vezes ter perdido o

fio de fuas Conspirações para a pro-

seguir com mais calor. He no tem-

po da Pvevolí.íção Franceza mais que

era algum outro
^

que ella as avan-

qa por seus Tentarcos , ou seus sin-

co Directores , contra os Reis , os

Sacerdoces , e os Nobres \ e contra
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seus mefmos Pentarcos , a Seita

ainda tem seus últimos mysterios.

Os Jacobinos se esforçarão inutil-

menre de manter hum restvo de So-

ciedade para firmar sobre ?s ruinas

do Throno dos Bourboens o pcder

que tinhao uzurpado
;
porque novos

systemaricos ainda mais tvrannos

trabalharão cm anniquilar até o no-

me de Sociedade com o da Vroprie-

dadf. — No tempo des primeiros

Legisladores , a Seira desiruio a Igre-

ja de França , ao mesmo tempo que
emi{?ravão os Nobres. Os procrie-

ranos virão acabar suas riquezas ora

•debaixo da guilhotina , ora pelas

confiscações. Os Adeptos Bníis^-

sayd , Robespierre , c os dois Ju^
Uanos\ escrevião que tinha chegado
a hora de matar a aristocracia,

mercantil , corno se tiviha feito â
dos ISobres. El!es avançarão em
sitas correspondências o mtsmo que
'AVêishaupt cm seus mvsrerics

,
que

era mcessario destruir q Negman-
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tjsmo
;
porque , onde havîao ricos

Isegociantes , não se podia estabe-

lecer o Império da Liberdade, ( Col*

kção de Papeis achados em Casa
de Robespitrre , impressos por or*

élem da Cozvencao , iV.o 43, 75',

89 , 107. ) A guilhotina , e as re-

quisições despojarão os Lavrado-

res , os Negociantes , o Povo , as-

sim eomo o tinha feito aos Nobres
e á Igreja.

Ainda aqui náo párao os ulti-

Bios goipes 5 que a Seira meditou

contra tcda a propriedade
,
para ex-

tinguir a Sociedade. He nos Planos

dirigidos ao Povo
,

por Babeuf^

Drouet , Lagnelot , e outros Ade-

ptos
, que se Jê o seguinte: ,, Lít-

„ giá /adores , Governadores , Ri-

„ cos , Proprietários ,
— Nós so-

mos todos iguaes. — Para ofu-

como nascemos ,
queremos a Iguala

^ dade real ^ ou a morte. Eis a
^ de que necessitamos \ e por issp
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„ dia será conseguida a fodo o pre*

„ ço. Desgraçado? daquelles que

3, acharmcs entre cila e nós ! Des-

3,
graçado do que quizer resisiir a

5, este voto ! A Revolução Fratice^

5, za ke o V.ornio de outra Revo»

^ lução yjiûior , e muito mais sol*

„ kmne
^
que será a ultima. -- Pr-

„ %\ção todas as Artes , com tan*

„ to que fios reste a Iguahiâdi

„ real\ ,,

,, Legsladores , Governadores,

„ Proprietários, Ricos, in tilmen»

5> f^ ju'gies ncutralisar nossa Santa

„ Empreza, d;zendo : elles nao fa-

5, 2em mais que reproduzir esta

,, Lei Agraria pedida á muitos an»

„ nos antes délies. •-- Calu.nniado*

,, res calai vos. Nos trabalhamos

„ para huma cousa mais subliyne ;

„ ^ bem commum , ou o commum
„ dos bens. A terra não tem pro*

3, prietario. Nós reclamamos , nós

•„ queremos a posse commum dos

if lens ds terra
-^

os frutos soo dt
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35 todos. •.% Desappcirecet crimino^

^, sas distinções de Ricos e de Po»

>9 ùres , de Grandes e de Pequenos
,

de Amos , e de Creados , de Ca-
vernadores e de Governados ! Que
sobre a terra nao haja outra

dis tincfo entre os homens
,
que

,5 a da idc'de e do sexo. „ Extra^
cso dos Péipeis achados, em casa

;

de Babeuf , impressos por ordem
i

dJ'Âssemblea,)

As ConspTacoes e suas conse- «

quencias contra a Religião , contra
j

os Reis, eseus últimos ensaios con- i

îra a nietn:^a democracia, e contra
j

os ulrimds vestígios da Sociedade,
i

€ da Propriedade , tudo, absoluta- \

mente tudo . nos mostra a Seita na I

Revolução Franczza ; seus Discipu-
j

los V seus Adepto?, seus malvados
j

xje todos CS Gráos
,

postos em
\

acção trabalharão dia e noite para

chegarem so ultimo termo de suas

maldades. Calcule o esririto huma-

no-, sepóde , todas as desgra^s.
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desastres que lhe deve a Frnnça ; c

nos restará a prever es que ainda

medira , todas as vezes que não es-

quecermos este aviso; qtíe a RezO'

lucão franteza he a sombra de

huma RevsJíiÇão ainda maior e

jnais solemnt. A associação de to-

das as Seiras , reunidas ao grande

Club de Paris debaixo do nome de

Jacobinos , tem feiro em todos os

paizes ganhar as batalhas ás Legiões

e aos Hjioes Revolucionários.

Pelos Apóstolos de Weishaupt
os Mysterios desorganisadores se

semearão em todas as Lojas Maçó-
nicas , em todas as Sociedades Se-

cretas- pela occulra correspondência

dos Irmãos a trama se urdio c se

desenvolve© em todas estas Lojas.

Desde o principio da Revolução
Franceza hum Manifesto assignado

Filippe d'Orléans he despedido

deste Grande Oriente de Paris,

que de algum modo era considerado

o segundo Areópago da Seita, Este

P
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Manifesto he dirigido a todas as
Lojûs Mãço7iicas 3 a todos os seus

Directores enci^rregados de dirigir

os Irmãos dispersos por toda a Eu»
ropa. Por este Manifesto

, „ todas

3, as Lojas são obrigada? a conside-

,, rar-se , a unir seus esforços para

5, manter a Revolução, adquirir lhe

55 por toda a parte amigos
,

par-»

„ tidistas
,

protectores, espalhar a

^, intriga , excitar os espiritos , e o

3, ardor em todos os paizes , e pôr

^r em uzo todos os meios possiveis

,

5, para que a Seita conseguisse o
^, resultado de seus mysterios ulte-

,,, riores. „ {Aviso d^Hoffmann ^ t*

1. Sect i^.)

Os Irmãos Allemães , os mais

dispostos de todos a receber o Ma-
li ifc-sro pífios mysterios de Weis-

liaupt , forao tam.beni 05 mais zelo-

sos de todos para o promulgar , e

manter. Apenas o Exeiciío de Cus^

tine se mostrou sobre o Rhin , os

Adeptos de Strasbourg em corrcsr
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pondencia com os de Paris , e os de

Spira , de Wcrms ^ de Mayença
,

toios de commum accôrdo combi-

narão os meios de Ihç entregar esta

ultima Cidade , hum dos grandes

baluartes d'AIlemanha. No tempo
em que Stamm^ famoso Illuminado

de Strasbourg se senhoréa do Gene-
ral , Custlne recebeo iiuma Deputa»

cão do Club Illunúncído de Mayen-
ça dirigida pelo Adepto Bobmer,

Os Deputados convidão Custine a
entrar no pai^ ; assegurando-Ihe

ser o moto geral do maior numero
dos habitantes. 'Elles ajuntao que

as dijjiculdades apparentes
,
que se

lhe offereciao , hem depressa seriao

desfeitas \ pois que elles erão o cr»

gão de huyna Sociedade numerosa
,

em nome da qual prometíião todo

o soecorro , e pelo seu zelo contri-

buir a seus succeçsos, Cusrine, ain-

da que temeroso da empreza , rc-

solveo se por fim. A^ vista de

Mayença seu temor se augmenta^
P ii
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porém os Irmãos escreverão ao De-
purado Bolimer , participando-llie o
quanto tinhno trabalhado para suble-

var o Povo , e que Custine devia

íiugmentar as ameaças a Gnnmich
Governador da Cidade , pois se lhes

tinha persuadido a impossibilidade

de defender a Praqs, Eickenmaytr
encarregado do commando d'à r ti*

Iheria se un lo ao Barão de Stein
,

Enviado da Prússia
,
para mosfrarem

a pertendida impossibilidade de re«

sisrir a hum inimigo
,
que estava re*

solvido a fugir por pouca re.isten-

cia que se lhe fizesse. Eis-aqui a
grande e sublime tética pela qual

Custine em três dias se fez Senhor

desta Cidade , cuja vi?ta o horrori-

sava. (Vejûo-se Memorias de Cus*

íine y t, i, p. 46 e segui7ites,) Em
recompensa desres serviços, ou trai-

ção , o Traidor Eickenmayer foi

recebido debaixo das Bandeiras Ja-

cobinas , em qualidade de General.
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Todas ns Cidades sao tomadas on-

de a Seira domina.

O Historiador pode seguir CfS-
tine a Francfort ; e verá o Illumi-

nado Fitseh , e todos os ínraos
d^-senhourg- ?erviíÍo coiu o n^esmo

zelo. Quando fosse necessirio mos-
trar os í^r.qr.des Autliores da Repú-
blica Cisrhé?ianc , ainda veríamos o
Adepto Bohraer unido ao Adepto
KemDíS , Conselheiro íntimo do
Eleitor de Colonne , ao Professor

Gerara , ao Advogado Watterfal

,

e a toda a Lista do Club lilumina-

do.

Os Irmãos Conjurados nao tra-

balharão menos em favor de Av-
mourier

^
que em iavcr de Custine»

He neste tempo que Wandornoot

,

debaixo do nome de Gobels-Croiy:
,

se occupa va em Londres com Chau*
vdin ,

' Perigod d'Autun , Nocl , e

Bomet a revolucionar a Inglaterra ;

mas como tinhao deixado os Irmãos
em FUadrcs ^ e em Baíban-e y Kofl
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€ Chauvelin , suspenderão suas con-
spirações sobre Inglaterra

,
para con-

tinuareai sua conquista em Barban-

te. Os progressos e as conspirações

da Seita expii carão mais facilmente

a Conquista da Hollanda por Piche»

gru. Só Amsterdam tinha quarenta

Clubs j os Jacobinos governavão

igualmente era suas Lojas a Leyde ^

Harlem , e Neaden* A Convenção
tinha seus Commissarios chamados o
Arcebispo^ e Aiglam. Para os gas-

tos da rebelião tinhão nas casas

do Commercio o Contador Texier ^

de Cofidere , de Rochereau ^ os te-

zouros e o zelo revolucionário do
Judeo Sportas, Pichegru podia con-

tar sobre quarenta mil Hollandezes

que se declararão a seu favor. O
Arcebispo e Fresine lhe revelavão

o resultado de todas as deliberações

para dirigir sua marcha. A conspi-

taqão foi descoberta ; trinta dos prin-

ci pães Conjurados , e até o mesmo
General Eutaschio, que se lhes man-
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dava de Paris para os commandar
forao prezos. Corn riido o partido

era tão grande , que o General in-

glcz pedio se Ihe entregasse os pri-

zioneiros dando-lhes em punição os

postos da vanguarda, Nimégue,
Urrecht , Bergop-zoom , Amster-

dam forao tomadas , como Maven»
ça. Se o seu vencedor nao tivesse

outros titulos de seus louros , tiUo

poderia dizer com Custitie e Z)//-

niourter : Eu vim , vi ^ e venci
,

porque nao achei Exerciíos ou Sol-

dados para combater
;

porém sim

Adeptos para abraçar, que me mos-

trarão em lugar de fuzis as ruas

de suas Cidades.

O Historiador
,
que desejirs^guir

a Revoluqão em todas as partes da

Europa, encontrará por toda a par-

te írm;*os conjurados
,

prepara^ido

por suas conspirações a destru çao

da Sociedade. Elle verá em Hespa-
nha a Keddeleon vendendo aos

Jacobinos o Canello de Figueiras ^
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pela promessa de hum milhão , e

depois pela guilhorina. Em Portu-

gal terá a descrever o caracter do
Adepto Sérgio que se degolou na

prizão para nao revelar o segredo
,

mas que foi descoberto em suas cor-

respondências, Tambern se poderia

descrever em o mesmo Portugal

hum grande numero de Adeptos

que se rebelarão centra a sua P^jtria ,

e juntos com Massena assolarão duns

Províncias, e em suas Proclamações

?rocuraYão seduzir e sublevar os

ovos. Em Nápoles os principaes

membros forao prezos , e Mr. Rey
descobrio todo o trama. Em Romã
Cerutíi era o Chefe , pois que no
principio da Revolução dizia ao Se-

cretario do Núncio em Paris : guar^

dai bem o vosso Papa , porque eu

vos declaro , e vós podeis ficar cer»

to
,
que não tereis outro. Em Vien-

na Méhalûvich , e Hebenstreit pa-

garão com as cabeças suas conspi-

rações. Em Berlin os Adeptos lan-
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çárão fogo a duas casas para se ^pc^

cersr.m dos pós. os , em quanto a

guarnição acudia 20 incendo ; in?.s

o General Mollendorf pr.^vinio as

consequências , Oíden.^ndo ás tronns

o con ervarem seus pósio? , e pren-

derem os incendiários. ARevoiuçriO

cffcreccrá a'nda con-^piraçòes traça-

dss pelo Adjpco Mauvilbon , as

quaes devião app^^rfcer no mesrro

dia em toda Allemanha , o i.° de

Novembro 1793. Qi^^ ^ Hisror-a-

dor chegue a S. Peresbourg , c lá

acha'-a a Conspiração de Genet , de

Bossi ^ e de todo o Club estabeleci-

do em casa do Cavalheiro de Wi^
îh'c:ooîh , Embaixador d^Inglue ra«

Os sessenta miihoes enviadps de

França acs Missionários em Polónia

lhe mostrará o numero que a Seita

sustenta. Em Constantinopla elie

verá a Missão dos Apcsiolos envia-

dos á Azia , c á Afr ca , conri da
ao Cavalheiro Mour^dgeû , d'IIo'

tson ^ em quanto oEnuenujiCiO e o
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Embaixridor da Succia combinavão
seus conselhos com Ruffin e L^J-
seps 5 debaixo dos auspicies do Mi-
nistro Perigord. A Conquista de

Malta se pode explicar pelos pia-

nos traçados nas Lojas , no grão dos

Cavalleiros. Os Adeptos Doiomieu
,

des Bosredo7î , des Hompesch
,
que

governa vão a Ordem , fizerao que

Buonaparte chegando a Malta disses*

se : "z;/ , e venci.

No mesmo seio d'Ameiica a

Seita fez grandes progressos. Os
A^deptos davão contribuições gratui-

tas
,

para ajudar os rebeldes da Ir-

landa. Eu dezejaria poder annunciar

ao Historiador
,

que a Seita cons-

piradora tem , ao menos , respeita-

do aquella das Naç6es
,

que , mais

sabiamente contente e satisfeita de

suas Leis , devia também mostrar- se

a mais constante em combater os

conjurados desorganisadores. Mas o

Adepto Illurainado Kuntgen não foi

o único que transplantou o Oceano
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para illuminar Ing!aterra. O famoso

Catão-Zwack veio r amoem Fazer os

ensaios de sua missão em Oxíbrt
;

porém Catão só alcançou o despre-

zo dos Doutores , e seus successos

forão as maldições que lhe ianci-

vão. Com ludo os liluminados i?/;«-

mermûti e lbi]ien dcixão em mais

de huma Loja vestígios de seus mys-

terios ; numerosas Sociedades tem
conhecido

,
que se os Conjurados

mudassem o nome , a Conspiração

era universal. Osannaes destes Con-
jurados também se abrirão em In«

glaterra ; as pesquisaçóes da Justiça,

a Sabedo. 'a dos Ministros, as rela-

ções dos Senadores , tem patenteado

os fastos das Sociedades chamando-
se ora Correspondtníes , ora Con*'

stitucionaes ; e lá , nós temes visto

os Irm.ãos d'Edimbourg ligados pe-

las mesmas Conspirações com os

de T>uhlin^ áQ Londres ^ de Shefft^

eld , de Manchester , de Stockport ,

de Leiceister , e todos de intelli-



gencia com os Jacobinos Legislado-

res. A Sociedade Mai nos oiFerecc

toda a arre dos Comités secretos do

Grande OrieîHe de Fi lippe d'Or-

léans ; a do AreCfpjigo Bavarez de

Wcishaupt , a ào Club d^Hoibacb

de d'AIemhert
, para seduzir os Po-

vos 5 G conduziios com a mesma
irapiednde, e pari a rnesma Revo-

lução. A mesnia Seita que cm Sué-

cia fez morrer Gustavo II í debaixo

des golpes de d^Afîkarstroem
;
que

cm Áustria deo veneno a Leopoldo ^

que cm Franca entregou Luiz XVI
a seus Algozes ; esta mesma Seita

tem tido em Londres seus Adeptos

assassinos ; e se cm Allcmanha a

cabeça ^e Luiz XVÍII , Rei fugiti-

vo , foi o rilvo da bala assassina , a

íJe Jorge III, no meio de seu Po-

vo , cercado das acclamaçoes , de

transportes do amor o mais justo,

tem sido designada pelos malvados.

Errando a bala regicida , o Ceo não

tem menos deixado á Seita a veí-.
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gonha da irfaldade de seus attenta-

do.
Fatigada de crimes obscuros

,

(anîo em Inelaterra como em Fran-

ca , a me?ma Seita fez circular as

blasfémias e os sofismas da seducçao.

Em IrJanda aScit.i promettia ao Po-

vo a independência de seus Altares

e de suas Leis
,
pelo preço de huma

Revolução que aborrece e destroc

todos os Altares -, e que nao deixa

outras Leis que as da escravidão de-

baixo do jugo dos Tyrannos. A
Seita chegou a persuadir de tal sor»

te aos Iriandezes
,

que foi necessa»

rio oppôr hum Exercito aos Conju-

rados que esperavão em seu soccor*

ro as Legiões dos Irmãos Carma^
fiholas, — Bemdito seja esse Anjo
tutelar , que fez abortar tantas cr.i\»

spiraçoes , tantas sedicções -, e que
soube até aqui conservar es:e Impé-
rio proscripto , mais que nenhum
outro

, em es Conselhos dos Conju-

rados ! —» Depois de ter traçado «
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origem , o Código, a riunião , os

airentodos de tantas Seitas conspira-

doras ,
possa em todos os tempos

Historiador recitando tantas des-

graças^ lançar ao menos huma vista

consoladora sobre as margens Ingle-

Z3s! Elle pódc dizer: lá se quebra-

rão todos os seus esforços , lá se

destruirão suas conspirações ; seus

artificies, e todos os furores da Sei-

ta ; e lá respira hum Povo , feliz

de ter conhecido o preço de suas

1 rÍ9 . e de nao ter abraçado os So-

íismas dos Jacobinos l — Terminan-

do r.qui as Memorias consagradas á

Relação da Seita Revolucionaria
,
pa-

rí!ce-nie ter preenchido meu dever.

Como eu via as Nações pouco ins-

truidfís sobre as grandes cnusas da

Revolução Franceza ,
julguei que o

inelhor meio de as pres'^rvar , ou de

-pôr teriTiO a este flagello , seria o

rúosirar^se sua erigem, He por isto

que creio poder dizer :

/ 0% Jacobinos fazem ao espirito
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dos Povos huma guerra de i Ilusão ,

d'erro: e de trevas ; nós lhe devemos

oppôr huma guerra de sabedoria

,

de verdade e de luz.

Os Jacobinos fazem aos Princi-

pes , e aos Governadores dos Povos
,

huma guerra de cdio para as Leis
,

e para a Sociedade ; nós 'he deve-

iros oppôr Iiuma guerra de zelo pa-

ra a Ordem Social , huma guerra de

human'dade e de conservação.

Os Jacobinos fazem aos Altares,

e á Religião dos Povos , huma guer-

ra d'impiedade j e de corrupção;

nós lhe devemos oppôr huma guerra

de costumes , de virtude , e de con-

servação.

Guerra de illusao , d'erro , de

-trevas , entende-se a que faz a Sei'-

ta pelas producçòes de seus Sofisías,

pelos tramas de seus Emissários,

pelos rnysterios de ^eus Clubs , de
suas Lojas , e de suas Sociedades

Secretas, Ei?-aqui os meios que ihc

-tem adquirido tantos successos sobre
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a opînlclo ; e a opinião lhe ab*^!©

mais portas de Cidades
,
que scus

canhões não tem batido de redii-

cto^. Começai pois por afastar do
Povo todas essas prodwcçoes ímpias,

que só annunciáo 20 Povo huma
Igualdade, huma Liberdade, huma
Soberania , sempre quimérica , mas
sempre hsonjeira para o orgulho da

miîlîidao , e sempre posta em uzo

pelos seducrores dos Povos. Já nâo

he tempo de nos deixarmos enga-

nar pelas vãas palavrjs de Liberda*

de ^ igualdade. As Leis prohibitivas

dos punhaes só pertencem aos assas-

sinos. Vede os mesmos Jacobinos

fuilhotinar seus Authores , seus ven^

edorcs, e o mesmo comprador dos

livros contrários a seus systemas. El-

les sabem toio o poder dos syste-

mas e do erro sobre o espirito do

Povo ; conheçamos nós também o
da luz e da verdade \

que nossos

Escriptores zelosos se appliquem a

combater seus systemas; eque mos-
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tre principalmente as consequências

sempre funestas p.íra a nicsiTiO Po-

vo que a Seita lisongea ,
para se-

duz»lo. A Seita tem consagrado e

consagra ainda milhões para espa*

Ihar o veneno do erro. Vós todos , a

quem pode seduzir suas vis promes-

sas, segui o Jacobino ao Pdnthecn,

Já estão seus verdade. ros Heróes

,

suas recompensas tem sido os pu-

nhaes. Vede as victimas da Revolu-

ção; vede como sua^ sombras furiq-

-sas parecem voar da urna de Vol»

taire para a urna de Joao-Jaques.

ímpios Sohstas, vós tendes sido os

Deozes dos Jacobinrs ; vós tendes

sido nossos Algozes. Vós sois ;?inda

*oe de nossos Filhos , e de nosso

.Rei, DcQzes de bksferaia a de anar»

i.qtwaf -çai^ sobre vós , seu sangue c
• :^ nosso , e todo aquelle que se der-

jrama, e for ainda derramado pelos

'.malvados uzurpadores formados em
^íYOssQs principos , e.n vos=^as escolas,

-"^
i^ Poiípai-vos a esta amargura., e

CL
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a vósíos próprios remorsos , vós , t

quem o Deos da Sociedade deo
talentos para conservação de vossos

semelhantes. Vós principalmente

,

que vigiaes na educação da mocida-

'de , vede a arre com que os Jaco-

binos procura seduzila. Vós, Magis-
trados , ou Pai Cidadão , afastai

longe delia todos esses livros pesti-

lenciaes, mesrres suspeitos, que oc-

cuirão infernal veneno debaixo das

flores ; e que só podem merecer a

Apologia da Refutação Analytica

do Correio incendiário , desses orgu-

lhosos Adeptos , que
,
procurando fa-

vorecer a'opiniao popular, espalhao

a seu salvo os princípios da Seita Ma-
çonica-Iiluftiinad?. Desgraçados de

vós , se as precauções vos horrorisao

,

cm quanto a Seira faz progressos.)

As escolas porém mais amadas

d o*í Jacobinos , e mais prejudiciaes á

Sociedade ^ são as chamadas Clubs
,

ou Lojas. Homens sensato? , sahi de

suas trevas . ellas só convém ao ho«
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mem que tem medo de ser visto,

foique he criminoso. Principes
,

ovos do Norte ou do Meio-dia
,

do Oriente ou do Occidente , os

factos falláo por toda a parte ; elles

vos tem dito : he a todos nós que

a Seita ameaça \ ella começou pe-

la França para correr o globo. Lon-
ge pois de nós tcdos os cálculos

d'ambiçao , d'avareza , de ciúmes, e

de interesses particulares. He a So-

ciedade em geral que se vê ameaça-

da ; hc cada hum de nós que deve

perecer com ella. O zelo da Socie-

dade he quem nos deve animar; to-

da a neutralidade aqui seria hum
crime contra o género humano. Che-
fes das Nações , sede Irmãos com.o

elles, e por hum commum interesse

conservai a ordem Social
,
que elles

combatem. Que ! Con$ervar-vos-heis

em paz á face do inimigo que vos

ataca ? Deixaríeis destruir a Socieda-

de inteira , abrazar seus Thronos,
sem oppôr â menor resistência ? Na
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esperança de conservardes vosso

Throno , chegareis a fazer tratados

de alliança com os Jacobinos ? Ah !

se vos resta ainda aiguaia dúvida

sobre a í*-orte que a Se ta vos p re-

para, vede seus Adeptos; ouvi-os re-

petir ante os Embaixadores neutraes

ou alliados o mais soíemne de seus

juramentos : Ódio ao Reviado.
Mas ha huma guerra que a Sei-

ta nos faz 5 ainda irais terrivel que
a das armas. Os successos de sua

impiedade , a corrupção dos costu-

mes , a apos'a2?a de hum Século

chan^ado o da Filosofia , eis-aqui suas

verdadeiras armas , e a grande ori-

gem de nossos desastres. Os ímpios^

eh a ma:! os Filósofos , tem jurado a

destruição da Religião de Jesus

Ch^isto, suas impiedades tem sido

ouvidas
,

porque favorecião as pai*

xôes, O mesmo orgulho que rebelJa-

va contra D-os , sublevava contra os

Thronos. Sua imaginaria igun Idade

nno queria nem Reis y nem Gran'
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des, nem Nobres, nem Ricos. A'
sombra de hum novo Sábio sua

Libcriade não queria nem Leis
,

nem Mapjstrados, nem Soc'cdade,

nem Proprivdavie. Com tudo esres

ímpios nos Liimunciavao que sus Sa-

bedora bastaria para governar o

Mundo , e faztllo feliz. Povos da

terra , nao vos deixeis fascin^ir de

suas promessas ? Os Minisrros do
Senhor vos advertem que a felicida-

de dos Maçons he o ii gello pre-

parado por Apóstatas , i-j.nbraivos

do que diz o nos^f^ Deos pelos seus

Mir.istros. „ Eiles se oppoe a mim
5, e á Razão. He a Meu i'ilho que

5, jurarão destruir. Elles só querem

,, governar este Povo
, po s tomá-

55 rao sobre si o cuidado de o con-

,, dazir á verdadeira felicidade ^ Eu
pois abandonarei este Povo á sua

sabedoria. Sahi do msio délies,

levai Meu Evangelho. Sahi; Meu
Filho e Eu os abandonamos a

seus Sábios , elles os conduzão ,
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5,
pois que blasfemãò contra Meù

j, Nome , contra Meu Filho. „
Francezes, eis-aqui o que diz o

Dcos de vo?sos Pais. Oh ! Que elle

sabe confundir 2l Prudência dos Pru-
dentes 5 a Sabedoria dos Sábios \

Viajai esse vasto Império que Elle i

abandonou á vossa pertendida Filo» !

Sofia. Seus Sacerdotes não existem

,

seus Altares forão demolidos , seu

Evangelho desappareceo. Qual he

pois para o futuro
,

qual he neste

momento , a causa de hum fligelio

tão terrivel e tão constante
,
que fez

chover tantas de'^graças sobre a Fran-

ça , e sobre a Europa inteira ? Es-
ses Povos , debaixo do jugo da Re-

volução , não tem seus Filósofos ?

Não tem toda a Sabedoria de seus

Deistas , de seus Atheos , e de seus

Theophilantropos ? Donde vera

,

que andaes errantes e vagabundos

,

pobres e desolados sobre toda a su-

perfície da Europa ? Não he triun-

fante no centro de vosso Império
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essa Filosofia que era o vosso ído-

lo ? Ah ! Vos nao mostrásseis rebel*

des a hum Deos sempre Pai , ainda

mesmo quando vos punio ; hum
Deos que habita nos corações

,
que

os fortifica , consola , então conhe-

ceríeis os Authores de vossos ma-

les , aborreceríeis os Discipulos da

Impiedade
,
que uzurpão o Throno

de S. Luiz 5 abririeis os olhos sobre

as desgraças que vos cávão homens

ambiciosos , tyrannos , hoTnens sem

Lei , sem costumes , sem Religião

,

que fundão sua felicidade na rapi-

na dos Povos , nas vossas lagrimas

,

a prcco das vossas vidas-

Desgraçadas Victim.as Î Confessai

que vossa credulidade , a confiança

cm vossos Herócs Sofistas cauzárão

vossa ruína. Que a Revolução
, que

elles fizerão , seja a morte de toda

essa filosofia de Impiedade , e de
Anarquia. O grande crime dos Ja*
cobinos he a sua impiedade , mas
tua grande rcsursa he a vossa. El»
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Je ha o Inferno para elles , e vos

não tereis o Ceo , todas as vezes

que vossos costumes ou vossa fé for

conforme aos princípios da Seira.

Por vo^sa impiedade j vós sois Ir-

mãos dos Jacobinos , vós sois Jaco-

binos da Revolução coníra o Altar;

não -h^ presisrirído em vossa impie-

dade ^'que Deos SC applacará , sua

vingança será brilhante, e cedo ou

tarde hum Deos Justiceiro , e vinga-

dor mostrará ci BVança
,

que ^v não

blasfema impunemeníe. ^» k*

• ' Tai he a ultima , e a mais im-

portante das lições, que nos dão os

Sojis tas da Jmp^edadt , Sofistas da

Rebtiiião , SyfistoJ d''Anarquia. Pra-

za cios Ceos que meurrdbaliio ; con-

saí^rrdo a mostrar ás causas da Re-

v<>iuçáiíii4!-*"SÍrva'' de-utiKdade ás Na-

s^;:6bsrque ainda não í-enrirão os ef~

feitos de tão execrandas Seita?iE

Deos que Fusrenta niéus trabalhos,

-não os deixará èem recompensa.
" ^^ '- FIM. '














